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Holotov Propõe a Realização de uni Plebiscito em Toda a Alemanha
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V. M. MOLOTOV

TRIGO MELHOR
MAIS BARATOE

B1ERLIM, 3 (A.F.P.) — «"Os Estados Unidos e a Orà-Bre-

faniia^— declarou Molotov na sua intervenção hoje na

Conferência dos Quatro - são como duas pàrtciras que presi-
dem ao nascimento ria Comunidade Européia de Defesa».

A intervenção rio ministro .soviético foi a que abriu a ses.

gfco de hoje. a nona ria Conferência, presidida F"r Bldault «
rne durou 58 minutos, .

_ No seu discurso, Molotov propôs á Conferência rins Qua-
tr0 „__ se 

"realize 
um referendo cm Ioda a Alemanha sobre os

acordo? rie Bonn, em Paris e sobre o projetado tratado de paz.
Foi"ro fim de seu discurso que n ministro soviético disse: .Nao

conviria organizar uma consulta a indo o povo, uni re crendo

em toda a Alemanha pnra saber o que quer o povo alemão,

0. acordos ri» Bonn e Parir- 011 o Tratado rie Paz? Teríamos,

então uma resposta clnra para se. saber quem é o interprete,

autêntico das aspirações rio povo alemã... hoje».
Independentemente de sua proposta, do referendo, o num.-

lm «oviético anunciou que fará amanha contrapropostas pre-
cisas sobre a questão das eleições livres na Alemanha Natn-

rüritente não concordava com muitas das cláusulas do plano
Edén. mis o espirito do plano não era nor êle rejeitado.

da

É o Que Nos Oferece a União Soviética
PODERÍAMOS fazer ÓTIMAS TRANSAÇÕES através de um inter-
CÂMBIO DIRETO DE MERCADORIAS - MAS OS AMERICANOS NAO

QUEREM ISSO E VARGAS OBEDECE A WALL STREET

O 
GOVERNO brasileiro vai abrir nora concorrência

para aquisição de trigo no Exterior, segundo in-
forma o Serviço de Expansão do Trigo, Os preços
mais vantajosos serão oferecidos ou pela Finlândia,
com trigo de procedência soviética, nu pela Turquia,
cuja produção desse cereal, conforme ainda informa-
ções do SÈT, surgiu repentinamente no mercado in-
lernaciohal de 3 anos para cá.

O melhor trigo (Io mundo,

lO resumo rie discurso rir Molotov e outra? noticias

Conferência rie. Berlim vão publicadas na quinta pagina),

o da União Soviética, chega
ao Brasil através rie paises
Intermediários, como no caso
da oferta finlandesa, mas mes-
mo assim a preço barato,
como se verificou na concor-
rència aberta no ano passado.
De fato, os preços mais van-
tajosos então oferecidos fo-
ram os da Turquia e da Fin-
lândla (38 dólares por to-
nelaria). Este último pais se
apresentou confessariamente
com trigo He procedência so»
vlética.

QUEDA DE PREÇOS
Informações colhidas no

Serviço de Expansão do Trigo
dão conta de que houv». uma
queda de preços no mercado
internacional, no qu». se refe-

re ao trigo. Dai ser prova-
vel que a Finlândia ofereça
preço* mais baratos, embora
conservando sua margem rie
lucro de país intermediário e
que.se beneficia da não exis-
tència de relações entre a

U.R.S.S. e o Brasil, segundo
exigência americana.
PROPOSTAS DA U.R.S.S.

A compra rie trigo na ãrea
rio dólar só pode tornar mais
catastrófica a situação cam-
bial e mesmo financeira do
pais. Podemos, todavia, ter
trigo na U.R.S.S. pago em
cruzeiros, importação que
corresponderia ã exportação
de produtos nossos sem com-
pradores ou He preços abaixo
rias cotações Internacionais.
Assim compraríamos trigo
sem aprofundar a crise, rie di-
visas em moeda forte..

Um Hos delegados ã Con-
feréncla Econômica de Mos»
(sou, o líder do P.T.B. na Ca-
mara Municipal de Porto Ale-
gre, sr. Josué Guimarães, en.
tre outros, J* íe* varias He-
claraçées * Imprensa, Infor-

mando que a U.R.S.S, está
disposta a entregar imediata-
mente 200 mil toneladas de
trigo ao Brasil.

Essa, portanto ,« solueío
Imediata que se impõe: am-
pilar e nosso meroado « pas-
sar a comprar em moeda na-
cional, o que só pode ser com
a U.R.S.S, e países He De-
mocracla Popular.

Contra esta solução levan-
tam-sn o» ianques, ohríganrto
seu instrumento Vargas a rea-
lizar uma política criminosa,

Delegação argentina
em Moscou

MOSCOU, 3 (AFP) — O
embaixador da Argentina
om Moscou, Sr. Leopòl»
do Bravo, ofereceu uma
recepção à delegação co-
inerclal argentina que se
acha atualmente na ca»
pilai soviética.

O ministro soviético do
Comércio Exterior, Sr.
Ivan G. Kabwno e o sen
adjunto, Sr. Pa vel N.
Kumykin, hem cpmo um
certo número rie artistas
soviéticos que devem ele-
tuar em breve uma via-
gem à. Argentina, àssis»
tiram a essa recepção.

A delegação comercial
argentina deve deixar a
URSS no correr desta se>
mana.

APOIO AO PROGRAMA DO PCR
Manifestam-se uma educadora de Minas e um

presidente de sindicato de Fortaleza — Como
o governo não cumpre as leis, torna-se

necessário um novo governo

1
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMPRENSA
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ANO VI — Rio, Quinla-fcira, I de Fevereiro &vÓÓ$r- N. 1-12»

íp_*rpta.fafi_.a_!i l.viiw-: víi ateie Nos Moinhos
A im hora de segunda-feira terá início a paralisação — Assembléia

permanente até à vitória — Sete reivindicações
M ZERO HORA rir segun-
M da-Ieira, dia a. entrarSe
•m areve cerca rir r.mco mil

trabalhadores rias indústrias

th trigo, massas e biscoitos,

paralisando todos 05 moinhos
desta capitaLi ,

£,,.., - | *3!»!iir-io a nr ">'a ri a

nnlem, em vibrante assem-
blíU, por cerca ris mil ope-
rárlos e operária: ria cate-

poria, nm • ista ria recusa rios
pàtr6cs fn1 cohced-pr o su-
mento ri». 600 cruzeiros que
ha sete meses reivindicam.

.¦.SSF.JIRI.f IA VV.Y" VIH.NTK

As r.crdEEfcs ti" >' ••>'.* I*
«lstuntes vis i-nii'.-- •-""¦• .iunln-
meiitu com »3 romlspòeis ile .rr-
ve deltas ontem, ontrarAn em
Atividade "ns primelrn.i hnrsp da.
tnsdriicaíla de scgundn.tçlin. co-
Bio piquete*' rie partilisar.iio nc

tode» oa Moinho*»,
ruitrs. rosoluoüo tomaria c «

d. n'»> o sindicato efitarn dr por-
tae abertnn ricurie as cinco lio-
ras na mHnhfi pare. recehoi u-
õo« oí trabalhadores. Js sete
hora* quando os milhares n>
operários estiverem reunidos, se-
rá rterrelaiia s assembléia P"r-
maoente até n. vtlnvia;

RFIVINDll ACOKS
0« rlnco mil trabalhadores de

massas, biscoitos <• trliro IrSo *
irera pelas s»p>iinle.« reivindica-

1 ¦- Auniento de sclscentos cru-
üdros a partir ri«i 1» de. julho do
«no pairado.
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Aspecto da assembléia dos operários em Moinhos,
mento em que foi votada a, greve

no mo-

i ¦ Inclusão 'loi; doze por cen-
to quo i.i recebem nas oaiteiras;

-- Kxtinoao da cláusula de.
assiduidade!

— pflpumrnto nos nlafl nfi
greve;

5 _ Tolerância de trinla mluu-
Ios paia a chegada ao Inibalh"'.

li - Liberdade de movimento
sindical nos locais de trabalho;

7 — Pagamento da insaluliri-

BELO 
HORIZONTE, -'1

llYP.l - ¦ A conhecida
educadora Célia Lohato, di-
retora rie escola e presidente
do Centro das Donas de Ca-
sa desta capital, falando an
•"Jornal do Povos sobre o
Programa do PCR, declarou:

-— -;Li com muita atenção
n projeto de Programa do
PCB e achei, em linhas ge-
rais. quo f\ste projeto é no-
lavei. Tudo depende de ser
executado como está delinea-
dn. Na parte referente á or-
gani/ação administrativa do
país. há uma certa some-
lhanca entre o projeto e a
tpse rio meu partido, o Par-
tido Libertador, pois ambos
adotam o parlamentarismo,
que pode. ser introduzido,
imediatamente, no pais. Es-
tou inteiramente de acordo
com o programa da refor-
ma agrária, aliás, esta é
uma antiga opinião minha.
E' preciso fixar o homem do
campo à. terra, como medida
preventiva contra o exorio
cm massa para as cidades
que repercute na produção e
no custo de vida.

O trabalhador rural é sem-
pre um homem de caráter e
o que confirma isso é o cé-
lebre, fio de barba, que ser-
via de documento entre a
população camponesa. O
que êle precisa é de bem-
estar. E de assistência fi-
nanceiia, crédito barato e a
longo prazo, ajuda léenica e
estimulo» finalizou a entre-
vislada.

FALA UM LIDER
SINDICAL

FORTALEZA, 3 (IP) --
O Presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Gráficos

desta capital, falando ao
jornal -.0 DEMOCRATA»,
declarou que o projeto de
Programa *deve ser lomado
como seu.». Salientou então,
o ponto 31 do Programa:
.fixação de um salário-mi»
nimo vital que assegure con-
dições rie vida normais e
humanas para os operários
e suas famílias em lodo o

pais».
Concluiu dizendo:
_ A Constituição assegu»

ra aos trabalhadores um sa-
lário-mlnimo .semelhante ao
previsto pelo projeto de
Programa do PCB. Mas o

governo não cumpre a Cons-
tiluição. Daí ser preciso um
novo governo, um governo
em que o povo e os traba-
lhadores estejam realmente
representados para que os
direitos ria classe operária
sejam respeitados e cumpri-
dos.

Os Bancários
Vão a Jango
A
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A massa de grevistas concentrada em frente ao sindicato, confiante na vitória .ue se a-prownvl

RESISTEM AO TERROR OS GREVISTAS
Não conseguem os policiais de Vargas intimidar os trabalhadores tis

açúcar — Enquanto isso desenten dem-se os patrões -- Boicote a um

jornal do "picareta" Chateaubriand
a PESAR DO terror poli

Urna População Inteira
Exige o Salário-Mínimo

Mi mil e tantos dos três mil habitantes de
Amparo, em São Paulo, assinam um memorial
nesse sentido e pelo congelamento dos preços
f-tOS TRftS mil hnbllanl.es

da ddade paulisla ae.
Amparo, assinaram um me-
mnriftl pedindo a efetivação
Imediata do saláiio-miniiuo
«le 1.B0O rmwiros pura a re»

NESTR

2,1 iíi
SubotiM-n o cinema
hrsstlelrn pelos tn»-
t«« norte-americanos
fD*fl*»-Cf>M d. Latlnl
TOhfl, * criador <1« fRIn-
íonla AmazAn-civ)

V MO.

«ião em que a cidade eslá
enquadrada e o congelanien-
to dos preços dos irêncros de
primeira necessidade, ã lm-
se dos preços vigenles ent
junho de ó.'I.

fc.ste memorial foi entre-
gue ontem no Ministro do
Trahallio, pura ser encaini-
nhado ao sr. Getulio Vargas,
por três diretores da Asso-
«lação Sindical dos Traba-
lhadores de Amparo, srs.
Franelsco .Michela/./o, presi-
denle; Anlltennr ( ru/., I.* vi-

(CONCLUI NA 5a. PAG.)

1 nune.

MKSA Direlora da As-
semhlélB Permanenlo

dos Bancários e os Itepre-
sentantes de T/wais de Tra-
balho irão hoje às 18 horas
«o Minislorio do Trabalho,
para (ratar do problema dn
percepção dos alrasndos do
aumento e da situação Inler-
na do Sindicato.

A Mesa Direlora convida
Imlos os bancários a compa-
recer.

VOLTOU A PERDER
0 AMÉRICA

MONTEVIDÉU, 3 (I. P-)
•— Mais uma vez o quadro
brasileiro do América foi in-
fpliK em sua apresentação na
Opa Montevidéu» perdendo

para o Alianza de Lima por
2 x I. Ramos marcou o Uni-
co tento dos brasileiros en-
quanto que Mqsqucira mar-
con os dois tentos do Alinnza.

governo de Vargas sobre os
grevistas, prossegue firme o
movimento rios operários das
indíislrias do açiicar, doces e
conservas. A despeito das
violências e arbitrariedades
do.s bandos de policiais a,
serviço dos patrões, os gre-
vistas nflo se deixam intimi-
dar e cada dia mais fortale-
cem a .sua unidade.

AGRKfSSOES POLICIAIS
O piquete destacado para

a Leopoldina, ontem, foi vio-
lentamente agredido pelos
«tiras». Também os piquetes
de Caxias, Niterói e Man-
guelra. A despeito disso, 05
piquetes trabalham 24 horas
por dia mantendo estrita vi-
gilAncia em torno das fA-
hricas. Apenas alguns trai-
dores conseguiram furar o
movimento. Na Usinas Na-
clonais, Sabino, chefe da ex-
pediçáo e o dr. Vitorio, qui-
mlco-chefe, estão empacotan-
do açúcar. Tadhetl continua
queimando óleo e fervendo

água nos tachos, querendo
demonstrar. desta forma,
que a Usina, está funcionando.
PROSSKC.UIKA A GBEVK

Novamente os patrões dei-
xaram de comparecei' k me-

sa-redonda, ontem, nn Minls»
tório do Trabalho, tendo o
presidente rio Sindicato ds.
Indústria de Doces afirmado
que só compa recerá enm ofl»

(Conclui na è-" paginai)

Coação Policial Contra,
a IMPRENSA POPULAR
0 deputado Roberto Morena denuncia na Cà«

mara o novo crime da polícia de Vargas

O DEPUTADO Morena
protestou ontem con-

tra as violências policiais e
os constantes atentados à 11-
herdade, de imprensa. De-
nunciotl que o governo de
traição de, Vargas está em-
penliado em processar a !"M-
PRENSA POPULAR pelas
campanhas patrióticas que
realiza em- defesa das rei-
vlndicações da classe opevá-
ria. e oa. nossa independèn-
cia econômica e política.

Disse qu* ba vAvios dia,* Po-»
ram intimados a depor nt
policia os nossos e.ompanh»-
ros de trabalho João Batista
de Lima o Silv*, Herirlquê
Cordeiro, Diogo Soares d»
Costa, João Paulo Moreyra,

Os dirigentes da, Associação Sindical, dos Trabalhadores
de Ampuro'cm nossa, redação

Wfliafl de todos os
trabalhadores para a
«onquista da salário»
reánlmo
muiStetio *»» o, 1. b.)

» • •

k* xmm. • »rtisi»
é um porta-TO* *»
pwvo
(_at.ew»t» áo pintüi

S.» PA&

Instalado o Ato Preparatório
Da Convenção Pela Emancipação
Fala, abrindo a cerimônia, o general Buxbaum, que aponta os imporia-
listas americanos como principais inimigos de nossa pátria — Pre-

sentes delegações de vários Estados

Há Oposição, Sim!

beca ii&.e pa|H 1
tFffpofe

Em meio a caloroso enlu.
siasmo, presentes delega-
ções de vários listados, ins-
taJou-se ontem o ato prepa-
ratório da Convenção Pela
Emancipação Nacional.

Reíali7.nuse a cerimonia rio
auditório da ABI, sob a pie-
siden-oia cto general Bux-
naum, presidente, que tinha
4 i.u lado. na mesa. os ge-
nerais Artur Carnaúba. Fe-
llciflsimo Cardoso o T.eoni-
das l.'aidi»t(i. veivailure.,
pre.Weriteá üe uueloriu-,
acadêmicos, lidere, sindi-
cais e representantes de aa-
s,K*iaçõ6s populares.

presentes, o general Bux-
baum afirmou que a Con-
veneão entrava no rol das
lutas de nosso povo pela
emancipação nacional, lutas
que vêm desde o período da
dominação portuguesa.

O orador criticou a posi-
çâo de elementos do gõyêr-
no. como os responsável?
pela política do Itamaarti,
que assumem a atitude, cap-
ciosa em casos de extrema
gravidade, como o das nmea-
gas que atualmente pesam
sobre a Guatemala.

•Tratando das aspirações
de nosso povo, de verdadei-
ra iwkwn-lân-áa. iiaoMm#L

o general Buxbaum apontou
como inimigo principal de
nossa pátria osjtrustes e mo-
nopólios imperialstas ame-
rleanos.

O orador seguinte f»l °
¦professor Franco Freire, pre-
sidenlc da delegação sergrí-
pana.

DELEGAÇÕES PRESENTES
Compareceram ao ato delega,

gièâ d* túiJàí os Estados do Bra-
sil « de virlos categoria* proílí-
sional». Oa cineasta» enviaram a
üiiíiilnld ilílcgacaiil TJ^Ianu P«-
i'i.|i_ doa BálilOü, Jo.qnlin tí*i,-

tll. DuTIio Mastrolant, .'toa Va-
índio. Modesto ds Scui;a. Paulo
Goulart, Glaqcé rlctha e AlexVia-
nl. Corno representante* do Pa-
laná participam Antônio Sérgio
(CÚtirCUIJ NA S» PAO).

ACABA 
(le Ranhnr notoriedade, pelo me-

nos por alg-uns dias, uma das mnis
curiosas fltrtiras do Rjaliinele de fenômenos
do sr. fieltillo Vargas, t; o caso do tihilar da
Justiça. O sr. Tancredo Neves saiu ein cam-
po ei deu unia entrevista que se lornoti sen-
sacionali di/endo que 110 Brasil não lul oposi»
cão. O lider ila minoria na Câmara defendeu-
se vivamente. Há oposição sim, afirmou o
sr. Atonso Arinos, o que não hA é Rovêrnn,
pois estamos em face de uma camarilha que
empalmou o poder. O sr. Arinos chegou mes»
mo, em face do desafio do sr. Tancredo, a fa»
lar em barricadas nas ruas.

Na Imprensa não foi menor a repercus»
são. Houve os que. segundo o sr. Anstrcgê-
silo Athayde, comentaram as palavras do Ml»
nistro «com certa paixão». Houve «radas
conselheirais, embora oposicionistas, como a
de «O Globo», afirmando que «não faliam
motivos para o exercido rle uma oposição
construtiva, enérgica, vigilante, proveitosa e

patriótica».

Iniciada a presente legislai ura, o sr.
Tancredo Neves surgiu num cardume de
deputados desconhecidos. A principio man»
teve-se mudo como peixe. Depois, sob a ba-
luto de velhos bon/.ns da reação mineira, pas»
sou a distinguir-se nos pequenos discursos
«pinga-fogo*. Fè>!ie defensor perpétuo de

policiais faeinnrosos do Interior tle Minas e
pingava seu fogo en» defesa do chanfalho,
toda ve_ que surgia nas Alterosas uma gros»
sa arbitrariedade contra adversários do go»
vêrno.

Advogado da São João Del Bey. tesra»
ri.-ferro de industriais de tecidos, o sr. Tu»
credo; depnl* do .sIAüWí que th. no l*»!lic»o
Tirailentas, não poiila tieivar de ser aprovei»
lado pelo sr. Vargas. Era homem sob meoi-
da para a pasla política de uni governo que

'se trmnlem a custa da violência contra o po-
vo, do emprego de armas como a corrupção
c o policialismo contra adversários do Cate.»

te. O governo, mesmo em plena campanha
da sucessão, precisa manter presos políticos
nos cárceres, hoje transformados em riepen»
dências do FBI americano. O governo precl»
sa, para servir aos Inlerêsses patronais que
representa, continuar reprimindo greves a

pancadaria o tiros.

O advogado dos comandantes de destaca»
nientos do interior de. Minas, tão ha-
bit na tarefa de defensor do regime do facão,
mostrou-se desastrado, entretanto, ao lançar
seu desafio. Não è certo o que afirma o sr.

Tancredo. No Brasil há Imensas forças de

oposição, que se erguem, de maneira cada

vo* mais decidida, conlTa Vargas. Há um

terreno comum, cada ve/ mais claro, na lura

de todos os oposicionistas contra Vargas.
Apesar de tanta demagogia getuliana.hoje,
mesmo aqueles setores que sufragaram o no»

me de Vargas em 1050, desiludidos, formam
na oposição, onde a classe, operária, na van-

guarda, luta em aliança não só com os cam-

poneses, como lambem com todos os setores

progressistas do povo, Independentemente de

divergências ideológicas. Vor isso, vemos
um procer udenlsta, como o deputado Heitor
Beltrão, que diverge ideologicamente dos co-

munistas, apoiando a parle do Programa do
P.C.B. que denuncia «o caráter de traição
á pátria do governo do sr. Vargas».

HA oposição, sim. 11 o governo Vargas

pode mandar encomendar o funeral n» dia
em que todas as forças de oposição do pais
se entrelaçarem em forno de relvlndieaooes
nomuiis, captwe». de cai.all7.ar • avalancha de
adversários tte um poder que representa a
dominação americana e o atraso latitnii»
diário. 

"

Roberto Movena.
iuiào Voloch e Josué A» A=\.
meida. Essa rntimaçAo frt
ííita com base aos artigos te
Lei de Segurança, • is»o. atlr-
mou, além da constituir ims
atentado a liberdade de )m-

prensa, « também um «rime,

pois invoca * famigeraA lei
de segurança, quando existe
uma lei de impre.n.&. Esse*
sâo as armas de terror ia*-
cista, de que se val« o gover-
no impopular d« Vargas p-ana
pretender «alar a toí da ku-
téntica oposição.
ÍNVASA.0 DE RSSIDBMOIÂ.

Depois dessa lntimaçíA,
Acrescentou o deputado Mo
rena, a polloia invadiu » sa-
sldência do «r. Henrtntw
Cordeiro, a» «tta 36 *» méts
passado. Náo tendo «Mo «-
contrado em sua «asa, *es-
(CONCLUI NA S«. PAG.)

PANE NO AVIÀ0 DO
FLAMENGO

CRAQUES 
do Klameiiflp e*

caparam de um desastsj»
ontem, auindo vlajavim paié
8*0 Paulo. Temlo falhada
um rio» motores, o avdáo tu*-
tou um» aterrissagem, nM* *
200 inetcoa rio «olo dou-*e Uf»i
pana no uutra triótir. • (»»•
ijüsi* impediu o aviào de po*-
sac em terra. Felizmente, po-
rcin, lúcio n*e |MMH«« 4»



MATERNIDADE E INFÂNCIA
NO PROGRAMA DO P.C.B.

—» Ana Montenegro -

Dentro do panorama da situação brasileira, situação de fome, ignorância,
doença, desamparo causado pelos efeitos cada dia mais sensíveis da colonização
norte-americana, preocupa, sensibiliza e revolta o abandono a que são relegadas
as mães e us crianças.
Antes de nascerem, já as

nossas crianças são vitimas
¦ da subalimentação crônica
de 2/3 da população, porque
a alimentação aconselhada
às mulheres grávidas — lei-
te, carne, ovos, pão, cereais,
batatas, frutas e legumes —

é privilégio de uma minoria.
Por Isso, além das doenças
das quais as mftea não pu-
dem tratar-se, por falta de
consultórios pró-natais, pois
em iíOO casos de crianças
nascidas mortas, 16G gestan-
tes ignoravam a existência
desses consultórios, a fome
dizima vidas no seio mater-
no.

Segundo dr. Clóvjs Corrêa
da Costa, do Ministério da
•Educação, 8.Ü00 mães brasi-
leiras morrem, anualmente,
de parto. Justifica-se: para
06.000 partos verificados,
anualmente, no Distrito Fe-
deral, por exemplo, as mães
necessitadas contam, ape-
nas, com 734 leitos, donde se
conclui que 26.435 pacientes
têm filhos em precárias con-

' 
dições de higiene, A taxa de
mortalidade materna, consi-
derada alta pelo Departn-
Bento Nacional da Criança.
« de 6,58 por mil, sem levar
ám conta as duas maternl-
dades para tuberculosas,
jujo coeficiente oficial de
mortalidade é de 500 por
aiil. Num centro populoso
»mo o de Belo Horizonte,
de acordo com o íDiário da
farde», existiam, apenas,
em 1949, 30 ieitos para par-
turlentes. E dai por diante,
até chegar a Teresina, on-
de a mortalidade materna
Usm alcançado a 38,9, numa
época em que o parto sem
ior é uma realidade.

O descaso criminoso pela
iftúde, vida vj destino das
liães continua através das
«lanças que escapam mila-

{rosamente, pois, segundo a
tristemente famosa frase de
im pediatra «110 Brasil a
sriança nasce para morrer».
Os números são expressi-
•vos. Por perto de 2 milhões
anda a natalidade em nossa

.terra. Desses, tr,'. são nali-

.mortos, 400 morrem duran-
te o 1' ano de vida, o que

-corresponde a uma média de
1.90& por dia e 45 por hora.

•E a morte pode ser contada
até por segundos: em cada

Morais e Silva, medica por-
nambttcana, declarou a im-
prensa sobre o problema da
mortalidade infantil, em
Pernambuco, que ultrapassa
ao controle das estatísticas:
«Vai o prave problema em
nosso Estado, sem solução
de continuidade, Isto porque
todos os dlar cresce o Índice
da miséria dn nossa gente».
O dr. Danle Costa, nutrólo-
go bastante conhecido, estu-
dando, cm 1942, as condi-
ções alimontares de 583
crianças cariocas, filhas do
trabalhadores, encontrou os
mais baixos Índices nutriu-
vos.

42 segundos morre uma
criança no Brasil. Poderia-
mos citar dezenas de esta-
tísticaa, resultantes das
mais variadas Investigações
e inquéritos oficiais e oficio-
sos sobre a mortalidade in-
íantil, mas, parece-noj, bas-
tam os exemplos de Fortale-
za, onde, cm 1950, morriam,
em mil, 832 crianças; de Na-
tal, onde, também em 1950,
morriam -138,0 cm mil; e de
Recife, onde a metade do
obituário geral da cidade é
de crianças até um ano de
idade, conformo deci?rações
do Secretário de Saúde da
qucle Estado. Só de toxicose
morrem, anualmente, om
nosso país, 3.000 crianças.

Mas onde tratar as crlan-
ças que escapam do penoso
e difícil primeiro ano de vi-
da, se no Distrito Federal,
por exemplo, o centro mais
adiantado do pais, para uma
população de 550.000 crlan-
ças, existem, apenas, 600 lei-
Ios hospitalares?

O quadro doloroso da ma-
ternidade e da infância no
Brasil não pode, porém,
ser considerado isoladainen-
te das condições gerais do

pais. O livro «Puericultura»,
publicação do Departamento
Nacional da Criança, apon-
ta como primeira das cau-
sas principais da niovtalida-
de infantil: «O pauperismo
e o baixo padrão do cultura,
podendo esta ser consequén-
ria daquele». E. realmente,
G09Ó das crianças morrem
por alimentação insuficiente
ou Inadequada. A drn. A. de

As crianças não se beneficiarão com a agiiação pura e

simples dos inales que as atormentam. Necessitam de me-

didas práticas. E essas medidas são apresentadas no povo
brasileiro pelo programa do Partido Còmunisla do Brasil,

onde se aprende os iiiíifIVos da coiitntdltjfli) enfie as nossas

riquezas e a mortalidade e o abandono dos pequenos bra-

siieiros, onde se conhece o inimigo do fuluro e dn felicidade
de nossos filhos — o imperinlisino norte-americano e seus

lacaios nacionais — e onde é apontado o caminho justo da

libertação política e econômica de nossa pátria — um go-
vêrno democrático de libertação nacional. E o item li! do
Programa, «O Estado dará proteção especial e gratuita à
maternidade e à infância», é uma bandeira de luiu para
Iodos aqueles que procuram o caminho certo de salvação
do nossos pequeninos. A ampla divulgação do Programa
do P.C.B. entre as mulheres, entre as mães, « um falor
de esclarecimentos das necessidades que batem às portas
de seus lares e muitas não sabem ainda dc onde vêm, quem
os seus responsáveis, e um instrumento dc luta pela npli-
cação, na práiica, daquilo que é uma certeza de felicidade
110 fuluro, hoje tão sombrio de nossos filhos.

1'AUIÍMA fc lAlttCUNSA POPULAR RIO, 4-2-0.954

tado o Cinema Brasileiro
Pelos Trastes Norte-Americanos
Declarações de Anélio Latini Filho, criador do desenho animado
((Sinfonia Amazônica» — Emendas do interesse dos trustes ianques

Não sr>rá, pois com mesas-
redondas nas quais a nnáll-
se das causas da situação
dolorosa da infância é proi-
bida, nem nas campanhas de
caridade aproveitadas pelas
damas elefantes para a exl
bicão de vestidos tecidos pe-
Ias mães das crianças doen-
tes, famintas ou mortas, que
surgirão os postos pré-na-
tais, as maternidades, os
bancos de leite (no Distrito
Federal só existe um), os

postos de puericultura, os
hospitais infantis, as cré-
ches, ns escolas matemais.
Por quo nossas mesns-redon-
das e através dessas senho-
ras caridosas não são levan-
tados protestos contra o au-
mento do preço do leite, ali-
mento que, segundo o dr.
Marcelo Garcla.ciiefo ria Cli-
nica de Pediatria do Hospl-
tal Jesus, «é o elemento pre-
dominante 110 período da vi-
dn infantil»-?

NOVA FRIBURGO, 3 (Do correspondente) —
O jornalista Rubem Cabral, repórter da revista «Ser-
ranlà», que tem como responsável o escritor Décio
Monteiro Soares, entrevistou o produtor cinemato-

gráfico Anélio Latini Filho. Perguntando ao dese-
nltisia de «Sinfonia Amazônica» qual a sua posição
dentro do quadro atual do cinema brasileiro, em face
das lutas constantes entre os trustes norte-ameri-
canos e os patriotas brasileiros, Rubem Cabral obte-
ve a seguinte resposta:

ao projeto do Instituto do Cinema
ternacional em todos os
sentidos, pois a vanguar-
da nacionalista, à qual

— A minha posição
dentro do quadro atual
do cinema brasileiro é a
mesma de todos que den-

tro dela trabalham e que
é a de lutar sempre pelo
nosso cinema. Portanto,
combatemos o truste in-

rt ' Considera o Cullaço do «Correio da Manha» que ulruln 11/10
1 se reuniu a Conferência de Berlim,
jj cr» frcprla doa seus assemelhados:

1 (ia iwtuiiirt.? t(uv uiiniii nau
E doutrina com a sufleíen- ja

«Almln nilo se minhi nenlmnm ramiereneui cm g>
Berlim... p.

Uma conferência í uma conversa ilo negócios, cm g
ponto grande. Mas o ponlo graiitlo está na (ranscen- Já
(lenda dos negócios tratados, está na qiialicja.lc nado- «
nal dos Interlocutores. Nilo «sta no tamanho das falas %
de cada qual. Sn cm vez do talarem uns com os ou- ^
«ros eles discursam uns para os outros, deixa do haver g

Iíconversa; e portanto, nilo liíl Conferência.»

I
I

Parece apenas gaiato o Cullaço. Mus isto é apenas fi prl-
melra vista. Logo so percebe facilmente que o maroto quer í

, mesmo fazer provocação iintl-sòvlellca. Finge de cego diante»
dai propostas concretas e objetivas <te Molotov em defesa ria ^
paz mundial. §

GETUMO K SEUS LADRÕES f>
Ho deu artigo de ontem, fala o sr. J.

NA MESMA PONTE,
CARROS F. PEDESTRES

PETRÓPOLIS, 2 (Do c&r-
respondente) — A ponte queliga us duas alua da Avcni-
da Koeler, ben, defronto do
rinque de patinação, está
constituindo sério perigo para
a população petropolitana. É
que não tendo, a mesma, uma
passagem destinada ao8 pe-
destro?, os carros entram vio-
lentamente ocupando o leito
inteiro e ameaçando a vida
dos que nela. transitam. Urge

-. imediata construção de pas-
soios .-'tos ou de alas dosti-
nadas noa pedestres.

Palestra Sobre a Vida
Das Mulheres e Crianças

na U. R. S. S.
SERÁ INICIADA CAMPANHA PELO

REATAMENTO DE RELAÇÕES
NOVA IGUAÇU, 3 (Do

correspondente) — Conti-
nuando nas suas atividades
em prol da educação c es-
ciarecimento popular, a
Unifto Feminina de Nova
Iguaçu fõz realizar impor-
(ante palestra no -listrilo de
Bolfnrd 'Roxo. A conferen-
cista foi a senhora Lidla Al-
vos que desenvolveu o tema
«Como vivem as mulheres
na URSS», que agradou so-
liremodo á assistência. A
ca. Nessa ocasião, a União
lidade de membro do Con-
grosso Mundial dn Mullic-
res 'delegada do Estado do
Rio), foi distihguida eom
um convite para visitar a
URSS. discorreu sobre a as-
sistência que a pátria do
Lenin e Stalin proporciona
ii mulher e ft criança so.
viéticas, Tão logo foi ter-
minado o ato público, sob
vibrantes palmas, a confe-
reneista foi muito cumpri.
men»ada. Aos presentes foi
servida uma especial canji-

Pois mortos no de-
sasfre de caminhão

CÁSIMIRO DE ABREU, 3
(Do correspondente) — Um
caminhão que so destinava
a Silva Jardim caiu numa
ribanceira. Em consequén-
cia, morreram 2 passagei-
ros que nele viajavam, sen-
do um deles o sr. Carlos
Araújo.

e»;

5?
E. de Macedo Soares 0

os roubos de pes- ^como tftmbím é
c.us extorsêes, os peculatos,

soas Intimamente ligadas ao Governo, __
(especialmente no caso Wnlner) as responsabilidades g-
diretas o pessoais do sr. íletiilln Vargas nas dilapida- |j
cõe.s que sofreram ns cofres do Honro do Brasil cm ^
benefício do eavadores e aventureiros. Fêz mal o sr. 5|
Getulio Vargas em se referir a resistência contra g
roubo e o golpe. Em casa de enforcado nilo se falo 0
tjm eorilft.»

Ao fim do terceiro nno de governo, tletiillo se revela a g
naçRo como sempre o foi na realidade: Pai dos Ladrões, E que á
filhos! |

O SAPS PROSSEGUE §
Nunca se viu tanto -iellrio rie publicidade. Nem Samuel p

V/alner no tempo em que mandava e desmandava sozinho e ^: Impune na «Ultima Hora-: nem Cecillo lio 1APETC. Comida j
j saudável c accesslvel o SAPS nao providencia paru os trnba- &
| Ihadores, mos a publicidade nilo falta. Ontem, «-O Popular %
i estampava com um bruto clichê em duas colunas alentada mn- p\ teria sobre o diretor do SAPS e concluiu: p

«Registrando n sua data nntnlfcln, fnxSmo-lo, lio- '£
«emente, com Inlullo de prestar unin simples homena- jK
gem a urn moco que procura dar o melhor dc si a '«
unia causa que ê do Interesse geral, qual sela a (le pnoncorrer para a melhoria dns condições nlimeivtnres |£do povo.» y.

Pedida a Revogação
da Lei 2.114

ca. Nessa ocasião, a União
Feminina de Nova Iguaçu
tornou público que iniciará
uma campanha para anga-
riar grande número de assi-
naturas exigindo o reata-
mento das relações eom. a
União Soviética e demais
paises socialistas.

pertencemos, precisa ca»
minhar o mais livre pos-
sivel em prol da indepen-
dência. O truste interna-

cional (cinema norte-
americano) tem feito tu-
do para impedir o nosso
desenvolvimento, procu-
rando sempre que possí-
vel, nos tolher os movi-
mentos. Ainda há pouco
o projeto para a criação
do Instituto Nacional do
Cinema, que se achava
na Câmara dos Depu-
tados, sofreu por parte
de um deputado, elemen-
to essencialmente ameri-
canista e puramente anti-
brasileiro, emendas incri-
veis que derrotariam o
nosso cinema tão pronto
fossem postas em execu-

ção. Emandas que derru-
bariam as nossas leis de
proteção. Felizmente, vá-
rias dessas emendas cai-
ram no plenário. Muitas
outras, entretanto, foram
aprovadas com grandes
prejuízos para o nosso

cinema. Mas acordamos
a tempo e vamos lutar
agora no Senado Fe-
deral».,

IMPRENSA
POPULAR

Diretor:

PEDRO MOTTA LIMA

Telefone: 82-4228

VENDA AVULSA

Número do dl». . . 1,00

Un 200,00
6 mese 1211,110
II meses  70,00

EXTEUIOB

1 »no 300,00
« meses 200,00
3 meses  100,00

SUUUKSAI, EM
SAO PAULO

Roa dos Estudantes n» 84,
sala 20

SUOUKSAl. EM NITEHol

llua Visconde do Uruguai
n» 401, sala 103 — Sobrado

Uedac&o e Administração

itUA ÜUKTAVO
LACEKDA 19

00'S ' npnsuj|i> n.iaurof;
ASSINATUUAS

S^IMMI

ijyemas
REVI3TAMENSAL DE CULTURA POUJJÇA

OlMtw"i OIAGENES ARRUDA

MOVIMENTO DE AJUDA
A «IMPRENSA POPULAR

—*ijju —¦¦

Contribua para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo pa-
ra sua redj:;ão o seguinte
material do escritório: Lápis

preto n.», lápis-cópia, fitas

para maquinas, cola, pastas
para arqiKvo, tinta azul ou

preta, clips, e outros mateíiaíi
da escritório.

CELOTEX

Descaramontnl Quem priga ossn orgia de publicidade?
dlnhet.ro sal do holso dos trnnntliadores.

Depois do café,
aumentado o leito.

A VEZ DO PÃO
o açúcar. Depois, o pao.
«O Jornal» publica:

Antes, lá havia %

I

Orn

«Os proprietários do pndnrlas resolvernm, n oitrllr ^
de nnteontem, Inipfir ti pnpiilnçflo nm numentn de '!0 %
e ntí SO por cento, no preço do plin talielndn, sem pr.rn pIsso ter nem no menos ouvido n COFAr. K fiste oriíílo, ú
sabedor da IrrcRiihirldnde, nt^ ngorn nilo tomou <iuul- %.
quer medida capuz de reprimir ruuls ftsse ubuso,» «I

O deputado Simao Mansur,
da tribuna da Assembléia Le-
gislativn, atacou a Lei n."
2.114 e sustentou que a mcs-
ma deve ser revogada. Não
obstante afirmar que o sr.
Amaral Peixoto, com a sua
sede de dinheiro, foi a mola
de toda a trama contra o co-
mércio e a indústria, o depu-
tado reconheceu que o sr. Al-
meida Barroso teve grande
culpa no caso. pois o presi-
dente da Associação Comer,
cia) do Niterói nüo enfrentou,
iniiçalmente, o soba do Ingâ,
deixando que este ficasse so-
zinho no campo e dominasse

a situação, fazendo aprovar a
lei, (Da Sucursal).

A fim de concluir obias de
adptaçâo que estão sendo le-
vadas a efeito em sua sede,
IMPRENSA POPULAR, ape-
Ia para os seus amigos (for-
necedores do material de cons-
trução, mestres de obras,

Imundície na Traves-
sa do Cunha

Os moradores da travessa
da Cunha, em Niterói, estão
exigindo das autoridades com-
potentes uma visita da Saúde

Pública Aquele logradouro, .
fim de que sejam tomadas '
providências quanto às péssl-
mas condições sanitárias do
local as quais ameaçam seus
moradores, e toda a cidade, de
sofrerem de uma hora para
ontitra o perigo do uma ept-
dem Ia.

J
construtores, etc.) no stntido
de colaborarem na aquisição
dc 10 folhas de CELOTX.

FINANÇAS

A cota para o mês de íeve-
reiro é de Cr$ 60.000,00 (ses-
senta mil cruzeiros). Para a
cobertura desta cota, chama-
mos a atenção de todos os aju-
distas para que intensifiquem
o trabalho, recolhendo com
presteza as Importâncias já
arrecadadas entre os amigos

eassociados do MAIP.

FOLHA DO MftS

4—2—54
COTA 
REALIZADO 

60.000,00
4.053,90

6,7%

COTA 008 CLUBES

Amanha, será divulgada a
cota que coube a cada clube de
ajuda, para o mês de Feve-

Sumiu o Prefeito e a
Câmara Não se Reúne

Carnaval em Macacus
CACHOEIRAS DE MA-

CACU, 3 (Do corresponden-
te) — Os foliões tCavalhei-
ros do Luar» ensaiam entu-
siãsticamente todas ns noites,
na sede do «Dez de Outubro»
sob a presidência.do sr. João
Ramos, a cuíca ronca e o pes-
soai so prepara cada vez
mais para os grandes dias do
reinado do Momo.

TRAJÀNO DE MORAIS. 3
O)o correspondente) — O
governo deste município
não existe, praticamente. O
prefeito não aparece há
mais de '2 anos e, por seu
turno, a Câmara ¦ não se
reúne. A Prefeitura acha-

se ocupada pelo sr. Valde.
mar Miranda, presidente do
legislativo municipal, que
não faz a menor coisa pela
cidade, uma vez que o seu
grande sonho ó ocupar a di-
reçãn da Macabu, neste mu-
nlcíplo.

ABSOLVIDO
BARRA DO PIRA1, 3 (Do

correspondente) — O Tribu-
nal do Jurl local, absolveu o
réu Irineu Francisco, acusa-
do de homicídio na pessoa de
Augusto dos Montes, vulgo
«Pernambuco».

Com o Que Ganham Num Dia
Não Compram 1 kg. de Carne

SUMÁRIO
Uma Histórica Reunltto do CO.

do r.O.U. — NOSSA FOUTtlOA
Declaração Sobre o Projeto do

Proerama do Partido Comu-
nlsta do Brajll — I* O. PKESTEg

Piojoto do Programa do Partido
Comunista do Brasil — CO. BO P.C.B.

SÔbro o Projeto do Programa do
Partido Comunista do Brasil — CO. DO P.O.B.

SAbre • Programa do P.C.B. — L. O. HtESTES
Sobre o Informo dn Cumnruda

Luiz Carlos Prestes —0.0. DO P.C.B.
Projeto de Estatutos do Partido

Comunista do Brasil — 0,C. DO P.O.B.
Sobre as Modificações nos Esta-

iutoi do P.C.B. — 0.0, DO P.C.B.
As Modificações nos Estatutos

do P.C.p. — JOÃO AMAZONAS
SAbre a Convocação do IV Con-

gresso do Partido Comunis-
ta dn Brasil — CO. DO F.C.B.

Experiências do P.O.CS. — A
r-^lcçfto e * Distribuição
lios Quadros — A. NIAZOV

WtBIKKMMnÊMÊMMMWSMWÊMMÊÊÊMWtMWaMWUUÊtKISfIMWÊIM

1'reço. CrS 3,00 54 Fevereiro de (954

ALFAIATE
RUA BENTO RIBEIRO, 38

, lt and. saia 1 • tH. 48-0092 '

Concentração do urubus
ITAPERUNÁ, 3 (Do cor-

reapondente) — A população
do bairro de Cidade Nova en-
contra-se numa difícil situa-
ç&o, pois os urubus est&o ca-
da vez mal» se concentrando
ai, í que os referidos anl-
mais chegam atraídos pelo
terrível mau cheiro que exala
de um pasto onde é atirado o
soro do leite.

ASSEMBLÉIA DOS
PADEIROS

Será realizada no próximo
dia 7 de fevereiro (domingo),
às 10 horas da manhã, no
Sindicato dos Trabalhadores
em Padarias de Niterói e Sâo
Gonçalo, importante Assem-
bléia Geral para tratar dos
seguintes assuntos; .

a) Aumento de salários
pleiteado per este Sindicato;

b) Aplicação do Salário-ml-
nlmo;

c) Plano de benefícios; e
d) Congelamento dos pre-

ços.

DRAMA DA ÁGUA IM
NOVA IGUAÇU

NOVA IGUAÇU, 3 (Do
correspondente) — A popu-
lação de Mesquita está há
mais de 15 dias completa-
mente sem água. Dia e noi-
te ns moradores ficam es-
perando os caminhões dá-
gua, enquanto as filas de
latas vazias aumentam cou-
tinuamente.

Existem neste município
diversas nascentes que po

deriam ser aproveitadas pa-
ra suprir as necessidades da
população. Uma comissnr
de moradores solicitou ao
prefeito que determinasse
a captação das citadas nas-
centes. Entretanto, o pre-
feito não tomou nenhuma
providência, alegando nfio
possuir verbas, se bem que
para cada caminha* dágua

é paga a quantia de CrS
dOO.00.

n COFAP. A COFAP só Intervém para ãumóntnr o ^
j preço. E é um órguo tiin desmoralizado pelos seus roulios, ne- '%
| coelatas e «softmliilos, quo ninguém nmls se lembra de pedir Sg ,
i licença para fnzor novos aumentos. Aumentam p depois so #!
I entendem com os homens dn coronel Hélio EraR.-i. Pra que cn- $ ;atendimento prévio? ¦* ÉI

O FÜNAnlBULO .TANIO QUADROS |
Bia editorial, «A Noticia» diz n!gumnn verdades sôhre o sr. É

j .Tanto Quadros- &

A situação dos trabalhadores
Regime do barracão — Toda a

da usina Garapebus, em Macaé —
população explorada pela usina

«Ave de arrlbneílo, fruto de. uni Instante de con-
ramlo, C!e pensou (illfi n mundo so voltara para « sua 'ã

rriedloerq o quo daí por dlunt» ájessna Insignificante  IM1..todoH se curvariam no ncu nrliltrln o lhe nnlumllrl.ini %as manobras traiçoeiras. Engnnou-so redondamente e %
wborrnnhoii-pò como uni fimílmlnilo de feira caldo dn % itrnpízlo. Feliz seria éln «e pudesse atirar poeira nos #iolhos dns nuo. lhe vôm acompanhando os passos dc §'malabarlsta do roça. Isso, porém, é Impossível. O ho- %mem feliz da histeria é aquele que nf.o tinha camisa. #•O sr. Janlo Quadros, com <is seus golpes ridículos c as ^snas esperteza» do cumimdonjro, tem camisas de mais.» ^
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Ê o Pior Governo One
já Teve o Estado do Rio
Tremenda confusão se

- ferou quando o deputado
Árino de Matos, na Assem-
¦>l*la Legislativa, tentou ler
j discurso que 0 sr- Ama-
,-al Peixoto proferiu por oca-
siâo do aniversário do seu
governo. O amontoado de
.TientlraB e baluartismos
contido no discurso do genro
le Getúllo, era tal que pro.
vocou protestos veementes

. dt?,certos deputados, inclu-
«lv» revolta nas galerias.

Tão logo o lider do govêr-
no desceu da tribuna vá-
rios deputados pediram a
palavra para atacar o sr.
Amaral Peiroto, inclusive
admitindo que jamais o Es-
tado do Rio leve uma ad-
rniriistraçãq tão corrompida
e destituída de moral. Diun-
te da justeza dos ataques
e das argumentações segu-
ras dos oradores, os depu-
tados do PSD rnantivaram-
se em sllínelo. (Da Sucur-
sal).

MACAk. 3 — (Do corretipondente) — Os trabalhadores da
Jsina de Aguçar de Carapebus, localizada no distrito do me:;mo
¦uiine, neste município, são tremendamente explorados pela em-
..¦rosa. propriedade do tubarão Grilo Paz.

Os salários dos trabalhadores da Usina está,, em geral
arasados dc um mês. Naá cadernetua dos trabalhadores cons-
;a terem Cios direito a um abono; entretanto esse abono não
é pago. Por uma jornada de trabalho de 9 horas, os trabalha-
lores recebem salários miseráveis de Cr$ 2u',20.

EXPLORAÇÃO DO TRABALHO DH MULHERES E DE
MENORES

Executando os mesmos trabalhos dos adultos, as mulheres
ganham salários mais baixos ainda — Cr? 17,00 por dia. Os jo-
vens trabalhadores são mais explorados, pois realizando os mcs-
mos trabalhos dos homens e das mulheres, recebem muito mo-
nos e são perseguidos constantemente, sondo suspensos pelo
menor pretexto.

OBRIGADOS A COI..PRAR NO BARRACÃO
Os trabalhadores silo obrigados a comprar no Barracát,

da Usina, onde existe apenas um saquinho de cada mercadoria
boa, so paia amostras. As mercadorias vendidas aos traba-
Ihadores não prestam. A carne seea, por exemplo, é vendida
a Cr$ 28,00 o quilo. Nas primeiras mantas é boa; as demais,

porem, são tão ruins, fedorentas e pelaricosas que os trabalha-
dores apelidaram de «canso de machado». O salário de um
trabalhador nu Usina Carapebus (Cr$ 26,20) vale menos que
um quilo de cayne seea pelancòsa no Barracão (Cr$ 28,001.

A USIMA EXPLORA A TODOS

Quase toda a população do distrito dê'Carapebus, calculada

no recenseamento de 1950, em 8.825 habitantes, é explorada

pela Usina, pois, desse total, 709 habitavam a zona urbana,
741 a suburbana e 7.375 viviam no campo. Sendo a lavoura
de cana a principal atividade agrícola em Carapebus, direcn
ou Indiretamente, a maioria da população local é explorada
pela Ualnn, desde os trabalhadores dn Usina e das fazendas
de plantação de cana até os próprios pequenos e médios plan-
tadores que fornecem cana à Usina.

TORNEIRAS SECAS
HÁ VINTE DIAS

Moradores na Travessa
Santo Antônio, na Rua São
Lourenço, estiveram em nos-
sa sucursal .de Niterói, a fim
de protestar contra a falia
dágua na referida artéria.
Afirmaram os nossos visitar.-
tes que há mais de 20 dias as
torneiras náo jorram uma
gota do precioso liquido, tor-
nando a vida insuportável
para todos os referidos mora-
dores.

PIORAMOS SERVIÇOS
DE ÔNIBUS

NILOPOLIS, 3 (Do corres-
pondente) — Piora dia a dia
o serviço do ônibus desta cl-
dade para o Rio de Janeiro.
A empresa de transportes
,<Praça Mauá-Nilópolis» man-
tem o total monopólio dessa
linha e, assim abusa escan-
dalosamente dessa prerroga-
tiva. Os vidros dos coletivos
sâo permanentemente que-
brados, os assentos são sujos
e os horários náo sào cum-
pridos.

SEM CORREIO NEM
TELÉGRAFO

CACHOEIRAS DE MA-
CACU, 2 (Do corresponden-
te) — As obras dos Correto»
o Telégrafos desta cidads
não há melo de terminar. Ao
que parece, a politicagem an-
da metida na questão, pois
nada justifica tal moroslda-
de. Possivelmente, algum
«salvador» surgirá, em véspe-
ras das eleições e, exibindo
prestigio, fará com que •
edifício fique pronto.

Ajuda à IMPRENSA
POPULAR

Ao M. A. I. P. (Seção dc
Estado do Riol foi eneanii-
nhacla, por um grupo de ma.
l-ítimos, residentes em São
Gonçalo, a quantia dc 33 cru-
zeiros destinada a ajudar a
IMPRENSA POPULAR. A
quantia é produto de leilào
americano de uma garrafa rio
licor, realizado na residência
de um dos citados marítimos.

0 sub-delsgado não fala
CACHOEIRAS DE MA-

CACU, 3 (Do corresponden-
le) — O sub-delegado de Ja-
puiba, distrito deste munici-
pio, sr. Pedro José da Silva,
não fornece a menor infor-
mação aos representantes dos
jornais que procuram saber
dos nomes das pessoas envol-
vidas em crimes ou vitimas
de desastres. Desta maneira,
muitas famílias que moram
fora ficam sem saber noticias
dos seus parentes e nem o
que lhes está acontecendo na
terra.

Sensacional Liquidação Final
(Para entresa das chaves)

JÜJUJERIA PASCOAL
iodo mundo pode ter am relógio ou qualquer jóia de valor porque
PASfJOAL resolveu fazer uma LIQUIDAÇÃO TOTAL por preços

nunca vistos,

A VISTA E A.CREDITO"
AV RIO «RAKC0,:. 114

Secaram os mananciais
em Araruama

páginas dos jornais, p.iga com
respondente) — E' aflitiva a
situação desta cidade. Os ma-
nanciais secaram e a Comi»
sáo de Águas e Esgotos não
toma a menor providência
para fazer obras de grande
envergadura capazes de resol-
ver o problema angustiante.
Enquanto a população sofre
a terrível seca, a propaganda
amaralista chega até aqui nas
náginas do sjornais, paga com
i dinheiro do povo.
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Os "Super-Homens" Nos
Subúrbios da Leopoldina

rtlÜ, 4-2-195* IMPRENSA POPULAR PAGINA 3 WÊiíÊMM
Manifesto da CTB aos trabalhadores c ao povo
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4^ TEairuiwu O MORtó!
v Agora são o.s supcrsô*
iiicos dus Estudos Unidos!
Que vieram fazer cm nossa
terra? Os jornais mercena-
rios* iníormnm que eles pre-
tendem -.preservar a paz
mundial e a solidariedade
do continente». Assim? Pre-
eisumente: suo coisas da cl-
vilízaçâo ocidental e cristã
elo dólar na véspera da gran*
ele crise. Os norte-america*
nos semeiam os ventos da
{¦nona pelo mundo afora.

Pior do que o estrondo sô*
nico, muito pior, é o impac*
to, 6 estrondo da propagai**-
díi de guerra. Os «jornais 11-
¦•culos à Embaixada norte-
americana informam: pela
primeira vez nesta cidade, o
estrondo sônico. Ora, esta
cidade tem precisão de
água, árvores, luz, transpor-
tes, carne, avenidas, diver-
soes, leite, inclusive silêncio,
jamais de estrondos sôni*.
cos. O povo já conhece a
propaganda imperialista e
sabe que s trata de exalta*
cão ela guerra, numa signifi-
cativa orgia de detalhes.
Mais do que nunca devo ser
lida ás avessas. Quando es-
creve: cruzeiro de boa von-
tade. quer dizer: cruzeiro de
r-uerra. Quando assinala:
heróis da Coréia, está é
apontando: massacradores
ela Coréia.

E, sobretudo, como fazem
om relação aos chefes fas-
cistas. procuram os camelôs
ianques humanizar os guer-
rciros, monstros para o po*
vo. nül & Buck aparecem
sorrindo nas primeiras pági-
nas. O general Reub.en
Hood, comandante, faz de*
clarações. O major Yeager,
o homem do estrondo sôni-
co, faz blagues para os jor*
ni-listii!-. O capitão Lilley,
qwcparticipou da guerra na
Coréia, fala com a megalo-
mania própria dos que se
imaginam donos do mundo,
ignorando, na certa, que o
nosso povo não se esquece
dos monstruosos crimes pra*
licados na Coréia.

A população dos subúr-
bio** da Leopoldina viu a es-
pécie de paz pregada pelos
ianques — casas destelha-

m
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das em Olaria, vidraças que-
bradas, lustres e vasos de
flores que se partiam. Uma
criança de cinco meses (Jor*
ge Otávio) ia sendo atingi-
da por um globo, numa ca*
sa da Roa Uranos. (Que im*
porta para os ianques, que
massacraram tantas crianças
nas estradas, nas aldeias e
nas cidades da Coréia o me*
nino Jorge Otávio dormin*
do numa rua do subúrbio de
Ramos, Rio, Brazil, South
America?).

Duas senhoras foram aco-
metidas de crise nervosa.
Êste é o saldo do estrondo
dos guerreiros ianques na
Base do Galeão. Os jornais
anunciavam: nenhum peri-
go. Quem irá pagar agora
esses prejuizos?

Os guerreiros norte-ame-
ricanos depositam enorme
esperança na sua aviação.
«Na .Coréia, nâo vencemos,
mas fizemos muita mise-
ria> _ dizem, recordando o
massacre das populações cl-
vis os quê participaram da

, infame agressão ao Pais das
Manhãs Tranqüilas. Eis o
motivo do cruzeiro: propa-
ganda de guerra e em par-
tlcular da aviação dos Es-
tados Unidos, cujos pilotos
são apresentados como «su-
permant- invencíveis, senho-
res do céu e da terra, mar-
cianos insuperáveis, peleja-
dores trulnfantes, portento.
sos, colossais.

Mas tudo indica que os
«superman» nao baixaram
em terreiro propício. Nosso
povo não tem apenas dese-
jos platônicos da paz, mas
luta efetivamente contra a
guerra. O povo brasileiro nâo
participou da guerra de
agressão à Coréia e não par-
ticiparà jamais de nenhuma
guerra de agressão. Luta-
mos por um mundo de paz
para o menino Jorge Otávio
do subúrbio de Ramos e pa-
ra todas as crianças do uni-
verso. Que regressem para
as suas bases, levando a
morte, a bomba, o estrondo
os guerreiros dos Estados
Unidos. A paz queremos com
fervor — em nossos hinos,
nossos sonhos, em nosso
programa e em nossa vida.

EMMO DUARTE

União dt Todos is TntaUms
Para Conquistar o Salário - Mínimo 1

t

A Máscara "Nacio®alista" de Vargas

Da Confederação do. Trabalhadores do Brasil, recebemos,
eom pedido de publioaçâo:

«Ao* Trabalhadores e Trabalhadoras <
A Todo** os Sindicato** e Organizações Sindicais.

D.CnorPtòníe.u|,do pa.., o. trabalhadorc guiado, e orien-
tado. por .ua. organizaçõe. sindicais, unem suas forçaser.
cKrnarT. Imediata aprovação do, novosx nível, de .alarlo-ml-
nimo e o congelamento do. preço» da. utilidade».

passeei-

Já decorreu mais de um mcs
do presente ano e, até agora,
nada foi íelto por parte do go-
vêrno no sentido do atemlnr ao
aue pedem milhares e mllhures
de homens e mulheres cm seus
sindicatos e em praça publica.

Os trabalhadores CBriocas «
suai organizações sindicais, co.
mandados pelo Movimento Inter-
sindical Pró-Apllcaçâo do Salário-

Mínimo, demonstraram no vibrem-
le ato Publico dc 28 de janeiro
a sua -vontade de «W,18.1"0
saliirio-minltno de CrS ^¦^i
sem o deseonto-allmontaçao, sem
assiduidade integral o Pelo-cpn-
gelamonto dos preços a partir de
Junho de 1953. Nos Estados da
Rahln Rio Grande do Sul. fer-
nanibuco e Ceará, mllhaicsx.de
trabalhadores igualmente manl-
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«Croauis» de um recanto da P™C°,™r<"°»>°m Mo8COtt'
uiu^kio mninrin CKlãU DcVCZaSeu autor é o próprio Chlau Devcz

S. ArtistaNa U. R. S. s. o
E* um Porta-Voz do Povo

feslnraiii cin comícios
tas aua ílrme disposição pnru a
conquista imediata do salário
mínimo ali estabelecido o pelo
congelamento doa preços, Em São
Paulo o outras roglOcs, poderei-
sas tíssombltSIau sindicais, reu-
nlõcs e>m fábricas, palestras,
etc, mobilizam cadu vez maloi
número de trnbalhaclorea.

Tuitu leso demonstra quo cada
vez mala os trabalhadores com-
prceiKlcin que somente organiza-
dos, unidos o lutando, ci que po-
dom obter as suas reivindicações
mais sentidas o quo Impedirão o
avanço dos «tubarões» aos seus
minguados salários.

Agora — mnis du que nunca —
o necessário que os trabalhadores;
atrave-.s de assembléias em seur,
sindicatos o reuniões cm locais
do trabalho, através de manifes-
taçflos cio rua, através dc mcmo-
riais, telegramas, etc, levem n
governo a decidir com rapidez u
aprovação dos níveis estabelecidos
pelas Comissões do Balárlo-MInl.
mo e a tomar as medida» neces-
sirlas para congelur os preços
das mercadorias.

Os trabalhadores e suas entlela-
des sindicais devem cerrar filei-
ras om Uirm- dos Movimentos In-
tcrslndlcals criados, e organiza-
los ondo nüo existam, com r, fim
dn mobollzar totlos os sindicatos
na campanha pró-apllcaç8o du so-
lárlo-mlnlmo sem dosçonto-ull-
nienlaçiío. sem assiduidade e pelo
congelamento dos preços.

Em todos os locais do trabalho,
quaisquer que sejam ns cotivic-
çües particulares tle cada traba-
lliadór ou trabalhadora, devem
todos unir-se. «levem reforçar ns
flli-lrai- de seus sindicato para
conseguir ti vitoria nessa Insta
t, humana campanha.

Todo o povo o suas organizações
nopulnres devem participar nesta
luta do proletariado e de seus
sindicatos, devendo unir suas for-
cas e seu prestigio na batalha
niio o proletariado trava contra a
carestia ei pelo congelamento dos
preços. , ...
Torios oo sindicatos e cada tra-

balhadnr t.<*m o dever de desmas-
carar a teoria do patrona o de
que o aumento do t-alttrin-minlmo,
como reivindicam os trabalhado,
ros levará o pais A bancarrota,
A liquidação dn Indústria na"
nal. ao desemprego em massa.

E«sa« sAo as grandes o Ime-
dlatas tarefas dn movimento uiu-
dlcnl do nossn pátria!

Unftmo-nof pois. t
sindicatos, nos locais
lhr, parn tornar vitoriosa
campanha.
Repilamos

quor Intento
nr.ssa campanha

polo salárlò-mlntmo e pelo con-
colsmento dns preços para lhe
Snr finalidades bnltilatõrlns ou
flr.s eleltorelros!

Oom unidade, organ zacAo o
luta nns sindicatos n ocals ele tra-
balho. nas assembléias sindica a,
reuniões o manifestações de rua.
n n-oletarlatlo em ytcil» 

comum,
Eanhnrá a batalha do salárlo-ml-
nimo c de congelamento dns nrc-
Pr'"'nI- .-... flng Tr.tl*a'ha-

que pnrtlelna
,]or.*-i cami

rfc FATO <¦* que, animado pela» lutas pa*
trlótleas em defesa das rlque«w e ela

soberania nn.*lonals, cresce em todo oxpais o
sentimento de revolta e -Mio ao opressor
americano. A oplnlüo publica, P»'«e»'^
mente nos últimos anos, vem sendo cseinrc*
«Idn c mobilizada nelas campanhas em ilerc*
sa do nossn petróleo, de nossas Jazidas cie
mantranfisi areias monaziticas e outros recur*
sos dn ImportAncla para o futuro da nnçiin,
nela denuncia sistemática da espoliação de
«mssa pátria pelos Imperialistas americanos,
tloic, todo esse esforço de mllhi.es de pátrio*
tas. entre os quais o» comunistas se Incluem
•» primeira linha, em prol da emanclrmçilo
«Ia pátria, ha dc Banhar um novo e redobra*
•lo vlRor seib a Influfincla norteaelora do mnis
importante documento Já elaborado cm nos*
sa pátria - o Projeto de Proirrama do Par*
lido Comunista.

I Foi, sem dúvida, premido por esse am*
biente dc crescente luta libertadora, que o sr.
Getúllo Vargas, no terceiro aniversário de
seu Rovcrno de miséria e «pressão, achou de
pousar de «eantHniperlallsta**. Mas o fêz, p<>*
i-cmí desastradamente, deixando o rabo a
mostra, que outra coisa nüo poderia lograr
o chefe do governo que se constitui precisa*
mente em «Instrumento aervll dos Imperia*
listas norte-americanos»,' na definição con*
cisa c cientifica do Programa do P.C.B. Fa-
lando do petróleo, por exemplo, que, traindo

apenas loiila enganar e confundir o senti-
mentn patriótico «le: nossa tíente. Faz mais:
anuncia, mis entrelinhas, nutras concessões,
iMiiiio a 'iiiiivii rórmüla para n cy.plornçSo do
¦•«¦{¦•óleo*, segundo a eixpressão do deputado
Levyj Getúllo, «nacionalista», pretenso des-
cobrido** dn espoliação impcrlallsla, anuncia
como sen programa uma sírio de obras e
projetos preparados pe*la.. «Comissão' Mis-
Ia Brasll-Kstados unidos», como as usinas da
T.iylit ii elíi Bond & Share* <*. a prcparaçilo de
portos e: «'strmltts destinados íi exportação de
inlnt-rio, a preço vil, para a Indústria de
guerra elos RR, ÜTJ. O próprio Vargas confes*
sa que ns usituis tcrmo-elétrlcas não resol*
vem o problema e o próprio Vargas empres-
(a o dinheiro para construí-las. Por que Var*
gas, um sons «revelaçííns», não mencionou
a sabotagem a usina do Salto nela Light?
Acuso esqueceu qne: usinas construídas pelo
governo estão hoje fornecendo energia ba-
rata aos trustes, pura que; explorem a popu*
lação, eomo sucede atualmente na Bahia com
a Circular? Vargas mencionou vagões e lo*
comotivas construídas no Brasil. Was não
lhe conveio se referir à trapaça do governo,
qne os encomenda a fabricas nacionais e não
permite a i's!as importar as máquinas para
construi-las.

Getúllo, patético, exclamou: «O que te-
nho o dever é ele: evitar a dcsnaclonallzaç",*}

seu governo se de-
promessas da campanha eleitoral, tudo ffiz do Brasil». Acontece que seu governo se de-
nara entregar à Standard, Getúllo referiu-se dica precisamente a desnacionaltzar o Brasil,
no assunto de maneira velhaca, tentando dar ou melhor, it transforma-lo numa colônia de
"mia 

inova Interpretação ao texto modificado seus patrões ianques, cujos interesses casam
da «Petrobi-ás», para favorecer o trnste lan-
que. A manobra n»o escapou a um partida*
rio entusiasta da Light e da exploração do
petróleo pela Standard como o sr. Herbert
Levy que, comentando aquele trecho do dis*
curso, declarou a um vespertino: «Definiu-
se, segundo penso, nela participação do ea-
pitai privado, estrangeiro ou nacional, na ex*
ploraçãn do nosso petróleo».

Assim, no próprio texto do discurso «an*
tiimperiallsta» de Vargas, o governo nao

perfeitamente etmi os interesses do latifun*
diário elt* Itú. 10 precisamente contra es'ii ne*
gação de nossa pátria eomo nnçíío, em defe-
sa de sua independência, levantam-se e lu-
tam patriotas de todas us camadas sociais,
Interessados cm salvar a nação do cativeiro
imique. Nessa luta haveremos de levar de
ve*nc:elii todos os agentes elo inimigo, cuja
rcsponsnbiliilailR não pode diminuir por ar-
lt:s elas fantasias «nacionalistas)) com que se
enfeitem.

do

"io-

nossoa
traba-
nossa

As Decisões da Justiça
Não São Cumpridas
E o Ministério do Trabalho, em atitude passiva,
afirmou o deputado Roberto Morena — Aprovada a anistia aos traba-

lhadores ferroviários demitidos ou punidos

do Trabalho
Pelos Patrões

não se faz respeitar,

0

Regressou, há dias, da URSS, onde esteve inte-
grani uma delegação de intelectumbr^úeims,o
mntor Chlau Ueveza, que ontem falou à nossa re-
'potuigem sôbre sua visita à Pátria do Socialismo,

— ,\ impressão inicial —
disse-nos — e clu que cada
passo que* se dá na URSS e
uai desmentido àa às lalsi-
ficuçocs t|iic por aqui se pro-
yaiaivi. iJela primeira vez,
y,mores brasileiros estive-
iam naquele pais. Mostra-
vuiii-sl* iodos imensamente
curiosos de conhecer a ar-
lu soviética e a vida dosar-
tisuts o como estes realiza,
vam suas obras.

Perceberam que há com
in artistas o mesmo carinho
que se luin com o trabalha-
dor nas Câbrieas por onde
andaram. Perceberam que
os artistas são também as-
sim tratados-
CARINHO PELAS OBRAS

DE ARTE
Um ralo que chamou a

atenção*, a participação dos
artistas em todas as reali.
/.ações cio povo — adiantou
nosso entrevistado. Em tu-
do o artista toma parte ati-
va. O Metrô, por exemplo,
além de ser uma perfeição
técnica, 6 uma obra dc ar.
le. Em cada estação, um
estilo diferente. Riqueza dc
material de construção. Va-
riclade.

Visitamos museus: Gale*
ria Trelyakov, o Ermitage,
rm Leningràdo, etc. Em to-
dos ôles vimos que tMas
essas obras estão à disposi-
ção de todo o povo. Ante-
dormente, isto só era para
os particulares, apenas um
reduzido número podia ad-
mirá-las.

Na Tretyakov está toda a
pintura clássica e atual da
URSS. No Ermitage, a pin-
tura estrangei». E' impres-
sionante o carinho com que
são conservadas. Impressio-

. nam também o trabalho de

existe realmente liberdade de criação
quanto antes ti reatar relações
diplomáticas, culturais e co-
mereiais com a Uniio Scvié-
tica. Teremos Imensas van-
tagtns com esse intercâmbio.

pintor Chia» M *—*«•."» *^J£ JS^JZZ?" 
'

Páiria do Socialismo, onde, «atlrm
co por cento aas oüras já es-
tão vendidas. O Estado 6 o
principal comprador. Há uma
comissáo especial paru isso.

O Estado tem prioridaue na
compra das obras. Outras
organizações, como creches,
¦sanatórios, casas ele reouso
aeroportos, etc, também com*
pram. Restam vinte e cinco
por cento, que o povo pode
comprar. O maior compra-
dor é o próprio povo, atra-
vés do governo ,que expõe os
quadros publicamente e

com enorgla nt"1'-
d? nossos InlmlRon

qtie tenham propósitos tio nos cil-
vlrllr ou desviar

CÂMARA
FEDERAL

restauração. As obras pare-
cem pintadas na véspera,
até as do Renascimento e
dos primitivos italianos.

URANUt- O IMIVtiL
CULTUHAL UO POVO

Declarou, a seguir, Cltlau
Deveza:

— A pintura atual reflete
as realizações Ua sociedade
soviética. O artista soviético
é um porta-voz do povo. Nào
nà lugar para o abstracionis-
mo. Diante de tão grandes
rtalizáçóes, nào se pode ficar
alheio para pintar trtángu-
los nem rodinhas. O artista
tem todas as condições para
trabalhar. Tudo lhe é laci-
litado.' Êle não necessita ta-
zer aquilo que nào sente para
agradar ao comprador ou ne-
gociante. E isto é um des-
mentido à famosa balela da
arte dirigida. Justamente na I
U.R.S.S. é que o artista é
livre, pode expandir ao má-
ximo sua capacidade.

Visitamos um <-aielier> do
pintor Konchaicowski, em
Moscou, üm «jovem» de oi-
tenta anos.. Tipo cheio de vi-
da. Um «ateher.t. como em
qualquer parte do mundo,
onde file pintava o que que-
ria, até flores e retratos da
familia.

O povo participa da obra
de arte, debatendo-a. Numa
exposição travam-se debates
cm torno das obras expostas.
Deve-se ressaltar que o nível
cultural e artístico do povo
soviético está. muito acima do
dos povos de paises capitalis-
tas. Essa circunstância tor-
na a responsabilidade do ar-
tista muito maior, pois nào
irá pintar para agradar meia
dúzia de compradores e sim
ao povo. Quando ne inaugura
uma exposição, setenta e cin-

A Conff-elfirHqno
„ha saitiln a tndps

trabalhadores - sutis ••"-¦"l'-
sindical*1 i"*'°s W-"" ""*

V n* concitn n continuar
mais firmem estreitando
vc-i ntitls "eus Inflo? frnte-r-
reforçando e ampliando fotis
nim e «u.-r. orrrn-tzaenes nos

rlc traliollto.
Pcla linedlala aprovarão o

anücar.50 dr. snlarlo-mlnlmo!
rv'ra o descontn-nllmontncno
r-."tra a assiduidade Integral!

Pc*o r.n*-T!n to dos Preços!
a) A DfRF.TOrtTA
Hlo, 1 de feve-elro

tidos
cnm
rfi-lfi
nal"

Itoc

O deputado Roberto Morena, discutindo o projeto que .il-
terá a rerlaoSc- elo artigo 878 da Consolidação das Leis do Tra-

balho, que dispõe sôbre a execução ciai de-
oisões proferidas pela Justiça do Trabalho,
demonstrou a desmoralização a que chegaram
essas decisões em face da relutância cios pa-
trões em cumpri-las e da atitude passiva cio
Ministério do Trabalho que não procura obri-

gar os empregadores a reípeitá-las. Disse que é comum esses
desrespeitos às decisões da Justiça do Trabalho por parte do
patronato, e se torna necessário, constantemente, que os
próprios trabalhadores empreendam greves para terem os
seus direitos assegurados. Citou numerosos exemplos, entre
os quais o mais recente é o dos bancários que, embora o
Ministério do Trabalho tenha estendido o aumento paulista
de 30% ao Distrito Federal, até hoje os banqueiros recusam-se
a cumprir essa portaria ministerial, mas que os bancários,
forjando a sua unidade na luta por esse direito, conseguirão,
por suas próprias forças, o referido aumento,

julga indispensáveis j^i eleva-

de is>r,4.»

DESCALABRO
ECONÔMICO

O sr. Clovis Pestana prós-
seguiu ontem o seu discurso
iniciado na véspera, sobre a
produtividade do nosso solo,
apresentando sugestões que

não

necebemos a carta abaixo, ns-
Ana Correia Lliim, D.

Comunicaram os rodoviários
sua decisão de ir à greve

Em mesa-redonda reali-
rada ontem na Comissão
de Dissídios do Ministério
do Trabalho, os trabalha-
dores em ônibus e lotações
comunicaram aos patrôes
sua Intenção de entrar em
greve no próximo dia 18,
caso até lá não tenham sido
atendidas suas reivindica-
ções. A principal delas é o
aumento de 80% sôbre OS
salários atuais.

MANOBRA PATRONAL
O sr. Pedro Avelino, pre-

sidenle do Sindicato das
Empresas Rodoviárias, in-
sistiu ontem em que seus
«esociados ".não têm lucros
e náo podem atender seus
empregados sem majoração
nas passagens de ônibus».

O representante do Mi-
nistério do Trabalho, sr.
Newton Lima, achou que
«a questão caíra num lm-
passe» e a solução seria
consultar a Prefeitura se
as empresas podem ou não
arcar com um aumento de
salarial jnto. maíoriw as

passagens». A resposta d<
Dulcidio Cardoso, o ho*
mem que até agora se re
cusa a pôr em prática uma
Lei Municipal que deter
minou a rebaixa das pas-
sagens, ji * de se prever-

A proposta do homem àv
Jango foi sopa no mel. Ime-
diatamente o sr. Pedro Ave-
ltno pôs-se de acordo, pron-
tificando-se êle mesmo a
enviar um of.clo à PDF, fa-
zendo a tal consulta. Pedi-
rá ainda ao prefeito que
interceda junto à CACEX
para facilitar a importação
de peças e acessóriiís paru
ônibus.

DE PE' O PRA550
A posição do Sindicato de

Rodoviários foi sempre a
mesma: aumento até o dia
18 ou paralisação dos tra-
balhos.

Foi marcada para o pró-
ximo dia 15 nova mesa re.
donda quando já deverá ser
conhecida a resposta da
Prefeitura às pretensões
das empresas rodoviárias.

os guarda em cnsa
O Estado, quando encomen-

da uma obra, dá o material
para sua confecctlo. Tortos os
artistas pertencem à Umao
dos Artistas, que dispõe, In-
clusivei de lojas para venda
de materiais dc pintura. To-
dos os contratos são feitos
através da União. Na própria
exposição particular do artls-
ta, a União faz tudo: colocn
na moldura, transporta para
a exposição, etc. Nenhuma
despesa tem o artista. A
União mantém casas de re-
pouso, casas de campo onde
os artistas possam fazer es-
tudos paisagísticos. Quando
desçam pintar numa fazenda
coletiva, ou em outra cidade,
a própria União custeia as
despesas. _„»•.,,
INTERESSE PELO BRAsIL

O que se percebe de ime-
diato na U.R.S.S. - prós-
seguiu o conhecido pintor
brasileiro dando impressões
gerais do sua visita — é que
IA nao hâ semblantes atlitus.
Nas ruas, nos teatros, nos
jardins, todos são alegres. Não
há ares preocupados como
aqui no Brasil. Nas escolas,
nos Palácios de Pioneiros, as
crianças saudavam-nos íalan-
do em paz. Perguntavam se
as crianças daqui também ti-
nham palácios. Revelavam
um grando conhecimento sô-
bre o Brasil. Nos paises da
Buropa Ocidental, escreve-so
Rio de Janeiro, «ipltal de Bue-
nos Aires. Na U.R.S.S. isso
não acontece. Todos conhe?-
cem o Brasil.

Visitamos um eombinaü.
têxtil em Taschltent, no Us-
bequistão. Fábrica de tecidos
de algodão. Acompanhamos o
trabalho em todas as secções.
Vimos que há a preocupação
de transferir o serviço mais
¦trduo ou perigoso para as
máquinas. Os operários ma-
-ícam quarenta e oito teares
automáticos. Há biblioteca,
¦taláclo de cultura, hospital
tda noite», onde repousam as
nessoas menos fortes. Ali se
fas uma super-aUmentação.

Vimos ainda nessa fábrtea
uma secção de artes plásticas,
onde os operários pintavam «* ,
ossi DI --lotrusBOP umuundx.-)
se vê numa república que an-
tes da Revolução Socialista
nem aparecia nos mapa'*. Era
uma minoria oprimida pelo
tzarismo, proibida até de fa-
lar na nrónrla llntrua.

NECESSÁRIO O
REATAMENTO

Depois de dizer oue no Er*
mltage há 25 Rembrandt*-
Chlau Deveza concluiu sua

entrevista salientando que í
impossível de-.eonhe-r.er o que
ge passa na U.ft.S.S.:

— Isso seria viver fora do
mundo. O que devemo» fazer

ninada por
Pforitéin ao Programa elo Pm*.
tilo Comunista tóbre a reforma
aicrárla 6 d*' ^" Brande I poi-
Üt cit para os destinos políticos

i, nossa terra, c|tie deve mero-
0m,. a unàllac cai-lnHOBU e proltiiul.i
du todos »? patriotas. Por isso,

%S, hoje. ao» amigos a»
duas uuestões ipte so -.ciíto-tn.

No congresso dc UnlfIcasao; do
Partido ou llussla. prevaleceu a
tese ela dia' lbui«*So dus terras dos
atltutidlalus aos camponeses,

uob a tilogacâo dc «uc u nncloiii ¦

flzacao"fortaleceria a burguesia,
una vez que a revolução sc-

dertiocrático-burguèsa. Unia

terras, as de-
sorlitiniriígaelas lã" rapl-

atender 11 todos
não tiveram a

de conseguir uni lote?
isto 6 difícil provir ou

procétforifi
novo govOniü

me. .Será que
mais
Utimente para
aqueles quo
«chance
Hei que
assegurar. Com

com us terras li

Ire
gue:

riu uijiiiuwh*"»" — — **
aliás era pela nacionalização, -
»y quando os bolcltovlquos vcrl-
flca?am quo "S" l""****n* c0!il8r"om 

£'aprovação ela nacionaliza-'i 
votaram para quo fossem rc:

rairtldas O problema, comu esbi
ISitiàmeiíto. explicado po.
Stálln no prefacio do I \olunn
dê suas OBRAS, so prendia a
suposição dc que- o per oder en-

evolução dcinocratlco-bui-
• r futura revolução so-

clailsta seria longo, ..durante ¦•

qual o capitalismo toria u posai-
bilidade dc- um desenvolvimento
mais livre e poderoso, estende!*-
do.au lambem a agricultura»-.
Considerando u icíc du Unlii
da rovolucao «Ininterrupta», pet
gtinto; Será que no Programa
PCB tine preconiza a repat
tiéão o não a nacionalização diu,
terras, não está nuvendu um re-
tloxo daquela tese vitoriosa lia-
ouele Congresso, o que depois fui
retificada? Sabemos nue " Iro-
irrurna õ para uma etapa. Jlas
essa*! etapa podo ser rápida, de-
nendondo da movimentação tle

assas, especial e fundamental-
mente das massas operárlo-cam-
pòtcsus" Será que o Programa
não está multo limitado uo cepa-
eo e au tempo, quando .coloca cs-
aa nuestão ele repartição ile lu-

meu vòr a reboque du ali-
com a burguesia, sem a

dn revolução socla-

Considerando it etapa a alçtui-
car o problema tiu repartição
noite ser Justo no seu todo, tal-
véz nüo em determinadas zonas.
Nu Nordeste, por exemplo- A mi-
clonalizncao dc torras elevolu-
tas sem cultivo, sem Irrlgacaü,
purece-me mais .iti;.ia. porque o
Estudo agiria mais diretamente
sôbre o buneflcliimenlo das mes-
mus. Ainda HA no Nordeste, pa-
ru favorecer a nossa opinião, a
tradiçãu do trabalho coletivo.
São os «adjuntos». Creio que a
reforma ngrátiu niio deve obe-
ueeer u umu fórmula geral, mas
relativa n cadn lCstutlo, a cuuu
/.una, considerada u rculldude
local.

perguntas e dúvidas a respeito
So -Programa estão sendo res-

pundldas de umu maneira mui-
to simplista. OS problemas suo,
apenas aflorados. Paroçe-mo
que deve haver um «Prefunela-
menti) maior, urnei anal se -cai. \i
dc armar os leitores ele conhe-
clmontus políticos que o levem,
realmente, a aceitar u resposta'
Emborti não seja uma tribuna
para polêmica, parece-me, 6 pa-
•a esclareclmenU) o educação
nolítica. ü Programa foi feito
!¦ base do estudo cientifico en
realidade brasileira. E basturla
a magistral análise da cresceu-
te colonização americana e de

Quero, itindii, fazer uma
tica rruli-rnãl cs compiuinclroa
,1a IMI-ítKNSA l'01'l*LA!i

seus maléficos efeitos paru pio-
vá-lo Pur Isso, ns respostas tle-
•em estar a altura do Progra-

mn, principalmente as respos-
ias que envolvam dúvidas sôbre
us lulas tle classe, como aquela
ilu Minu cie Ouro Velho. Parece-
me não sor tao importante a si-
luacáo ele seus donos, mas a dos
operários, que continuarão us
suas lutas, até o diu du aurora
do socialismo, o ella ela harmo-
uiu entre as relações de produ-
rão e as tôrcas produtivas,
quando só, então, cessará a lula

As I de classe.»

ção do rendimento elo tra-
balho e dn produção agrico-
Ia, através tia distribuição
de fertilizantes e adubos.

Tambem o sr. Herbert Le-
vi Icv. um longo discurso sô-
bre o último discurso do pre-
sidente da República, apre-
ciando os aspectos cconômi*
cos do mesmo, c mostrando
o descalabro a que o govêr-
no de Vargas está levando
o país.
DESLIGAMENTOS DO l'Tl>

O sr. Joel Presidio falou
comunicando a sua saida do
PTB e ingresso no Partido
Democrata Cristão, cuja ban-
cada integrará de hoje em
diante. Também o sr. frota
Aguiar leu um Manifesto ex-
plicnndo os motivos que o
levaram a abandonar o PTB.
Esse deputado voltou depois
à tribuna para defender-se
de .ataques à sua honra pes-

por moíivo de greve
soai, veiculados por um ves-
perlino carioca.

SALAttIO-MÍNIMO DE
2..100 CRUZEIROS

ü sr. Fernando Ferrari
leu manifestações de diver-
sos Sindicatos dc Pelotas e
de outras cidades gaúchas
em favor da elevação do ní-
vel do salário-minimo nas
bases aprovadas pelas Co-
missões de Salário-I-iínimo
dos diversos Estados.

PRORROGAÇÃO DE
1'RAZO

Na ordem-do-dia foi apro
vaclo inicialmente um requo
rimento pedindo a prorroga*
ção do prazo para a conclu*
são elos trabalhos da Comis*
são de Inquérito sôbre ope-
rações de crédito realizadas
entre o Banco do Brasil e
empresas de publicidade. Fo*
ram concedidas licenças para
tratamento de saúde aos srs.
Gustavo Capanema, Costa
Rodrigues e Chagas Rodric
gues.

ANISTIA DOS
FERROVIÁRIOS

Tendo havido número p**
ra votação, foram apreciados
37 projetos constantes àk
ordem-do-dia, destacando-se
aquele que concede anistia
aos servidores públicos fer*
roviários demitidos, exone*
rados ou punidos por moti*
vo de greve, e o que conce-
cie dispensa do periodo de
carência aos associados doa
Institutos e Caixas de Previ*
dência Social, atacados dé
tuberculose pulmonar, para
a obtenção de auxílio-eníer»
midade.

tri

iíi IWWostàs

CHATO HISTÉRICO E
HAMILTON INDIGNADO

mim-

ras, :
anca
perspectiva
lista*.'

minto lalltlca.. _ porém. ™

rias fi «-o»*** 

nucstõca

Decessa-
rto ProKrturiB.

Sôbre imigrantes estrangeiros,

suas empresas e sua participação
na lula comum

O sr Assis Chateaubriand ofereceu, ontem, ao Sena****»,
autêntico espetáculo cie histerismo. Bufando, o* braço»

numa coreografia de alucinado, manifestou
?eu ódio anti-comunista bem remunerado *
pretexto de comentar o último dlscuso a>
or. Gettilio Varejas. Atacou o ar. João Gou»
lart, ciinndo-o — vejam só ! — cony> allade
ela vanguarda do proletariado.

combateu o salário-minimo, cujo nível proposto
inclusive. Tanto falou em dois mil e duzentos • dota

cruzeiros. Depois, sempre animado pMiw
da «Standard», investiu contra parlamen-
eeboichevistas». Um dos visados foi O depu»

o ventle-pátria dos ceAiwocladow

ff^fl.vsiiijn

.u.nm agra-
rni*" o" problema agrário é um
profundamente ligado ao desen-
volvimenlu c caráter da rovu u-

çS caüa Pais. E esse caráter
e esse desenvolvimento, parece-
mo além de outros fenômenos"ntereíepeidentes, t, até certo
ponto, determinado pelos Inte-
rêsses elas camadas camponesas,
resultantes das condições espe-
eUleas de cada região. Há dite-
i-enoas marcantes entre os mo-
radores das fazendas nordcstl-
nas e os colonos do sul. De for-
ma cine uma medida geral para
uns e outros seria «"0%^»^
lldade e, portanto, a ílle-lentlflca.
No Ceaí*á, por exemplo, desdo-
bram-se léguas de terra cie gen-
te uue vive passando fome ou
de fazendeiros arruinados pela
aécu. Nio seriam repartidas, 6
claro. Mas seus donos também
nfio seriam beneficiados com ls-
to. De que valem terras sem cul-
tivo? Mesmo o credito facll e
barato, o empréstimo, a ferra-
mentu, uftu lhes beneficiaria, a
não ser cin relação a um pe-
daco dessas terras. E elo restti
quem cuidaria, se eles, nao sen-
do latifundiários, nüo teriam
suas terras repartidas?

Creio que a questão agtatut
toi colocada multo unilateral-
mente no Programa. E é uma
questão que diz respeito a 70%
da população brasileira.

Ainda há a questfio das tei-
ras lá irrigadas, ao redor dos
chamados açudes do governo.
Os lotes foram dlstribuçlos ao
critério dos donos da situação.
enquanto uns tém lotes produ-
zlndo de seca e de inverno, ml-

1 lhare» na redondeza passam io-

PERGUNTA: - Como dc-
vem ser tratados atualmcn-
te e depois do governo demo-
ot-ático as firmas comerciais
o industriais do imigrantes
estrangeiros c que não ta-
zem parte do capital colom-
zadòl' americano? Por exera-
nio: um português estabeleci-
do com secos c molhados de-
ve ser convidado a participai
da frente nacional ou devi
ser mantido à parte? Manll
do à parle, como será trata-
do pelo novo governo?

(Josó Duarte dos Sant03,
D. Federal).

RESPOSTA: — O Progra-
ma se dirige contra os inte-
rêsses dos monopólios norte-
americanos, dos latifund .1-
rios e elos capitalistas alia-
dos aos imperialistas ianques.
Assim, éle não visa a confis-
car as empresas industriais e
nòmerciais dos imigrantes cs-
trangeiros, nem quaisquer ou-
trás, à exceção elos capitais e
empresas Ianques ou dos que
traírem a Pátria, passando-
s:e pnra o Indo do opressor.
Isso porque as tôrça-s respon-
aávels pelo fitraso e a misé-
ria cio Brasil, que subjugam
e exaurem nossa pátria sáo,
precisamente, o latifúndio e
os ¦•-.•andes capitalistas, aua-
dos aos monopólios america-
nos, que governam o pais por
intermédio do governo Var-

A força capaz de derrubar
o governo e transformar o

Programa cm realidade há dc
ser a aliança de todos os gru-
pos o camadas interessados
em liquidar com a domina-
c;ào americana e com o lati-
tiiidio. A fôreja central e de-

clsiva dessa frente ~- a fren-
te democrática de libertação
nacional, e não «frente na-
cional», já que não engloba
lõela a nação — 6 constituída
oclos operários e campone-
ses. A estes, porém, unir-se-
ão. além de outras camada*
mencionadas no Programa,

os artesãos, os pcquenoB «
médios industriais e comer-
dantes que sentem as conse-
qtiências desastrosas do do-
minio americano e da politi-
ca de traição nacional de Var-
gas...» . ,

Isto é, os comerciantes e
industriais a que se refere a
pergunta poderão e deverão
,scr ganhos para a luta co-
muni, mantendo-se pelo me-
nus numa posição de neutra-
'idade favorável à revolução.

Quanto ao fato ele tais co-
morciantes e industriais se-
rem estrangeiros — portu-
guc/jes, no caso — o projeto
ele Programa, em seu item 11,
determina á abolição de tô-
elas as discriminações de ra-
ça, côr, religião, nacionaüda-
de, etc, Aos imigrantes, à
exceção dos latifundiários e
agentes dos monopólios ian-
ques, serão assegurados to-
dos os direitos, inclusive o de
eleger e ser eleito para os
cargos públicos.

Chato
ignora
mil c: quinhentos
gorjetas máximas
tares que considera
tado Euscbio Rocha, a quem
chamou., ao latio cio pelego
vagabundo e cannllta>*

Bancando o economista,
quis traçar normas, a sem
modo, para os Ministérios
ela Agricultura c elo Traba-
lho, e terminou por afirmar
que- Jango andaria acertado
sc fomentasse o plantio de
milho no país. Para Chato,
as atribuições do Ministério
do Trabalho devem sei*, ago-
ra «essencialmente agrico-
las», conforme comentavam
alguns senadores após a
sessão.

O senador sem votos, com
tanta confusão, talvez te-
nha também trocado de
«guichetr, ao receber a te-
ria da sessão de ontem.

Pela unidade sindical
CONCLUSÃO AOTtMECOB
A COMISSÃO DE IJS01M.AÇAO

SOCIAT.
Esteve reunida ontem a Ço-

missão Permanente dc Legisla-
c&o Social, presidida pelp con-
suUor jurídico do Ministério do
Trabalho, sr. Oscar Saraiva.

Em sessão quo durou várias
horas foi examinado p projeto

e lei dc reforma da legislação
sindical, em curso na Câmara
com a emenda do Senado, sôbre
n pluralidade sindical, u rela-
tor sr. Arnaldo Susseklnd de
Mendonça, apresentou longo pa-
í-ecer, examinando comparativa-
mente a legislação sindical ele
vários países, Inclusive da Fran-
ca e ela Itália com suas impor-
tantes experiências no terreno
ela legislarão o organiza «tio sin-
dicais, concluindo favorãvelmen-
te à manutenção do principio ela
unidade na lei em elaboração.

Com o sr. Arnaldo Susseklnd
de Mendonça, islo é, pi-la uni-
dade sindical, votaram todos os
membros da Comissão, com ex-
clusâo do sr. Moacir Cesárlo àa
Oliveira, que se manifestou pe-

Ul Dluralldade.

Duque de Assis, do *aflttadorfl

A VEZ DO HAMILTON
Quase no mesmo tom fa**

lou o clerical Hamilton No.
gueira, em santa indlgn***
ção.

O representante udenisWí
como Chato, esmerou-** M«
provocaçôs anti-comun!«t«ei
a. título de advetrir a na<r»0
conti o <tjanguismo>.

E assim «trabalhou» H
Câmara Alta.

Faleceu o Areebíspt
Na Beneflcêncda Fortag-u**»-*

sa onde se achava tatera***
do, há oito dias, faleaseu, «»•
tom, ao melo dia, Dom Bo
salvo Costa Rogo, arcebispo»
auxiliar do Rio de Janeiro. O
corpo ficou em cama». wr»
dente, na Catedral M«**tw*ot»»
litana, onde serAo raalteadast
hoje, àa 10 horaa, ¦eleMB
exéquias, «lebradM p**
cardeal Dom Jaime Cfcna-w.

As 11 horas, sairá • í*>*-
tro para o cemlt<Srto Sto Jfife*
Batlstft.

MINISTRO
BEASSLIIRO

O diplomata FnsuS; «
Mendonça Moscoso foi rtstno*
vido da Embaixada Brasilei-
ra na Üril-Bretanha para a
Lcgaçáo na Polfltüa, sondo
designado para «nxereer a
função de emrtailo extraor*
diiiítrio e ministre plenipo-

teuiciário.

i \
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%vfás tios te ffores
Deturpam a Formação Dos Jovem
as Historietas em Quadrinhos
Escreve-nos o leilor W.
<A clrctiliigilo tias historias

em quadrinhos sobre bandi-
dos, guerras, cientistas lou-
cos, espiões, policiais, etc. são
uni verdadeiro atentado à
formação «Ia juventude.

O yovcuiu qui* diariamente
cuiiiti-e aténludos contra as

publicações democráticas per-
nute quo o sr. uuuerto Mari-
nio e Chato editem em por*
tuguès as revistus ameneu-
nas «iuo cóniprovadamente
sao causas dc deformãQão do
caráter de muitos jovens. To-
Uos os diu 3 lem-se conheci-
mento dc cnmes, dc suicídios,
de crianças que ussasslnum
outras inspirando-se cm casos
Iklos nestas historietas.

Em geral, as histórias em

quadrinhos, apresentam os

cientistas como vilões e como
lotiíos. Estes cientistas lou-

cos. fazem monstros imagina-
rios, para defesa de suas am-
bicões. O ouro e os brilhan-
tes que almejam são os «Es-

tados Unidos», que defende-se
com armas atômicas, liquldan-
do-os.

Hà pouco tempo, no «Insti-
tuto Lafayettc», um aluno da

primeira série do curso gina-
sial, citou numa questão (ie

geografia, o «Planeta Mongo>

como componente do nosso
sistema solar.

Todos sabem que nfto há
planeta com o citado nome,
pois este é apenas imagina-
rio, criado pela imaginaçfto de
um desenhista das famosas
histórias em quadrinhos.

Vê-se, assim, até que ponto
a mentalidade dos jovens es-
tá deturpada pelas histórias
cm quadrinhos para que um
aluno do curso glnaslal res-

pondesse uma tolice como esta.
O desprezo à ciência e os

atentados à cultura nas hls-
tórias em quadrinhos sfto bem
alarmantes. Além dos aspec*
tos mais criminosos já vistos
há ainda segundo um inqué-
rito do «Instituto de Educa-
ção Pedagógico em fins de
1949, as histórias contêm ele-
vada porcentagem de glrla.

Oe outro lado o inquérito
concluiu: oitenta por cento
das histórias em quadrinhos,
desenrolam-se em ambientes
estrangeiros. Assim sendo,
contribui para a ignorância
ria juventude sobre o seu pró-
prlo paii. '

Cincoenta médicos reuni*
ram-se na cidade de «Lon-
dres» em um «Congresso In-
ternacional de Higiene Men-
tal», para debaterem sobre

o citado assunto. Depois de
muitos debates, decidiram dar
combate às mil literaturas.
O relatório do Congresso dado
a publicidade, concluía afir-
mando a respeito, que ai hls*
tórias em quadrinhos sao mal
impressas, forçando os olhos
juvenis, e ao mesmo tempo
atacam o sistema nervoso. Em
resumo: o efeito desses pesa-
dclos em papel de polpa, é
de uma violência extraordl-
nárla.

Segundo cálculos da «Asso-
clação Brasileira de Educa-
ção» há em nosso pais
1.500.000 menores que lêem
esses entorpecentes. Enquan-
to Isto, as autoridades cruzam
os braços sem tomar qualquer
providência, para exterminar
esta praga maldita, que pou*
co a pouco, vai consumindo
os jovens brasileiros.

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
IMPRENSA POPULAR premiará semanal- |mente o leitor que enviar a melhor correspondei- pcia. O prêmio oferecido será um livro de autor 0

conhecido. As correspondências para concorrerem |deverão ser enviados à IMPRENSA POPILAR |— Secção Cartas dos Leitores — Rua Gustavo %Lacerda, 19 — Sobrado — D. F.. Todos os do- |mingos será publicado o resultado semanal do con- 1
curso, devendo os premiados, no Distrito Federal. §
procurarem o prêmio em nossa redação enquanto 'é
os do Interior o receberão pelo correio. f.

Uma correspondência para que ofereça vivo |interesse a um diário noticioso deve seguir de- Ú
terminadas normas. $

A carta deve ier como base uma denúneix. ffRelatar um fato novo ou um aspecto novo de um |assunto em foco, a não ser que se trate de um as %sunto importante de permanente interesse. %
A carta, ao dar uma notícia, deve dizer o qne É

aconteceu, com quem, quando, onde, e se possível, §
por que e como. Se o leitor não tem conhecimen- pto de alguns desses dados não fica impedido de $nos escrever, pois a reportagem do jornal se en- 1
carregará de completá-los. §

BATIZADO UM MONTURO
COM O NOME DE GETULIO

Envergonha o Brasil
o Numero de Analfabetos

Do leitor Raimundo Barros
Filho recebemos:

«As estações de rádio es-
tio transmitindo, dc cambu-
lhada com outras músicas
chulas «'estinadas no próxl-
mo carnaval, u'a mais chula

que as outras.
Êsse modelo de cretinice diz

que «o Brasil tem muito dou-
tor, muito funcionário e mui-
ta professora» c preconiza a
ida de metade dessa gente
para a lavoura. Só mesmo por
estupidez se poderá supor
que há no Brasil doutores ou
nrofessoras demais, sabendo-
se que uma das causas do
atraso tio pais 6 a falta de

PREJUDICADA A
INDÚSTRIA PELA

FALTA DE
TRANSPORTES

Do leitor Carlos França Ve-
cebemos a seguinte carta:

? Sr. redator da X.MPKENSA
POPULA B, cerca de vinte
mil trabalhadores do populo-
so subúrbio de Inhaúma estão
seriamente prejudicados pela
escassez de transporte exis-
tente entre Inhaúma e a cida-
de, pois devido a péssima pa-
vimentação cias estradas co-
nhecidas pela clesignai-áu. de
caminho de Itararé, Av. Auto-
móvel Club e caminho dt-
Itnoci nâo àA aceito ao ne*
cessário meio de transporte;
estes na maioria das vezes,
além dc escussos trafegam
apinhaúos, pondo cm risco a
integridade física dos passa-
giirc;».

Tornem-se necessário ur-
geni.es e eficazes providências
no sentido de dar a êste po-
puloso subúrbio a assistência
a que faz juz. Km Inhaúma

a indústria é seriamente pre-
judicada pela constante falta
de transportes, o que acarre-
ta inegavelmente um prejul*
so para to.los.

Certo de que o amigo dará
a devida atenção a estas li-
nhas sensibilizado agradeço».

cultura. Nao temos engenhei-
ros, nio temos agrônomos,
nem dentistas nem médicos,
para planejar e executar as
nossas construções; cultivar
nossos campos por processos
científicos; e para cuidar das
populações desse «vasto hos-
pitai», livrando-o da turber-
culose, das verminoses, malel-
tas e bichos de pé que dlzi-
mam os habitantes do hinter-
land. O número das abnega-
das professoras que se des-
dobram em esforços ao lado
de Portugal e outros dos pai-
ses mais atrasados do mun-
do, envergonhando-nos — é
insignificante. Precisamos de
tornar muitíssimo maior o nú-
mero de doutores, não de por-
tadores de canudos simples*
mente, mas de homens cultos,
instruídos, pois sem cultu-
ra não há progresso. Precisn-
mos dn multiplicar o número
de professoras existentes, pa-
ra difundir o ensino, pois o
analfabetismo é u'a mancha
vergonhosa, é uma sujeira
que precisa de ser lavada.»

Do leitor Homero Silva re
cebemos a seguinte carta:

— Sr. redator da IMPREN-
SA POPULAR, como é de
conhecimento geral o subur*

bio de Quintino Bocaiúva con*
ta com 68 anos de exlstôn*
cia, mas Isto nem de som*
bra quer dizer que seu de*
senvolvimento acompanhou
a marcha dos anos que de-
correram à sua fundação. Fa-
zendo-se uma análise desde
a sua fundação até a presen*
te data constatamos que
nem sempre antigüidade é si*
nônimo de progresso, pelo
menos é o que se dá com
Quintino de Bocaiúva, pare*
ce mais uma cidade que foi
soterrada por uma avalhan*
che, não de neve, mas de
lixo e de uma infinidade de
porcaria que põem em peri*
go a saúde das pessoas ali
residentes.

Sr. Redator, o lixo aqui é
tanto que raro é o dia em
que não se inaugura uni mon-
turo. Neste momento, na fren-

te de minha residência os
garotos lnaugararam um no*
vo monturo e deram-lhe o
nome de "Morro Getulio Var*
gas", em homenagem ao res*
ponsável pelu sujeira e tr.isé-
ria ali reinantes.

Tratando-se de abasteci-
mento verificamos uma si-
tuação que pode-se qualificarsem medo de faltar a verda-
de ou de ferir sentimentos,
pois é simplesmente calami-
toso, já o caro t-edator ve-
rificará por que. E' sem som-
bra de dúvida que o poder
aquisitivo das pessoas que re-
sidem em bairros elegantes é

bem maior dos quo aqui rè&i-
dem. Entretanto, há produtos
que em Quintino de Bocaiu-
va custam mais do que em
Copacabana. Isso se consta-
ta nas chamadas feiras-lhves
que vendem frutas e legtt-
n-.es por preço mais elevado
aos de Copacabana-

O leite é outro produto que
custa oa olhos da cara e qua
seu valor nutritivo é quasenulo por ser adicionado a t's-
te grande quantidade do água,
mais disto a Saúde Pública

não toma conhecimento, pois
os intet-esses que estão em
jogo são muito roderosos.

1ROMA, 11 HORAS
I
g llnseando-te num acontecimento verídico, in-
gj cedlilo cm 1951, Gltiieppe de Hantl» lu-tmcentoii
rg com ente filme mala uma obrti-prlmii no JA tão
_ comentado cinema Itullnno do apAn-fiierra. A pc-
fí Mculu, em eatllo reportagem, é uma crfinlcu viva

«obre o tráfico deüutitimento
de uma em-udu, que no desen-
volve abnreundo a vida de al-
liimui da» nua» vitlnmx.

Mai nuo é um simples re-
lato noticioso. I'ols, aliando*
se A sua impecável forma cl-
nrmutogrANca, o filmo du Dc
Santis estruturo na pureza
plástica da sua composIvAo
todo um quadro social da Itá-
lia, ano 1051. Ali então ca*
racterizado» em sucessivo»
episódios, num humanismo
realista, os elementos mais tt-
picos das várias camadas so-
ciais. E particularmente é
evidenciada a classe operária,

í| vitima do desemprego • em luta para sobreviver
p sob a «onlem social» de Oe Gaspcri.
g Não há meias palavras nesta irretocávcl ce--g narizaçüo de Cesare Zavattlnl, Ilasillo Frnnchlna,
g Rodolfo Soneco, Glaml Fucclnl e do próprio Glu--á seppe de Santis. A acusação As condicOes de vi-
# da, A miséria em que é lançado um povo que1

E. A.
deseja a paz e trabalho, o grassar do desempre-
go sob o «auxilio» qu» sabemos ser Ianque, está
ali patente cm i-iidii uma das suas Imagens. K
de ponto cm ponto, a narrativa utlnge no seu
rcallsmo-crltlco, uindu que limitada pela censu-
ru, toda u miignlflcênclu sentimental de um poe-mn, que comovo a plntdla por seu lirismo huma-
no o não por i-tialquer esquema artificial ou mis-
tico.

A simplicidade visual do argumento, que na
verdade representa um trabalho multo mais com-
plexo e exige multa mais arte cinematográfica
paru manter pulsátll a narrativa, comprovou un-
to o resulliiiln fiiiul a forca ilimitada do cinema
Italluno no > cumpo do realismo, na transpus!, ím
de temas atuais. A direção de De Santis íi mm;-
nlflca, como «'. Impecável a interpretação artística
do seu grandioso elenco, e bela í a sua fotogru-
fia, como fiel A acuo é u sua primorosa partituramusical, Com «iltoma, As 11 Horas», temos o
quarto grando espetáculo lançado neste ano, quese alinha a Indo com «Brinquedo Proibido», «f Itl-
ma Felicidade» o «Murtlrlu do Silêncio». E o quin-to Já se anuncia eom o filme francês «Somos lo-
dos Assassinos», do André Cayatte

Outra vez, protestamos veementemente contra
a «guilhotina» panorâmica, aberração Innque quo
Já ultrapassa os limites da nossa paclêncln, cor-
tando 20% dos fotogramns. JA é tempo de sersubstituída esta fracassada tlnorncAo»!

I
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

«¦

• Kai Vallone, que pouco
tem progredido desde «Caml-
nho da Esperança» como ar-

p lista cinematográfico, con*

| quistou pela revista femini*
0 na francesa «Elle» o prêmio
| outorgado ao melhor ator

p estrangeiro cm filmes exibi*
f| dos na França no ano pas*
U sado
™ 

• Nas jornadas italianas se-
Í rilo apresentados os filmes
íg «Pucelnl», de Carmine Gallo-

ne, «Napoletani a Milano»,
de Eduardo De Filippo, e
«I Viteloril», de Federico Fei-
Uni.

• A Itália também apresen*

tara no decorrer do Festival
uma série de filmes de cur-
ta metragem, todos em Fer-

§

I
'4

ranlacolor.

"UM MENINO CIGANO", num "close-up" do filme áe Jiri
V/eiss "Meu Amigo Fabião", que focaliza a adaptação dos
povos ciganos à nova comunidade socialista na Tcheco-Es-

lováquia,

EM MESQUITA: |f > MUITAS vezes

Negociata Com a Água
lieeebemos de uma leitora

tt seguinte carta:
«Há 4 meses que a popu-

lação de Mesquita \-em so-
frendo de tremenda falta

Não r.orre uma só
líquido nas tc«.-nei-

Iguá, Bairro Esquecido
Do leitor Carmindo Alves

recebemos a seguinte carta:
'Sr. redator o esquecido,

bairro do Iguá, situado na
Vila da Penha, debate-se nos
mais angustiantes proble-
mas. O clamor é geral, pro*
blemas de todas as espécies,
sem que a Prefeitura dê o
minimo de atenção aos pro*

GETULIO É TRAIDOR
Recebemos do leitor Aure*

liano Poreira da Silva a se-
guinte carta:

«s-0 governo ostft anuncian*
do agora a fabricação do
primeiro canhão anti-aéreo.
Sabe-se também que o Arse-
nal de Guerra está produ-
zlndo em ritmo febril. Ora,
o Brasil atravessa atualmen-
te a maior crise econômica
de todos os tempos. Grande
parto das riqttesas nacionais
é absorvida pelos trustes
no.'to-americanos. Nossas fer-
rovias com exceção daquelas
que são utlliz.tdas quase ex-
clusivamente para escoar
nosso precioso minério parn
os Estados Unidos, estão n
exigir reformas totais. A
mecanização da lavoura é
uma necessidade. A falta de
habitação, escolas, transpor-
te e hospitais atinge atual-
mente a proporções jamais
vistas. A situação dos cam-

ponLses frente a especula-
ção e à exploração pelos
grandes latifundiários é a
mais penosa de todos os
tempos e está a exigir pro-
vidéncias imediatas, Os ne*
gociantes sofrem as tristes
conseqüências da rulnosa
opressão dos trustes norte*
americanos que dominam
nuss.-i indústria e comércio,
O pauperismo CPifa milha-
res cle vidas e a mortalidade
infantil cresce dia a dia.

O governo do sr, Getulio
Vargas está traindo a nação
quando deixa permanecer
uma situação destas e pen*
sa em primeiro lugar em
fabricar armas de guerra,
filo assim o faz porque está
vendido aos industriais nor*
ie-americanos que procuram
na deflagração de uma nova
guerra um meio de evitar a
crise para que marcham.»

blemas que afligem seus
moradores. A luz é o que
hâ de mais calamitoso na ma-

teria de administração; só
se consegue luz em suas ca-
sas as pessoas que gosam tie
prestigio político, caso con*
trário os moradores terão
que apelar para a luz de
querozene.

Outro aspecto que caracte*
riza a precária administra-

ção é a inexistente pavl*
mentação. Mesmo o turista
logo a primeira vista porco*
be que Iguá foi riscado do
mapa do prefeito, tal é o nú-
mero de buracos que orna-
montam a cidade.

Uma das grandes reivindl-
cações dos moradores é a es-
cola. Houve uma campanha
para fundação dc um grupo,
os moradores lograram con-
seguir um terreno localizado
t\ rua Engenheiro Franceli-
uo Mota, porém a escola
não foi construída, Pessoas
com segunda intenção resol-
veram boicotar a construção
da escola, lançando a idéia
de que o lugar ora inade-
quado. Os moradores mais
combativos conseguiram à
custa de muita luta outro
terreno, à rua Professor Os
car Clareie, mesmo assim a
escola não foi construiria, e
hoje o torreno é uma poça
tle água estagnada, foco de
doenças e preocupações para
os moradores.*

d'água.
gota do
ras.

Desde êsse tempo a Pre-
feitura ven; colocando carros
pipas nas ruas, 0 que segun-
do consta, sai a 200 cruzei-
ros por viagem de cada car-
ro. Isto é mais uma marme-
lada da malta que dirige o
executivo municipal, chefia-
da pelo prefeito udealsta
Macio Guimarães, juntamen-
to com os vereadores Salus-
tiano, Mario Almeida e Pai-
xão que com êste processo
i-onsogucm por n mão no erú-
rio municipal, pois a verba
para a água é astronômica,

Enquanto isso a canaliza-
ção nova para a represa não
é feita, sendo mais criminoso
ainda êsse fato, quando se
sabe que na feprêsa de Mes-
quita sobra à água.

Na semana passada uma
grande comissão de mais de
cem homens e mulheres pnr-

tiram de uma das ruas de
Mesquita, quando no caminho
encontraram o Prefeito que
foi obrigado a atender a Co-
missão e ouviu muitas criti-
cas à sua administração
.Muitos moradores reclamaram,
então, que os carros pipas
vão inúmeras vozes nas ruas
onde tem cabos eleitorais da
UDN, havendo muitos luga-
res onde os carros nunca pas-
sam, como a Avenida da
União, à Kua Venus e várias
outvas.»

»R. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Oiintxrtrrn.-. nm • .-.nlcus, pot proeulio nort»-siutrlt»nu. £xtra-
(«et difíceis ti opcrncúoi da lior.it. - IlittDGKS FIXÜS E MOVKIS
(Boach) com mntorinl n-aruntido poi preços rnzn&vels. (Cônsul-
tório: Una do Carmo, 9 — 9.' andur - Sala 001. A» terças, quin
lua « Hbtidor, e llua D. Manoel, M (Sobrado), &¦ (egondas,
qoartss n scxtas-fclra». — Telefone: 12-1871.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra c
vende máquinas de
costura usadas. Rc-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Deniildiiras, oom estética c mastigação perfeitas, exce*
lente aderência, mesmo nas bucar, mais desanimadoras. Pon-
tn móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita Itigienização e não provocam focos. Nâo arranque
leu» dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Roclie, executado em tri-s visitas apenas. Laboratório pró-
prlo dotado de maquinário e pessoal especializado em pró*
tese de precisão. Km casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos, facilidade de pagamento.CLÍNIÍ3A DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua EI()H!lo Boa Morte, 285 - l" andar (Próximo ao SAPS
dr. Praça da Bandeira). Diariamente das 8 as 10 horas.

NERVOSOS
Desanimo — Angústia — Dificuldade! Sexuais no Homem *
na Mulher — Fobias — Insónlu — Irrltabllldade — Nervosls-mo — Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Idéiasde Fracasso — Esgotamento

Kratamento especializado dos distúrbios netwítlem
- OUNIOA PSICOLÓGICA ——

Sr. J. Gralois
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.» ANUAIl - FONE: 82-3046

IMS 9 AS 12 E DAS 14 AS 19 IIOHAS, DIARIAMENTE

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLÓRIA: Praça Almirante
Baltazar; COPACABANA —
Praça Cardeal Alcoverde;
LEBLON - Avenida Barto*
lomeu Mitre; BOTAFOGO
•- Rua Clarisse índio do
Brasil.

ZONA NORTE •
ESTÁCIO DE SA — Rua

Laura de Araújo; MEIER
Rua Medina; PENHA —

R. Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA - Rua Felis*
berto de Meneses, REALEN*
GO — Rua Conselheiro Jun*
queira; RIACHUELO — R.
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR - Rua Enge*
nheiro de Góis; ANDARAI

Rua Araújo Lima; MA-
RECHAL HERMES - Rua
Engenheiro Osvaldo Cordei*
ro de Farias; JACAREPA*
GUA — Av. Nelson Cardo-
so, na Estrada do Tindiba;
PADRE MIGUEL — Rua
Estância; RAMOS — Rua
Dr. Nogueira; ENCANTA-
DO — Rua Engellna.

ILHA OO GOVERNADOR
FREGUESIA — Praça

Carmélia Dutra.

I1I
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Agulhas e Microfones
E tudo é Carnaval

a pessoa que
se julga estar
distanciada do
radio está mais
peito d fi I e do
que multa gente
pensa.

E, como quem
não quer nada,
como quem não

<da bola., part
coisa nenhuma,
vn I fazendo as suas observacOcs e tirando as
suas conclusões. Ou será que o entendido em
radio è aquele que anda diariamente pelos cor-
redores dus emissoras, multas vezes matando o
tempo, outras como rastaquera, em exibições
cretinas ?

A Opnca i! de Carnaval. Portanto, as «masca-
lados» e pretenclosos estão botando as man-
gulnhas de fora.

Acham files que o râdlo é para uma mela
dúzia. Tem que se fazer o que pensam. E ficam
naquela permuta de rapapés. Um chutando para
o outro e vice-versa.

Mas, o negócio não é bem assim. Quem náo

depende do seu
fulano ou do seu
clcrnno está à
vontade para
dizer o que
existe de bom e
de mau no sem-
fio.

A época i de
Carnaval. Viva
ro> I

Vivam as
o «Zé Cornetel-

«rainhas», salve u turma das peregrinações no-
turnas pela zona sul da cidade!

Falar sobre a *P.R.K.-30>, o iBalanca, mas
não cal», e o jeito horrível de cantar do ar. Dlck
Farney ?

Nâo, nada disso. Eles é que têm autoridade
para discorrer sobre estes assuntos. Quem, so-
mos nós, primos?

Eles, sim, podem afirmar, são capazes de
provar por A mais B que o «Balança» não êImoral, que a «P.R.K.-Sü» não é um grande pro*grama porque está na Tupi e que o sr. Dlck
Farney é o mais brasileiro dos nossos cantores.

Tudo é carnaval. E as águas estào rolando...
KADIO-ESCITA SI
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(Para médios)
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HOIUZONTAIS
— A que acompanha,

ajuda.
— Estar, existir.
— Outra coisa mais.
— Nota musical.

10 — Funcionário português quena índia, arrecadava as
rendas das gancarias.

II — Partir.
12 — Naquele lugar.
13 —- Oceano.
15 — Célebre.

VEHTICAJS
1 — Prostrada, humilhada.
3 — Artigo definido (pi.)

— Transmitiam em u
mento ou por herança

— Morrer.
— Audacioso, ousada..
— A família.
— Doença.

13 — Perversa.
14 — Batráqulo.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» S48

HORIZONTAIS — 2 Mar; 4
Rabar; 6 Patamar; 7 Ralas; 8
Mal.

VERTICAIS — 1 Cabalar; _
Matam; 3 Ramal; 4 Bar; 5 Ras.

IIi
%
%I

II
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Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na*

cionais e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po-
pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

CINELÃNDIA
CAPITÓLIO — JornHls.

desenhos e comfid as
IMPÉRIO - Paria en.

abril.
METRO-PASSBK)

Veleiro da «ventura
ODEON — Sentltielas

do «leserto.
PALÁCIO — No Pia.

neta .Marte.
PATHÊ — .Nem Sun-

guo ne areia.
PliAZA — Honia às 11

horas.
ítEX — Quando i«

mulher se utreve.
VITOUIA •- Fugindo

ao passado.

CENTEO
CENTENÁRIO — So-

mos Todos lrmlos.
CINEAC • TRIANON

— Passatempo
COLONIAL — Roma

íis 11 horas.
FLORIANO — No

Planeta «Marte.
GUARANI — Fecha-

do pura reforma.
IDEAL •— Amar Foi

Seu Pecado.
iltIS — No Planeta

Marte,
ÚAPA — Teimosa e

Valente.
itARROCOS — A Car-

ne.
MEM DE SA — Fu-

gtnüo uo Passado.
H.l.MPIA — Mineiro

Misterioso.
PRESIDENTE — Duus

«ii-fãs.
1'KIMOK - Roma as

11 horus.
Itlt) BRANCO — O

Custeio do Pavor.
S. JOSÉ — Nem san-

gue Nem Areia.

ZONA SUL
ALASKA — Amar Foi

Seu Pecado.
ALVORADA — Nem

Sangue Nem Areia.
ART - PALÁCIO -

Duus órfils.
ASTOltlA — Roma As

11 horas.
AZTECA — Amar Foi

Seu Pecado.
BOTAFOGO — No

Planeta Marte.
COPACABANA — Sen-

tlnelns do Deserto.
DANÚBIO — (Bar

Alpino) — O Mis-
térlo da Torre e Ca*
ra ou Coôra.

FLORESTA — Tudo
Azul.

IPANEMA — Martírio
do Silêncio.

LEBLON — Sentlnelas
do Deserto.

METRO - COPACABA-
NA — Veleiro da
Aventura.

MIRAMAR — No Pia-
neta Marte.

NACIONAL — Segré-
do da Caverna.

PIRAJA' — A Ban-
deira da Desordem.

POLITEAMA — Pâgl-
nas da Vida.

RIAN — No Planeta
Marte.

RIAN — Roma fts 11
horas,

ROXY — Fugindo ao
Passado.

ROYAL — Desen-
lios, Jornais, Come-
dias, etc. •

TWUCA
AMERICA -- No Pl&-

neta Marte.
CARIOCA — Sentlne-

Ias do Deserto.
METRO TIJUCA —

Veleiro da Aventa-
ra.

OLINDA — Roma às
11 horas.

TIJUCA - Fugindo
ao Passado.

OUTROS BAIRROS
ABOLIÇÃO — Senti-

nelas do Deserto.
AVENIDA — Amar

ACONSELHAMOS PARA HOJE;

TUPI: «Uma pulga na camlsola», fts 21,30
horus.

NAClOiNAL: «Um milhão de melodiasj
21,30 horas.

ELDOR«iDO: «Concerto Eldorado», às 22 hs,

Foi Seu Pecado.
BANDEIRA — Uma

Mulher Decente,
CATUMBI — Degra-

dução Humana.
ESTÁCIO DE SA —
FLUMINENSE — Via-

gança dos Elefantes.
Elefantes.

GRAJAtt —• Rincão
dus Torinentas.

MARACANÃ — Amar
Foi Seu Pecado.

MARAJÁ' — Canção
Libertadora,

PIKAT1N1 — Tarzan
nu Terra Selvagem,

SANTA ALICE — Sen-
tutelas «tu Deserto.

S. CRISTÓVÃO — A
Louca Aventura.

VELO — Essas Mu-
lheres,

VILA ISABEL — Can-
tor de Jauü.

SUIÍUKUIOS DA

CENTRAL

ALFA — Vinho, Mu*
lheres e Música.

BANDEIRANTES .-
Torro de Londres.

BARONESA — Prima-
vera du Escândalos.

BELMAR — Quatro
Desconhecidos.

CAMPO GRANDE -
Rua Sem Sol.

COLISEU — Nem
Sangue Nem Areia,

EDISON — Um Sogro-
do em Cadu Sombra

JOVIAL — Contra To-
dus as Bandeiras.

IRAJA' — Assassinos
Mnscurtidos,

MADUREIRA — Amar
Foi Seu Pecado.

«MEIER — Montanhas
Ardentes.

MODELO — Avalan-
che dc O'dlos.

MODERNO — (Bing-
842)) — Palácio dus
Paixões.

«MONTE CASTELO —
Fugindo ao Passado

NATAL — QuatroDesconhecidos.
PALÁCIO VITÓRIA —

órlüos dn Tcmpesta-
de.

PARA TODOS — Nem
Sangue Nem Areia.

PIEDADE — Guerra
no Sertão.

PILAR — O»
Mascarados.

PRIMAVERA -
mas em Fúria

QUINTINO — Tesouro
Fatal.

REALENGO -- O Uiú-
cho.

RIDA.-. — Chamas da
Ambição.

ROUL1EN — Dizem
que 0 Pecado.

TODOS OS SANTOS
— Em Nome da Lei.

TRINDADE — Cuida-
do com o Amor.

VAZ LOBO -- Laços
de Sangue.

SUBÚRBIOS

OA LEOLPODINA

BIM-BAM-BUM — In-
vusão Siiiii-renta.

BONSUCESSO — No
Planeta Murte.

BRAZ DE PINA — Os
Quatro Desconheci-
dos.

MAUA* — Nem Sun*
gue Nem Areia.

ORIENTE — Entre
dois J ur.uucntos.

paraíso — Vlngan-
ÇU dos Piratas.

PENHA — Teimosa e- Vulento.
ROSÁRIO — As Ml-

nus de Suloiilfio.
RAMOS — Ruposa do

Deserto.
SANTA CECÍLIA —

O Sungue Semeou a
Terra.

SANTA HELENA —
Maria Antonleta.

s. pedro — Serpen*
te do Nilo.

ILHA OO
GOVERNADOR

ÜUARABU — A Noite
dc 23 de Maio.

JARDIM — Nuve do
Tesouro.

DUQUE DE
CAIXIAS

BRASIL — Na Palma
de Tua Mão.

CAXIAS — Foguete
Cubuno.

PAZ — Fugindo ao
Passado.

POPULAR — O Gran-
de Pecador.

tre» NOVA IGUAÇU

BOAVENTURA —
Matador.

BRASIL — Cfircu du
Quudrllha.

CASSINO — 0 13..Homem.
ÉDEN — Anjo Escar-
late.
ICARAI' — Amar FoiSeu Pecado.
IMPERIAL — Lágrl-

mus Amargas.
MANDARO — O De-sertor.
NANCI' _ Abismo de

Desejo e Cinco Co-vas no Egito.
N^S-- Uma «om-
ode™10 Inve^'v<íl
.Ko.-^entlnelas

Eram To-

Al- IGUAÇU — Quatro
Desconhecidos.

do Deserto
PALACE _

dos Pecadores*,"
PARA TODOS — Ho-mem Marcado.
PARAÍSO — Mundo,

Demônio e Carne.
RL\'QUü Escrava

do Desejo.
RIO BKtwvCO  Vo-

ando pura Marte.
SANTA ROSA — Ser-

pente do Nilo.
S. JOSÉ — A Torro

de Londres.
VITORIA — Morena

Scncual.
PETRÔPOLIS

BOGA1U — Terrível
Suspeita.

CAPITÓLIO — Senti-
nelas do Deserto.

D. PEDRO — Escrava
do Desejo.

ESPERANTO — Fim
do mundo.

IMPERADOR - Aguen-
tu firme, Isidoro.

PETRÔPOLIS — Co-
ração Indômlto.

SANTA TEREZA —
Meu destino é Pc-
car.

H. JOÃO UO MKItm
GLORIA — Sangue de

Campeão.
TRÊS RIOS

REX — Eram Todos
Pecadores.

TEATROS
CARLOS GOMES —

Eu Quero me Rebo-
lar — 20 e 22.

DULCINA — Os Ino-
centos — 21.

FOLLIES — O. K.
Baby -— 20,30 e 22,15

JARDEL — Marreta o
Bombo — 20 e 22,

MADUREIRA — T4 na
hora — 21.

BIACHUELO — Um
Ralo de Sol — 21.

RIVAL — Maya — 2L
SERRADOR — Amor

a Prazo Fixo — 20
e 22.

NOTÍCIAS DE TEATRO
PRÊMIOS

m. a.
Teve lugar, em dias desta semana, na Sociedaas Brasileira de

Autores Teatrais, a votação dos críticos de teatro do Distrito Fe-
deral componentes da Associação Brasileira de Críticos Teatrais paraa escolha dos «Melhores de 1953», cujos resultados J4 foram publl-cados por este Jornal.

As eleições decorreram em ambiente da maior cordialidade.
No entnnto, nfio podemos deixar de dizer que a cabala empanou oblllio das elelçfles; nfto só a cabala como certos votos dados a esteou nqufile por simples umtzade ou simpatia pessoal,a quem pedem seus votos porque demonstram nfto acreditar na ca-
pacldade de decernlmento dos cabalados . Uma eleição como a da
. y,°Ã nrtlsta,s ou críticos que cabalam estilo diminuindo as pessftasA.B.C.T. exige do votante todo equilíbrio, calma, segurança noJulgamento, HONESTIDADE, mesmo porque a escolha dos melhoresnSo se confunde com distribuição de favores.

Houve quem votasse sem nada saber do merecimento de teuscontemplados. E nfto foram poucas as vezes que Isto aconteceuAcreditamos na Associação Brasileira de Críticos Teatrais
SSTil?!?*1!. for?os votar- Levantamo-nos contra tudo que possa des-prestlgla-la pois seus associados terão de ser, evidentemente 01 nri-melros a resguardar o seu prestigio lutando para que nos nró-<l-mos escrutínios nfto se repitam esses acabrunhante» aconteeimen-

„„ ,V,!,t^m?í! no' mi--hore» «Jo cada nno, nfto no* melhores amlitosou nos melhores amigos de nossos amigos. amigos

I
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Firme

Ofensiva em Direção
Capital do Laos

o avanço das tropas do general Giap

Prossegue a ofensiva das forças
SA,poSares(lEU* í» FH-fc capita, do

T'ftolv í„. h„ i»»ksa.ne a 160 quilômetros ao noroeste

.1 de vTc°n«S,aner, SpftaSwsStl^ do Láos, foram assl-I
I """"no 

sC«,°«ò,CVíetnam, o posto de Tak To, situado, ..40

A nordeste de Kontun a
pressão é mais sensível
do que no resto da re-
cião No setor de Pleiku,
_ 35 quilômetros ao sul
de Kontun, e no setor de
Reo Cheo, a 50 quilôme-
tros a sueste de Pleiku,
registraram-se choques.

No centro do Vietnam,
um posto situado a 7qm-
lômetros a oeste da base
acronaval de Rotina foi
atacado pelas tropas da
República Democrática Po»
pular.

Finalmente, que no sul
do Vietnam, trôs torres
rio defesa situadas nos se-
toros de Cantho, a 200
quilômetros ao sueste de
Saigon, e de Bcntre, a 100
quilômetros ao sul dessa

v>.
I

cidade, foram ocupadas
em conseqüência da deser-
çao dos seus defensores.
AVANÇA O GENERAL

GIAP
SAIGON, 3 (AFP) - A

divisão 308, lançada con-
tra Luang Prabang pelo
general Glap, comandante
supremo das forças popu-
lares do Viet-Nam, depois
de forçar o posto de
Muong Klua, avança para
Muong Ngoi, no rio Nam §
Hou, mais ao Sul e a uns g
cem quilômetros ao norte g
de Luang Prabang. As |vanguardas estabeleceram ^
contato com elementos g
avançados do posto de p
Muong Ngoi. I

1

DENUNCIA MOLOTOV:

MANIETAR A ALEMANHA:
OBJETIVO DAS POTÊNCIAS OCIDENTAIS

ANALISANDO 0 CONTEÚDO DOS ACORDOS DE B0NN E PARIS, MOLOTOV SALIENTA QUE OS SEUS AUTORES NÃO QUEREM A UNIFICAÇÃO
DO PAÍS - A ALEMANHA NA "COMUNIDADE EUROPÉIA DE DEFESA" NUNCA MAIS TERIA LIBERDADE NEM PODERIA DECIDIR, POR SI, OS

SEUS PROBLEMAS — DESBARATADOS OS "ARGUMENTOS" DO CANIBAL F0STER DULLES

APODERAM-SE OS IANQUES
DO PETRÓLEO EGÍPCIO

eMRn 1 (A f P ) - A companhia norte-americana
n:onTmentaÍ Colorado obteve do governo egípcio uma conces-
Soda^Pesquisa c exploração do petróleo no deserto «bico. ao

ocidente-do vale do Nilo. O contrato será assinado no Minis-

"'A 
?CoXnt!tTColorado» se compromete a aplicar oito ml-

Uioes rio 
"cs 

durante os seis primeiros anos. O governo
Só perceberá «royalties» de quinze por cento do valor do

Df rõ eo extraído durante os dez primeiros anos, a partir do

Inicio de produção das jazidas: a renda se elevara a 25 por
r,-»nto a nartlr do décimo primeiro ano. _

1 zona abrangida pela concessão concedida à «Continental
Oolorad» i definkla no contrato da seguinte m9neira: «Zon|
romnreendfda entre o Mediterrâneo ao Norte e o paralelo 28
ào sul? a fronteira libia ao Ocidente e o meridiano 30 a Leste».

CONTRA OS ACORDOS DE PARIS E BONN

BERLIM, 
3 (AFP) — Na aua intervenção de hoje,

na Conferência dos Quatro, o chanceler Molotov
frisou que a questão do Exército Europeu não era sim-
pies, e disse: «Não é por acaso que os Parlamentos
da França e da Itália não parecem muito apressados
em ratificar a «CED». Isso não significa, no entanto,
que concedamos justificada atenção à questão das
eleições livres em toda a Alemanha». Molotov lembra
que o projeto de eleições livres do sr. Éden «não ga-
rante ao povo alemão liberdade total, tanto no prepa-
ro das eleições, como durante o seu desenrolar».

assim, a sua parte de respon-
sabtlldade no eclodlr da guer-
ra de 1939.

VER A REALIDADE
I

CONVOCAÇÃO DA
ASSEMBLÉIA DA ONU

NAÇÕES UNIDAS, 3 (AFP)
_ O secretariado da ONU
pnhlirou hoje o texto de um
telorrnma enviado ao se-
cretário-geral pelo ministro
dos Negócios Estrangeiros
da República Popular da
Coréia, sr. Nam II.

O ministro pede a reu-
niao da Assembléia Geral
da ONU a respeito do pro-
blema coreano com a par-
ticipação dos sino-coreanos,
e apoia a proposta do sr.
Molotov de uma conferen-
cia dos cinco.

O telegrama reproduz o

texto da declaração feita a
30 de janeiro último pelo
ministro noite-coreano, que
é análoga a uma declara-

ça0 do ministro de Nego-
cios Estrangeiros da China
Popular, já publicada,

Demissões nas fábricas
de bebidas

ÊM 
represália à vitória dos

(.revistai), a Fábrica do Ccr-
vejas Trincos» demitiu 11 opera-
rio», rasgando o acordo firmado
pelo Sindicato patronal, que a»-
segurava a «náo punição lios Bre-
vistas». Kntre os atingidos estão
Francisco Pais Júnior, cora três
anos de casa, Joancte II. do Nas-
cimento, cora 0 anos, Waltalr Ve-
reira de Sousa, com 2 anos e
Aristiilcs, com 10 anos. Nem ês-
se último, operário estiivel, fui
indenizado, Mandaram quo «se
queixassem à Justiça ou a quem
quizer». Outros operários, nesta
e em outras empresas, estão amea-
cados de demissão e fatalmente
serão atingidos caso nlo forcem
eom sua unidade o cumprimento
do acordo pelos patrões.

frítl caifinhões especialmente fretados:

500 Camponeses Sobem
o j e Para Petrópolis

Mais de 5 caminhões fo-
ram alugados para transpor-
tar os posseiros até aquela
cidade, ocasião cm que os
camponeses farço uma de-
rnonstraçao de protesto con-
tra o ato do prefeito Dulci-
dio Cardoso, que revogou a
lei desapropriando as ter-
ras. Graças a luta dos cam-
poneses, as terras haviam si-
do desapropriadas em benefi-

Os 500 camponeses da antiga fazenda de Guan-
du, Guandu do Sena e Três Riachos, cujas terras
estão ameaçadas de serem roubadas pela companhia
griíeira «Nossa Senhora das Graças», sobem hoje a
Petrópolis, onde reclamarão do sr. Getúlio Vargas
contra o esbulho de que estão ameaçados.

cio dos posseiros e unia ver.
ba havia sido Incluída no or-
çamento para êsse fim. En-
tretanto, o decreto de desa-
propriaçào nâo foi posto em
prática e a verba foi utiliza-
da até para compra de jau-
Ias de leões no Zoo.

TRAMAM CONTRA 03
LAVRADORES

Os camponeses moram na-
quelas terras há mais de 40
anos. Há moradores que ali
trabalham há 60 anos. Os
lavradores de Guandu abas-
tecem esta Capital de frutas,
hortaliças e ovos. Entretan-
to, agora se agravou assus-
tadoramente a ameaça de
despejo, tramada pela Com-
panhia Nossa Senhora das
Graças, dirigida pelo cardeal
D. Jaime Câmara, e conta
com a cumplicidade do pre-
feito Dulcidio Cardoso e de
seu secretario de Agricultu-
ra João Luiz de Carvalho.
Contra os lavradores se colo-
cam também o senador Apo-
lonlo Sales, consultor técni-
co da Companhia grlleira, e
o tenente-coronel Saturnino
Lange, do Serviço Secreto do
Exército.

SOB A BATUTA
DE FECHTELER

NÁPOLES, 3 (A. P. P.) —
Kealizar-se-ao amanha nes-
ta cidade, importantes con-
versações entre uns vinte ofl.
ciais generais c almirantes
írancesea, Ingleses, norte-
americanos e italianos, sob a
presidência do almirante Wll-
liam Fechteler, comandante
supremo das forças atlântl-
cas do setor sul-europeu.

Acredita-se quo o objetivo
dessas conversações seja o
de preparar os temas das
principais manobras aliadas
deste ano.

Querem os ianques
usar a bomba atômica

WASHINGTON, 3 (A.F.P.)
— A utilização, pelos Estados
Unidos, de suas armas ato-
micas, em caso de conflito, foi
evocada pelo secretário da
Defesa, sr. Charles Wilson,
numa entrevista à imprensa.

Fazendo, em seguida, alu-
são ao canhão atômico, o sr.
Wilson acrescentou: «Não
existiria razão alguma para
não se utilizar um canhão
cem vezes mais possante do
que os canhões convencionais».
•tA finalidade do novo orça-
mento militar, continuou, é
reforçar o aparelhamento mi-
lltar dos Estados Unidos.

«Por isso mesmo, declara
Molotov, essa proposição
não abre caminho ao desen-
volvmento livre de uma
Alemanha democrática, por
via pacífica». ' .

O ministro soviético iem.
bra que, segundo o acordo
de Bonn, as Três Potências
Ocidentais conservam o di-
reito de se imiscuírem, du-
rante dez anos, nos assuntos
internos da Alemanha Oci-
dental» Esta, portanto, não
será livre.

Respondendo às afirmati-
vas, segundo as quais os
acordos de Bonn e de Paris
somente serão efetivos até
a conclusão do tratado de
paz, Molotov indaga por
que então foram esses açor-
dos concluídos por 50 anos»,

«Isso signiifca, indaga Mo-
lotov, que as promessas das
Potências Ocidentais, de
acelerar a cqnclusão de um
tratado de paz não têm sig-
nificação séria, já que, de
fato, considera-se que os
alemães devem esperar a
conclusão desse tratado de
paz durante dezenas de
anos»?

O ministro Molotov sali-
enta, em seguida, que os
acordos de Bonn e de Paris
privam igualmente a Ale-
manha de sua liberdade no
domínio da política externa.
A respeito, refere-se ao pro-
jeto elaborado separada-
mente pelos ingleses, pelos
franceses e pelos amerlea-
nos. e para cuja prepara.
ção a URSS não colaborou.

Ora. osso projeto prevê
uma extensoã dos acordos
de Bnn e de Paris para a
Alemanha inteira, inclusive
a Zona Oriental. Molotov
frisa que isso contraria tan-
to a segurança européia,
quanto o interesse do povo
alemão».
NA CED A ALEMANHA
NUNCA TERÁ' LIBERDADE

Respondendo, a seguir, às
garantias dadas pelo sr. An-
thony Éden e pelo sr. Geor-
ges Bidault, segundo as
quais a Alemanha unifica-
da de amanhã não seria ai-
cànçàda pelos acordos de
Bonn e de Paris, mas pode-
ria escolher as suas alián-
ças, o ministro soviético in-
voca o artigo 7.", parágrafo
2.", do acordo de Bonn. Esse
artigo prevê, disse Molotov,
que os Estudos Unidos, Grã-
Bretanha, a França e a Re-
pública Federal Alemã agi-
rão em conjunto, para criar
uma Alemanha unida, que
será integrada pela «CED».

Molotov conclui daí que
«o acordo de Bonn tem por
fito decidir previamente
que, pelas decisões comuns
das Três Potências Ociden-
tais e da República Federal,
a Alemanha unificada será
arrastada a essa «Comuni-
dade».

Molotov cita, então, um
outro artigo que proibe a
Alemanha de Bonn tomar
qualquer medida que seja
de natureza a enfraquecer
os compromissos tomados
no quadro dos acordos de
Bonn e de Paris.

«Daí ressalta, disse Mo-
lotov, que o governo de
Bonn estará ligado pelo
compromisso de não aceitar
reunificação alguma da Ale-
manha que não previsse a
Inclusão da Alemanha uni-
da na Comunidade Européia
de Defesa». .

OBJETIVO ;
MANIETAR A ALEMANHA

O ministro soviético acres-
centa que «o acordo de Bonn
tem por fito, desde agora, ou
seja previamente, manietar a
Alemanha unificada» e dal

ÚLTIMOS

1JdtUiãh\
ATROPELADO

O funcionário Osvaldo Pes-
soa Mendes, do 53 anos, foi
atropelado pelo auto chapa
52-845 na Av. Presidente
Vargas, perto do edifício co-

i nhecido como Mula Manca. A
vitima deu entrada no HPS
com fratura exposta e con-
tusões, O motorista fugiu.

conclui que «seus autores
não querem de fato a unifica-
ção da Alemanha, e a tor-
nam impossível».

Molotov acrescenta que os
compromissos tomados pela
Alemanha Ocidental, no qua-
dro dos acordos de Bonn,
«são, pois, contraditórios com
a organização de eleições
verdadeiramente livres e com
a liberdade da futura Alemã-
nha reunifiçada».

Refere-se Molotov, em se-
guida, à declaração tripártl-
te anglo-franco-americana,
de 27 de maio de 1952, afir-
mando que toda ameaça con-
tra a «CED» será considera-
da pelos Estados Unidos e
pela Inglaterra como uma
ameaça contra a sua própria
segurança e que esses paises
tomarão então as medidas
previstas pelo artigo 4»" do
Pacto do Atlântico.

O Ministro do Exterior da
U. R. S. S. considera, pois,
que:

1) — A entrada da Ale-"manha na «CED» será sem
possibilidade do voltar atrás,
pois Bonn não se poderá 11-
bertar de suas obrigações.

2) — Se a Alemanha ten-
tar sair da «CED», «os Esta-
dos Unidos e a Inglaterra po-
dem declarar que a pátria
está em perigo, e todo o
mundo sabe as consequên-
cias»,

Molotov invoca, em segui-
da, uma outra passagem da
declaração tripártite de 1952,
segundo a qual os Estados
Unidos e a Grã-Bretanha
manterão em território ale-
mão forças suficientes para
garantir as suas obrigações,
em virtude da NATO e para
proteger a CED.

DECLARAÇÕES FALSAS
DOS OCIDENTAIS

«Disso se segue, disse, que
se a Alemanha Ocidental se
esforçasse para abandonar a
CED, as Três Potências se
oporiam a isso por todos os
meios, Inclusive a ameaça de
recorrerem à força armada»,

O ministro soviético acres-
centa que as afirmações do
sr. Éden e do sr. Bidault,
segundo as quais a Alemã-
ndia unificada teria plena 11-
herdade de escolher ou não
a CED, não corresponde,
portanto, à realidade.

«fi talvez a razão por que
o sr. Dulles se absteve de
tais declarações que, bem se
vê, não podem ser confirma-
das, nem pelos fatos, nem pe-
los textos», prosseguiu o
chanceler Molotov.

O sr. Dulles lembrou on-
tem certas declarações do sr.
Molotov. feitas em 1939. O
ministro soviético fêz-lhe no-
tar que, naquela época ha-
viam sido entabulados enten-
dlmentos pela URSS com a
Grã-Bretanha e a França,
para prevenir uma agressão
hitlerista. Todo o mundo sa-
be que, naquela época, decla-
ra o ministro da URSS, o
principal representante dos
meios franco-inglêses era Ne-
ville Chamberlaln. Era êle
também sustentado pelos Es-
tados Unidos. A sua política
tendia a encorajar Hitler a
utacar a URSS. BI preciso
ler-se a respeito, frisa Molo-
tov, o livro escrito em 19-18
e intitulado «Os falsificado-
res da História». «Não.se po-
de, porém, esquecer, disse
Molotov, que Chamberlain e
os seus colegas franceses não
desejavam nenhum acordo
com a URSS, que pudesse
manietar Hitler. Por Isso
mesmo, contribuíram para
acelerar a agressão hitleris-
ta contra a Polônia e retirar,

O sr. Dulles também afir-
mou ontem que a autoridade
do governo da República De-
mocrática Alemã não era le-
gitima, contrariamente à do
governo de Bonn. Molotov
responde-lhe que essas asser-
tlvas são fundadas em infor»
mações que não são objeti-
vas. Por que não verificar
como são as coisas na reali-
dade? — pergunta o minstro
soviético. «Sabe-se, acresceu-
ta, que as autoridades da
Alemanha Ocidental estão
presas aos acordos de Bonn
e de Paris e não têm pressa
em conemir um tratado de
paz.

Ao mesmo tempo, sabe-
mos que o governo da Re.
púDiicu Democrática Alemã
quer a conclusão, o mais
rápido possível, do tratado
de paz, e que se opõe, sem
reservas, aos acordos de
Bonn e de Paris». Molotov
sugere, pois, em conclusão,
que seja organizado um re-
ferendum em toda a Alemã-
nha, para que o povo ale.
mao escolha entre os acôr-
dos de Bonn e de Paris ou
um tratado de paz.
DESMASCARANDO A PRO-

VOCAÇÃO
ULBRICHT NU in CA TEVE A
HONRA DE TER SIDO Cl-

DADÀO SOVIÉTICO
BERLIM, 3 IAFP) — O

sr. Walter Ulbricht, vice-
presidente do Conselho da
República Democrática Ale-
mã, desmentiu que algum
dia tenha sido cidadão so.
viético ou que tenha pos-
suido um passaporte sovié-
tico.

Foi uma declaração à
agência «ADN» que o sr.
Ulbricht desmentiu a decla-
ração do sr. John Foster
Dulles, que ontem, duran-
te a sessão da Conferência
de Berlim dos ministros de
Negócios Estrangeiros, afir.
mara que o vice-presidente
do Conselho da República
Democrática Alemã era an-
tigo cidadão soviético.

«Sabe.se — declarou o sr.
Ulbricht — que o Estado hl-
tlerista havia retirado a mi-
nha nacionalidade bem co.
mo a de muitos antifascis-
tas. Fiquei privado de mi-
nha atividade antifascista,
nha atividade anti-fascista.
As autoridades soviéticas
não reconheceram as medi-
das Ilegais do Estado hltle
rista. Nã0 julgaram oportu-
no dar a nacionalidade so-
viética aos dirigente» anti-
fascistas da Alemanha.

Por conseqüência — prós-
segUiu — contrariamente
às palavras do sr. Dulles,
jamais recebi essa naciona-
ildade e nunca tive um pas-
suporte soviético. Teria sido
uma grande honra para
mim o tor tido a naclonall-
dade soviética, mas nã0 a
tive».

Apoia o plebiscito a
República Democrática
Alemã — Grotewohl

desmascara Foster
Dulles

BERLIM, J u-..d'.P.) — O
governo da Uepuolica Demo-
crática Alemã considera de
seu dever pedir a pariieipa-
ção das duas partes da Ale-
manha pelo envio Ue delega-
dus uo leste o Uo oeste à pre-
paraçüo do Tratado de Paz,
liooiarou o sr. Otto Grote-
wohl, cm nome do seu gover-
iiu, perante a Câmara do
Povo.

Em seguida, o sr. Grote-
wohl aliou-se á proposta fel-
ta pelo sr. Molotov de uma
conferência mundial de desar-
mamento no ano em curso.
Essa proposta, disse êle, inte-
rêssa o povo alemão tanto
quanto os outros.

E ainda mais porque assls-
tlmos às medidas de prepa-
ração militar dos ocidentais
no oeste da nossa pátria. Nós
nos • felicitamos, acrescentou
o sr. Grotewohl, pelas con-
versações entre os srs. Molo-

I tov a Foster Dulles sobre as
_ questóes atômicas e espera-

mos que tenham êxito
Grotewohl também aprovou

a propohta de uma Conferência
doi Cinco, com a participação
da China Popular e protestou
contra os ataques do sr.
Dulles à China Popular. Para
a Alemanha do leste e do
oeste, disse êle, para a Fran-
ça, para a Inglaterra e para
toda a Europa, a China é ou-
tra coisa do que para o sr.
Dulles. ET um grande povo
de 450 milhões de pessoas,
que para construir uma nova
Indústria quer manter rela-
ções econômicas com o mun-
do Inteiro. A China, prosse-
gulu o sr, Grotewohl, tem a
nossa simriatla í-tie ô sr. Dul-
les não poderá perturbar.
Uma conferência Incluindo a
China é de interesse da Tn.
fflaterra. é de Interesse do po-
vo francês, que deseja, resol-
ver Importantes questões no
Extremo Oriente.

Falando em seguida do
Tratado de Paz, o sr. Gro-
tewohl declarou: «A Alemã-
nha pede que a sua segu-
rança seja garantida por
acordos precisos excluindo
todo renascimento do mili-
tarlsmo alemão e garantin-
do a soberania da Alemã-
nha».

Em seguida, o chefe do
Governo da República De-
mocrática Alemã reiterou as
acusações formuladas contra
o governo de Bonn. Este,
disse êle, enviou a Berlim
para representá-lo, à frente
de sua delegação, os srs,
Blakenhorn e Grewe, que
são criminosos de guerra.

Grotewohl, fez, então, a
análise do militarismo ale-
mão, cuja restauração, disse,
levaria infàlivelmente a uma
terceira guerra mundial. 3m
seguida, criticou sucessiva-
mente o Plano Marshall, o
Pacto do Atlântico, a comu-

nidade européia do carvão e
aço e os tratados de Bonn e
de Paris.

O sr. Grotewohl disse que
o tratado de Paris era um
pacto militar agressivo, a
que hipocritamente tinham
dado o nome de «Comunida-
de Européia de Defesa». A
assinatura desses tratados,
aduziu, foi um ato de traição
cm beneficio dos desígnios
do imperialismo norte-ame-
ricano. O povo alemão não
poderá aceitá-los nunca. Os
tratados de Bonn e de Paris
tornam impossível a unifi-
cação da Alemanha e sua su-
pressão é a primeira tarefa
que se Impõe a nós. Eles
constituem o principal obstá-
culo a eleições livres.

Grotewohl qualificou de
calúnia a afirmação do sr.
Foster Dulles, segundo a
qual os eleitores da Alemã-
nha Oriental tinham rece-
bido ordem de votar na
«Frente Nacional». Em se-
guida, atacou as eleições na
República Federal. «Em
conseqüência do sistema
eleitoral — disse êle — 2
milhões deram seu voto em
vão. A indústria reconhece
que pusera 150 milhões de
marcos à disposição dos par-
tidos governistas para a
propaganda, Aplicar um Ul
sistema a toda a Alemanha
seria reduzi-la à escravidão.
Também não queremos um
sistema eleitoral norte-ame-
ricano, inglês ou francês.
Não queremos pretensas
eleições livres, que seriam
preparadas e realizadas pe-
Ias autoridades do ocuação,
com a cumplicidade do re-
gime Adenauer, a fim de
restabelecer na Alemanha o
domínio dos militaristas.
Eleições livres em toda a
Alemanha não são possíveis
se não forem anulados os
tratados de Bonn e de Paria

e o Estatuto de Ocupação,
Não deve haver ingerência
nem controle estrangeiros,
por conseqüência, as pro-
postas do Ministro britàni-
co de Negócios Estrangeiros
Éden, que prevém a ma nu-
tenção desses tratados e a
ingerência das potências de
ocupação nas eleições são
para nós inaceitáveis».

O sr. Grotewohl expres.
sou, em seguida, a esperan-
ça de que se examinaria no-
vãmente, na Conferência, a.
participação de repreten*
tantes das duas Alemanhas.
Aceitou-se — disse — otiwr
uma delegação austríaca;
deve-se conceder aos ale.
mães os mesmos direitos
que aos austríacos.

Se na Conferência dos Mi-
nistros das Relações Exte.
riores não pudermos ser
ouvidos sobre a participa-
ção da Alemanha na Comu-
nidade de Defesa Européia,
é preciso que o pióprio po.
vo alemão decida sobre a
mesma.

O sr. Grotewohl propôs,
em conseqüência, «proceder
sem demora a um «referen-
dum»'democrático em t<";la
a Alemanha, com plena
igualdade e liberdade nas
suas partes do país. Nesse
«refercndum». salientou, o
próprio povo alemão deve
decidir sobre so deseja viver
sob as condições desonrosas
deses tratados, on so deseja
um tratado de paz o resta-
beleeimento da unidade
sobre uma base democráti.
ca».

«A Conferência dos Minis-
tros das Relações Exteriores
— concluiu o presidente
Grotewohl, — acentuou os
problemas que existem. Es*
poremos que cia possa re-
solvê-los, no Interesse da
Alemanha e do mundo in-
telro».

PMMW^^"Complot" Ianque ua Guatemala
Denunciados no Congresso guate malteco o governo americano, a
"United Fruit" e as ditaduras centro-americanos — Expulso o cor-
respondente do "New York Times" — Os traidores declarados

GUATEMALA, 
8 (A.F.P.) — As medidas

tomadas pelo governo foram objeto do
longo debate no Conj.re.sso gua lenin II eco, no
decorrer do qual o governo dos Estados Uni-
dos, as ditaduras centro-americanas, n Com-
panhia United Friilt e parte da imprensa gua-
temalteca foram acusados de per si de apoia-
rem uma conspiração c uma Intervenção ar-
mada, a fim de derrubar o governo do presi-
dente Jaeob Arbenz.

O deputado Vlctor Manuel Gutierrez, li-
P der da Confederação Geral dos Trabalhado-
É res, atacou vivamente as agências informa-
i tlvas estrangeiras, cujos correspondentes —
1 disso — «deformam conscientemente os acon-
ff ferimentos que se produzem nn Guatemala» c
$ reclamou um castigo exemplar contra «to-
ú dos os traidores indicados no complô».
I
I O deputado Fernundez Foncea, do sua
I parte, criticou vivamente a política dos Es-
i tados Unidos, a qual, disse êle, é ditada por

três generais: «a General Motors, a General
Electric, e o general Ikc».

O deputado Gutierrez acusou a chamada
«União dos Trabalhadores Livres» guatcmal-
tecos, de estar em conivência eom a cmbal-
xada dos Estados Unidos.

Um dos Implicados no complô contra o
governo, Otto Samayoa Glron, se refugiou
na embaixada do México e obteve um salvo-
conduto de salda.

TRAIDORES DA PÁTRIA
GUATEMALA. 3 (A.F.P.) - Foram de-

clarados como traidores dn pátria o general
Miguel Ydigoras Fucntes, denunciado há ai-
guns dias como chefe do complô descoberto
pelo governo do coronel Arbenz, e o ct-íonel
Carlos Castilho Armas, outro chefe do com»
plô. fisses dois homens se encontram atua!-
mente refugiados no estrangeiro; e foram
destituídos dos seus postos.

Essa decisão foi tomada ontem, a noite,
cm sessão extraordinária do Congresso, rea-
lizada a pedido do respectivo presidente i
vice-presidente da República, sr. Ovando
Abriola.

A moçjlo referente ao assunto foi apoia»
da pelo deputado Vietor Manuel Gutierrez e
por um grande número de deputados que re-
presentam os partidos que constituem atual-
mente a maioria governamental.

EXPULSO O CORRESPONDENTE
DO «NEW YORK TIMES»

GUATEMALA, 8 (A.F.P.) - O Minlstê-
rio do Exterior guatemalteco confirmou, on-
tem, quo o correspondente do «New York
Times» no México e na América Central, sr.
Sidney Gruson, havia sido expulso da Gua-
temaia como «indesejável». O comunicado re-
ferente ao assunto afirma que o sr. Gruson!
«difamou e Injuriou sistematicamente a < < ia-
temaia e o seu governo pela imprensa c é
um ativo agente da campanha de descrédito
tendente a prejudicar as boas relações exis-
tentes entre os Estados Unidos e a Gua-
temaia».

- * t*«..*:_m m

CONGESTIONAMENTO
DO CAIS DO PORTO
Prosseguiu ontem, sem ou-

tra alteração a nao ser o
crescente congestionamento do
Porto, a greve dos trabalha-
dores da faixa do cais. Os ser-
vlços cessaram às 16 horas e
os portuários retiraram-se
para suas casas.

Há quatro navios de pe-
quena cabotagem, que trans-
portam gêneros alimentícios,
atracado» ae twte com a txk

pulaçào em greve. Isso veio
dificultar mais ainda a atra-
cação de navios, pois já quase
não havia lugar suficiente.

Com a parallzação do sser-
viços extraordinários, os na-
vlos levam três vezes mais
tempo no Porto que em épo-
ca normal. Dal estar sempre
crescendo a fila de navios ao
largo, alguns de pequena ca-
botagem e com gêneros pere.
cível» a bordo.

Vários Aumentos, Hole
Na Ordem do Dia da COFAP
AÇÚCAR, LEITE, BEBIDAS, CARNE E PÃO, DEVERÃO TER SEUS PRE-
Ç0S ELEVADOS AINDA HOJE -ORDENS DIRETAS DO CATETE, VIA

JANGO GOULART, PARA 0 AUMENTO DO AÇÚCAR

cojvwe
lima População...

O 
PLENÁRIO da COFAP
deverá se reunir hoje à

noite em sessão ordinária a
fim de discutir e possivelmen-
te homologar uma série de
aumentos de preços. Entre os
diversos processos constantes
da ordem do dia para a reu-
nlão de logo mais figuram
os de aumento de 21 centavos
para o açúcar, de 50 centavos
para refrigerantes e cervejas
e de 1 cruzeiro para leite e
carne. Também se propõe a
comissão da carestia a reexa-
minar a portaria coníroUuoia
do preço do pão, cujo texto
dúbio deu margem para que
há 15 dias alguns panificado-
re» elevassem o preço .do

produto «especial» • «popu-
lar».

O AUMENTO DO LEITE

A comisB&u de conselheiro! an-
terlormente designada pela presi-
dêncla da COFAP para estudar o
processo de aumento do leite já
tem pronto o seu parecer que de-
vera encaminhar ao plenário du-
rante sua reunião. Embora as
bases do assalto não sejam ofl-
ctalmente conhecidas sabe-se que
o Sr. Hélio Braga prometeu há
alguns dias aos representantes
da CCPL • do Entreposto Pó-
rola a 'joncessâo de 1 cruzeiro
para leite engarrafado e 70 cen-
tavoB para leite a granel para
que os tubarões suspendessem o
criminoso «lock-out» que haviam
Iniciado. Os monopolizadores da
distribuição do leite uo Distrito
Federal deverão obter ainda da
Prefeitura, através da COFAP,
a Isenção do pagamento de lm-
soatoa • powlvfiUuiatâ da» U.ÍM

ferroviários. O aumento dos pre-
Cos do leite, oro em estudos na
COFAP, faz parte de uma série
de assaltos quo a CCPL e ou-
tros poucos grupos de tubarões
vem exigindo fortemente há me-
ses. No ano passado, realizando
Idêntica campanha o» diversos
grupos de tubarões conseguiram
dois aumentos; o primeiro de 20
centavos, em maio e o segundo
de 60 centavos, em novembro.

GETÚLIO ORDENA
Outro processo, cuja homologa,

cão está por horas, é o que diz
respeito aos preços do acucar..
O assalto a ser aprovado pela
COFAP foi Inspirado com auto-
rlzaçilo direta üe Vargas, o qual
através do Jango Goulnrt, orde-
nou aos ga'íarros da carestia a
homologação do processo de au-
mento ainda essa semana.

Juntamente com o açúcar a
COFAP deverá apreciar amanhã
uma série de aumentos para s»
tarifas de numeroM» empresai d»
•Ural» ilitrlcA*

ce-presldente o Frauelsco Pe-
reira, conselheiro.

UMA GRANDE
CAMPANHA

Depois de entregarem ao
ministro Joio Goulart o me-
mortal da população de Am-
paro, os três dirigentes da
Assoclas&o Sindical estive-
ram em nossa redação, ex-
pondo alguns detalhes da
campanha empreendida, e
que serve de exemplo paru
todos os Sindicatos na luta
pelo salárlo-mlnlmo e conge-
lamento dos preços.

Primeiramente, a campa-
nha objetivava fazer com
que a Comissão de Salário-
Minimo de São Paulo optas-
se pelas propostas dos em-
pregados e não dos empre-
{.adores. Esta fase da luta
revestlu-se de sucesso. De-
pois de multo vacilar, o pre-
sidente da Comissão dosem-
patou a votação a favor dos
operários, sendo assim apro-
vada a tabela que estipulava
para Amparo o salário de
1.800 cruzeiros.

Tão pronto os 1.800 eru-
zeiros foram aprovados, a
Associação Sindical lançou
ura manifesto à população de
Amparo, conclamando-a a lu-
tar para que sua aspiração
fosse efetivada. E logo orga-
ni/.ou o memorial, que foi
corrido em todas as residên-
das e locais de trabalho. A
população, além de assina-
Io, contribuía com pequenas

Importâncias, geralmente um
cruzeiro, para o custeio da
viagem dos diretores ao Rio.
E agora que estes cumpri-
ram esta missão, afirmam!
ao repórter:

— Nossa luta não termí-
nou. Prosseguiremos envl-
dando esforços paru orgunt»
zar a população de Amparo
na luta por melhores condi»
ções do vida. Essa é nossa
contribuição ã luta nacional
pelo salário-mínimo e conge^
lamento dos preços.

Resistem ao Terror...
ciai de Justiça. Começa o
desespero a dominar os
meios patronais. A totallda-
de dos elementos que estão
furando a greve não sao em-
pregados das empresas, e
não são registrados. O Mi-
nistério do Trabalho nSo
exerce nenhuma fiscaliza-
cão nestas empresas.

BOICOTE
DOS «ASSOCIADOS»

Entre os jornais que estão
ganhando rios de dinheiro
com a matéria paga das

«Usinas Nacionais», nao pc-
dia deixar de figurar os õ>
gãos do picareta-mor, Cha-
teaubriand. Ontem, em re-
presálla contra as cnKinlas e
mentiras assacadas contra
os grevistas pelo pasquim
«Diário da Noite», os grevis-
tas espulsaram os seus re-
presentantes da sede do sln-
dicato.

Instalado o Ato...
Coação Policial.

Mendes, Deramlldo Marques Fer-
nandes, Ubirajara Moreira. Gas-
tão Vieira Alencar, deputado es-
tadual pelo PTB. A delegação
capixaba está prcBldlda por Ed-
var Santana; de Mlnns velo uma
grande delegação presidida por
JoSo de Deus Rocha. A dclcfía-
cão sergipana o a paulista estilo
sob a presidência respectlvamcii-
te do prof. Franco Freire e do
jornalista George Cabral. Entre
outros, representando o Eslmlo
de Pernambuco, está presente o
representante Clovts Melo.

Assim está constituída a dele-
gacão do DiBtrlto Federal: SU-
vérlo Manoel da Silva, presldón-
te do Sindicato dos Hoteleiros; .... _

. woa dfllegg&to do Sindicato d» V Enersia Elétrica n» Bahia»

Carris, presidida pela Br. Ta-
clano Dias Pereira; repicsentan-
do os professores, o Sr. José
Maria Bolteux; cei. Crodegando
de Morais Mondes; engo. Rodri-
gues Coutinho; médico Isnurd
Teixeira; dentista Eniilco Veiga;
representando os lndustrlárlos de
Calxtis. Elol Lenl; tenente cct.
Sampaio Lacerda; jornalista 7,o.
ra Seljan Braga; fogulsta João
Silva.

Da Balila estilo presentes: Pro-
fessor Wulmor Barreto, Manoel
Tomnz do Silva, presidente do
diretório acadêmico; contador 011-
velra de Brito i» Hciinonlto Dou-
rado, presldcnto do Sindicato de

cou a sua residência durants
todo o dia, numa coação à
familia do jornalista.

PROTESTO DA A.B.I.
«Já a Associação Brasilei-

ra de Imprensa, concluiu, poií
Intermédio do seu presidente
Herbert Moses, protestou
junto às autoridades contra
esse atentado à imprensa a
ao livre exercido do jorna-
lista, Quero, agora, da tri-
bunu' da Câmara, dununciar
á Nação mais êslc crime do
Governo Vargas contra a IM-
PRENSA POPULAR e er»
_ruer q mea .vibrante protes»teu
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Mais um Golpe Contra o Salário-Mínimo

Dispensa Total Dos Operários da Fab. de Casas-Pré-
A eeSKCAlV Fábrica do Casas Prc-Fabricarlns,

instalada cm Nova Iguaçu, emprega «cerca de 200
operários A totalidade deles recebeu o aviso prévio
de lei. Vão ser lançados sumária e brutalmente ao

desemprego, pois os empregadores não pretendem cum-
prir o novo salário mínimo fixado para o Estado do
Rio (Municípios de Ia. categoria), que vem de sor
fixado cm Cr$ 2.100,00 e que o proletariado flumi-
nense lula para quo seja imediatamente homologado
o posto cm aplicação.

Trata-se de mais um golpe patronal, visando in-
timidar os trabalhadores o quebrar-lhe o animo de
luta. Ao mesmo tempo têm em vista, pensando po-

Duzentos Operários Lançados ao Desemprê-

Salários de 1.000 Cruzeirosgo

derem se aproveitar das condições de miséria cm que
vive o proletariado, e do desemprego permanente e

parcial já existente, substituir os dispensados por ou-
tros, menores, ou trabalhadores que se sujeitem a
ganhar menos que o mínimo fixado por lei.

EXPLORAÇÃO
Nessa empresa, segundo denuncia trazida ao nos-

so jornal, a exploração é brutal. A maioria dos tra-
balhadores percebe salários de 1.000 cruzeiros meu-
sais. Grande número deles é obrigado a pagar SOO
cruzeiros pelo aluguel da uma casa. casas, aliás, de
propriedade'da empresa.

Essa a situação em que se encontram os trabalha-
dores da «SECAP», razão pela qual compreendem a
necessidade de, organizadamente, participarem da
atual campanha pela conquista do salário mínimo de
Cr$ 2.100,00 e congelamento de preços dos gêneros
e utilidades essências.

!«SWí«!lt«^^

i Federação dos Jornalista?s
No dia 10 do corrente, às 10 horas terá lugar a asuem-

bléla geral extraordinária da Federação Nacional dos Jur-
nalistas, na sede provisória, a avenida Rio Branco ri.» 120,
11.» andar, salas 116 a 118, Sindicato dos Jornalistas.
Constam ordem do dia: aumcnlo de salários o participa-
ção no Congresso Internacional dó Jornalistas, quo so
realizará na capital paulista, em Setembro deste ano.
Conferência Nacional dos Trabalhadores de Imprensa, on-
tros assuntos.

RADIALISTAS
lego miriisterialista, o a ou
tra, liderada pelo sr. Ma
nuel Barcelos, atual presl-
ciente ela A.B.R. Esta chapa
oposicionista, conta com a
simpatia dos radialistas.

NO PRÓXIMO
DIA 12:

Pelo
_ Gomicio Monstro
Salário - Mínimo em Petropolis

Começam hoje, no Sin*
dicato dos Radialistas, as
eleições para renovação da
Diretoria, na qual concorre*
rão duas chapas: Uma enca*
beçada pelo atual presiden*
te, sr. Normando Lopes, pe-

CONFERENTES MARÍTIMOS
Encerra-se amanha, o pra*

zo estabelecido pelo Sindi*
cato dos Conferentes de
Carga da Marinha Mercante,

TRANSPORTES
No Sindicato dos Empre*

gados em Escritórios de Em*
presas de Transportes Rodo-
viários, se realizará no leia 6

para serem apresentadas as
chapas, que concorrerão as
próximas eleições do clia
9 do corrente.
RODOVIÁRIOS
de abril, as eleições para ro
novação ela Diretoria, Con
selho Fiscal e Represcntan
tes junto à Federação.

METALÚRGICOS

COMO O LÓIDE ROUBA
OS MARÍTIMOS

ESTEVE REUNIDO 0 CONSELHO SINDICAL — IMPORTANTES RESOLUÇÕES PARA 1NTENSIFI-
CAR A LUTA PELA HOMOLOGAÇÃO E APLICAÇÃO DO SALÂRIO-MINIMO FIXADO - EM CA-

MINHÃO, VIERAM DO MEIO DAA SERRA TÊXTEIS DA COMETA
PETRÔLIS, 3 (Do correspondente) — O Conse
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O "fac-símile" que estampamos, de um envelope de paga-
mento do marinheiro Genésio Santos, da guarniçâo do "Rio
Amazonas", prova que, mesmo antes de suspender total-
mente o cumprimento do Acordo da greve de junho, sòmen->e quatro itens, dos 25 do documento, estavam sendo cum-
pridos e, assim mesmo, de forma irregular. Conforme se
verifica, um dos itens que vinha sendo cumprido (lei 605,
¦¦epouso remunerado), o era de forma dolosa, pois que, per-lebendo salário de CrS 8.900,00, o marinheiro Genesio teria¦iue receber Or$ WOfto relativos ás suas folgas de lei. O
jditie, porém, pagava-llw Cri 19S,S0, roubanâo-lhe o restante

lho Sindical de Petropolis, do qual participam todos os
Sindicatos do Estado, esteve reunido em assembléia
geral terça-feira última. Importantes deliberações
foram tomadas, todas relativas ao fortalecimento e
desenvolvimento da campanha peia homologação e
imediata aplicação do salário-mínimo de Cr$ 2,100,00,
fixado pela Comissão Regional para os Municípios
de Ia. categoria.

planüicados os trabalhos de
preparação c criada uma Co-
missão de Propaganda para a
mobilização dos trabalhadores
de todas as empresas dessa
vasta zona industrial do Es-
tado.

Suas propostas foram una-
nimente aprovadas e imedia-
tamente designados 30 traba-
lhadores e dirigentes sindi-
cais para a Comissão de Propa
ganda. Os trabalhos terão ini-
cio imediatamente, com visi-
tas aos Jornais, estações de
radio, preparação ele faixas
e cartazes a serem distribui-
dos por toda a cidade e loca-
lidados vizinhas.

SALÁRIO MÍNIMO E
CONGELAMENTO

Falaram vários trabalhado-
res: Euclidcs Batista, Braulio
Rodrigues, Manoel Muniz,
Clessilato de Faria. Referi-
ram-se as terríveis condições
ele miséria em que vive o povo
brasileiro, especialmente a
classe trabalhadora. Denun-
ciaram o governo como o res-
ponsavel por essa situação,

Dessa assembléia participa-
ram representantes de todos
os Sindicatos, trabalhadores
de varias categorias. Os 'tex-
teis da Fábrica de Tecidos
Cometa, do Meio da Sena,
viajaram em caminhão, a fim
de assistir à assembléia na
sede do Conselho Sindical.
CONCENTRAÇAO-MOSTRO

Discutindo-se u questão da
data que deveria ser lixada
para a concentraeão-monsuo
de trabalhadores fluminenses,
o sr. José Maria Barbosa,
presidente do Sindicato dos
Têxteis e membro da Coniis-
são Executiva do Conselho,

Comunicou que havia partici-
pado, em Niterói, de uma im-
portante reunião intcrsindical.
Nela fora marcada a data de
12 do corrente para o comício-
monstro. Propoz que o Con-
selho aceitasse essa data, c
ressaltou a responsabilidade
que recai sobre os dirigente'-
sindicais petropolitanos e o
proletariado do município no
êxito dessa demonstração. Fri-
zou a necessidade de serem

Por Que Lu^aram os Mlheircs de Crescíúma
JORNADAS ATÉ DE 12 HORAS PARA PODEREM SOBREVIVER - VIGILANTES CONTRA AS-
MANOBRAS DIVISIONISTAS DOS PATRÕES E DO GOVERNO DE VARGAS

FOI UM GRANDE FATOR DA VITÓRIA
A SOLIDARIEDADE

CRESCIUMA (Do corres-
pondente — retardada) — A
íítuação de miséria e fome
dos trabalhadores de Crês-•iúma tornou-se mais grave.
£' impossivel para ôsses tra-
aalhaclores, enfrentar o alto
custo de vida com os salários
miseráveis que há muito vêm
percebendo. A imensa maio-
ria dos mineiros, para man-

ter suas famílias, contam,
apenas, com salários de 900
a 1.100 cruzeiros. Diante des.
ta situação os mineiros são
obrigados a fazer pesados ser-
viços extraordinários de 3 a
4 horas, elevando, assim, a
jornada de trabalho para 11
e 12 horas diárias, Mesmo as-
sim não conseguem salário
superior a 1.500 cruzeiros

f. .nii....i-nri.„»..nAlbevtoCamio
Ontem publicamos a carta do leitor José da Rocha

Mendes, membro da Comissão Permanente do Primeiro
Congresso Brasileiro de Previdência Social, e hoje passamos às necessárias explicações.

Inicialmente vamos transcrever o tópico final na
aludida nota: <rA Comissão permanente do Congresso fin-
ge ignorar isso, enquanto procura fazer demagogia barata
à custa de presidências que querem apoderar-se. A substi-
tuição de um presidente que nâo lhes agrada por outro
de seu interesse não é do interesse dos segurados. O in-
terésse dos segurados é eleger livremente as administra-
ções de seu patriônio e fiscalizar essas administrações
através de seus sindicatos. Mas os pelegos não dormem,
querem mamar mais alto.*-

Vemos que o nosso tópico final não chama a todos os
membros da Comissão de Pelegos, mas não negamos que
a Comissão eleita em 6 de agosto do ano passado para
reunir as resoluções e moções aprovadas e encaminhá-las
aos poderes legislativos c executivos só veiu reunir-se nos
dias 8 a 9 de janeiro deste ano, depois de decorridos cinco
meses, para nâo cumprir as resoluções e a missão que lhes
foi confiada.

Sabemos muito bem que há muitos elementos hones-
tos e que não são pelegos na Comissão. Mas não ignora-
mos que quem está manejando a Comissão são os pelegos,
principalmente aqueles que fazem a politica janguista
contra o presidente do I.A.P.I.. Em nome da comissão
permanente foram ao gabinete do Ministro, e os jornais
publicaram, pedir a demissão do presidente do I.A.P.I.,
como se fora uma resolução do Congresso. Esses pelegos,
traidores que são do Congresso, não hesitaram em falar
em nome da Comissão e os membros restantes não lavra-
ram seu protesto conto essa desonestidade tão habitual
em elementos que enganam os operários e enchm os boi-
sos com o dinheiro do imposto sindical. O Sr. José da
Rocha Mendes confessa que procuraram ser envolvidos
nessa manobra, mas não íêz público seu protesto contra
a referida manobra. E sobre as resoluções propriamente
ditas decorreu mais um mês, e nada fizeram.

Os elementos honestos têm sido enganados pelos
traidores e não lançam seu protesto. Essa a razão por
que em várias notas da nossa seção vimos desmascaran-
do á Comissão Permanente que não tem encarnado os de-
sejos do proletariado em luta pela melhoria de nosso sis-
tema de previdência social. Por isso já se cogita de novo
Congresso. E é bom lembrar que a Comissão Permanente
tol eleita num golpe desonesto, às altas horas da noite,
para colocar em sua presidência um elemento multo co
nhecldo entre os pelegos, mas que não é nem ligado à Pre-
vidêricia Social, pois é procurador de um sindicato de em-
pregadores.

Quanto à nossa posição frente ao presidente do
l.A.P.l. já é por demais conhecida. Não defendemos o
caso por ser éle. Defendemos por princípios. A nós não
interessa substituir um delegado de Getulio por outro de
Getulio, Ambos serão iguais. A nós interessa cumprir a
resolução do Congresso, que é a de entregar a administra-
çâo de todos os Institutos e Caixas de Aposentadoria e
Pensões a administradores livremente eleitos.

Cremos ser essa nossa tarefa, e ter cumprido nossa
missão explicando aos nossos leitores o nosso conceito
sobre a Comissão Permanente.

O aumento que pleiteavam
era, então,«necessidade pode-
se dizer, de vida ou morte.

O CAMINHO DA LUTA
Essa siaiação leva os ml-

neiros a um tremendo esgo-
tamento físico, além do agra.
vamento das moléstias profis-sionais, de que a grande
maioria é vítima. Dessa for-
ma, não poderiam permitir
que os patrões e o governo
prosseguissem livremente . na
sua política insaciável de lu-
cros cada vez maiores à custa
da fome e da miséria dos mi-
neiros. Diante de tal situa-
ção, 2 caminhos se apresenta-
ram para os mineiros: lutar
ou morerr de fome. Com mui-
ta justeza os mineiros esco-
lheram 0 caminho da luta.

HISTÓRIA DOS ACONTE-
CIMENTOS

Há mais ou menos 5 meses
os patrões conseguiram ilu-
dir os trabalhadores e for-
mar uma comissão de minei-
ros c movimentá-la em fun-
ção de seus interesses, A eu-
missão, em nome dos minei-
ros, foi ao Rio exigir do go*
vêrno o pagamento dos atra-
sados e o aumento cio preço
do carvão. Esta manobra pa-
tronai teve como objetivo
golpear a organização e a lu-
ta dos mineiros que, naquele
momento, tinham todas as
condições para desenvolver
um movimento de maior en-
vergadura e, inclusive, ti-
nham consolidado a unida-
do de p.q»n com seus compa-
nheiros das minas de São Je-
rônimo, no Rio Grande do
Sul. O patrões e o governo,
com a ajuda de alguns ele-
mentos vacilante.** que atual.
mente dirigem o sindicato,

i têm usado de uma série de
rinnobrns para torpedear a
Miidade dos mineiros. Um

grande número de pedidos de
assembléias foi negado, co-
m0 a do dia 27 e outras. Can-
sados com as protelações sem
fim, os mineiros declararam-
se em greve. Aderiu ao mo-
vimento, imediatamente, to-
do o pessoal da Cia. Metropo-
litana e em seguida os mi-
neiros de Barro Branco, Rio
América, Guatà etc.
APELO A SOLIDARIEDADE

Dramático apelo dos minei,
ros de Cresciúma foi dirigido
aos operários de todo o país
pedindo a solidariedade ativa
ao movimento que desenca-
dearam e que protestem de
todas as formas contr aas vio-
léncias e barbariades da po.
lícia do governo de Vargas.
Assim, a solidariedade ativa
dos trabalhadores irmãos de

1 todo o país, foi um dos fato-
res decisivos para a vitória
que acabam de conquistar.

conseqüência de uma poliu*
ca anunacional e antioperária
de tudo ceder às exigências
aos monopolistas norte-ame*
ricanos.

Foram unanimes o» orado-
res em mostrar que a luta pc-
Ia conquista de um salário-
mínimo mais de acordo com
os níveis dos preços de gene-
ros e utilidades, (Cr? 2.100,1)0
para Petropolis, Niterói, etc)
tinha que seguir junto com a
luta não menos vigorosa pelo
congelamento dos preços de
gêneros e artigos indispensa-
veis nos nivels de junho do
ano passado. Conclamaram
seus companheiros trabalha-
dores a comparecerem à con-
centração do dia 12 com suas
famílias e amigos dus bairros
operários em que residem.

NOVA ASSEMBLÉIA
Por proposta de um dos

presentes foi deliberado que
no dia 10 próximo haverá no-
va assembléia geral do Con-
selho, na qual deverá ser da-
do um balanço no trabalho
realizado, de propaganda e
mobilização dos trabalhadores.

PROTESTO POR PRISÃO
ILEGAL

Calorosamente aplaudido*
por todos os presentes, o ope-
rário Euclides Batista falou
sobro a prisão violenta e ile-
pjal do sapateiro Wulton Ro-
sa, hà mais de um mês jo-
gado num cubículo da Ordem
Policia! e Social de Niterói,
ocm quo contra elo pose cgial-
quer acusaçSo. O motivo tini-
co desse ato de selvageria é
ser Walton Rosa um traba-

lhador esclarecido, lutador
consciente por melhorias con-
dições de vida para a
classe.

sua|

Foi aprovada calorosamen- pte a sua proposta, de envio 0de telegramas de protesto e ||

O Sindicato dos Metalúr*
gicos convoca a corporação
para a assembléia que fará
realizar no próximo dia 5, às
19 horas, com a seguinte Or*
dem do Dia:

a) -— Leitura, discussão e
aprovação da ata da Assem-
bléia anterior;

b) — Discussão e aprova-
ção do projeto para constru-
ção da futura sede;

e) — Autorização para

aplicação das seguintes ver-
bas para a construção ime-
dilata da futura sede;

L.» — do saldo cio imposto
Sindical existenle no Banco
do Brasil em 31-12-52;

exigindo a libertação ele Wal- § Vão se realizar eleições
ton Rosa, ao presidente da ^ Para renovação de Diretoria,
Republica e Governador Ama- § Conselho Fiscal e seus su*
ral Peixoto. i plentes no próximo dia 16,I

2.» — do saldo disponível
da Caixa de Acidente, em
31-12-53;

3.' — de CrS 500.000,00 do
Imposto Sindical no exerci
cio de 1954.

CARREGADORES DE SAL
no Sindicato dos Carregado-
res e Ensacadores do Sul
do Rio de Janeiro.

Apoiam os Marítimos
O Prazo Marcado ao Governo

Em rápida emquête ouvimos marítimos de várias, corporações e tripu-
lantes do "Rio Amazonas" — Todos pela greve se o acordo não for

cumprido até o dia 10 — Necessária uma assembléia geral
de marítimos

Sete Sindicatos marítimos, até o momento, em assem*
Meias, decidiram marcar prazo até o dia 10 do corrente
para que o governo cumpra o acordo da greve de junho,suspenso pelo Loide no cumprimento de quase todos os seus
itens. As demais corporações vão se reunir em seus Sindi*
catos para tomar idêntica deliberação.

A propósito, ouvimos ontem, em rápida enqnete, a
opinião de trabalhadores de varias categorias.

Não Jogue
Fora

Não jogue tora o sen sa
pato velho. Consertos ga
rantidos à Rua Suo Lou
renço, 119. — Sola inteira
ou meias solas, com ra
pidez e garantia. — Tele
fone: 303? - NITERÓI

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A clíncla farmacêutica acnbnde criar o supertinlco KOLENO,especialmente para criar nova*»energias e dar mais resistênciaao seu organismo.
KÜLKNO é para V. que sealimenta pouco, trabalha ou se

preocupa em excesso. KOLENOé indispensável para evitar ufadiga ou cansaço.

Não encontrando em sua
farmácia, peça para Caixa
3061 — RIO.

EXIGIR OS DIREITOS
• O marinheiro Genesio

Santos logo de início discor*
dou da orientação da Junta
Governativa da Federação
de que os marítimos, indo à
greve, exijam, apenas, o abo*
no, o salário-família é as adi*
cipnais que o Lóide vinha
pagando.

O acordo da greve —-
disse êle — tem 25 itens e
não, apenas, três. Em nova
greve não devemos aceitar
absolutamente que o Lóide
pague só o que vinha pagan-
do. Devemos exigir o paga-
mento do repouso semanal
de 1951 a 1953, do extraordi-
nário, da etapa e de todos os
Mreitos d» acordo.

Esse marinheiro, conforme
leclarou, desde setembro

tiâo recebe do Lóide o paga-
mento do extraordinário.
Trabalha dez e doze horas
por dia, recebendo o paga-
mento correspondente às 8
horas da jornada normal.

PELA GREVE
O carpinteiro Antônio Ro-

drigues, após frisar que a
insalubridade, também é um
dos itens do acordo, não es-
tá sendo cumprida no Lóide,
afirmou:

Se o governo não se re-
solver a cumprir nossos dl*

reitos até o dia 10, sou fran*
camente de acordo que para-
Usemos o trabalho. Não é pos-

sivel aceitarmos continuar
na situação que estava
mos antes de junho do ano
passado.

A bordo do navio «Rio
Amazonas», atracado no Cais
do armazém 10, ouvimos vá*
rios membros da guarniçâo.
Um deles, o marinheiro Gau*
dêncio Santos, declarou:

— Sou pela greve, iara
exigirmos todos os direitos
constantes do acordo. Não é
possível mais tolerar que o

governo continue violando
nossos direitos conquistados
com tanto sacrifício.
ASSEMBLÉIA DE MASSAS

Vários outros membros da
tripulação do «Rio Amazo-
nas» e inclusive marítimos
do «serviço de bloco» foram
unânimes em apoiar a deci-
são já aprovada, em'assem*
bléias, de que a Federação
convoque os Sindicatos e us
corporações para uma as*
sembléia de massas. Todos
foram unanimes, ainda, em
afirmar que essa assembléia
deve sor realizada no dia 10
do corrente, fim do prazo
dado ao governo. E nela os
marítimos devem exigir co
mo condição para voltar io
trabalho, se fôr deflagrada
a greve, o pagamento inte-
gral de todos os itens do
acordo pelo Lóide.

ARBITRÁRIO 0 PRESIDENTE
DOS F0GÜISTAS

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pecabaua. Asseio e res-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

(Carta de um foguísta)
da IMPRENSA
quero denunciar

«Através
POPULAR,
alguns fatos que sc passa-ram na última assembléia dos
foguistas da. Marinha Mercan-
te. O presidente do Sindicato,
sr. Francisco Correia, além de
ter dirigido a assembléia de
maneira facciosa disse a ecr-
ta altura como se fosse dono
do Sindicato: «num futuro
bem próximo ninguém falará
mais alto aqui». Alegando que
a Ordem do Dia da assem-
bléia era apenas para tratar
do abono de emergência e do
salário-família, tentou impe-
dir por todos os meios que os

associados lembrassem quomuitos outros direitos o
Lóide não vem respeitando.
Na assembléia, enquanto os
companheiros afirmavam que
estavam cheúis de promessas,
o sr. Francisco Correia repe-
tia como se fosso um disco
que «Sua Excelência João
Goulart e o dr. Gilberto tudo
estavam fazendo pelos mari-
timos». Ora, quem é que não
sabe que tanto um como o ou-
tro são simples agentes dos
armadores e membros do go-
vêrno de fome do «pai dos
pobres».

Dr. Paulo
tear

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Una 15 de Novembro. 134

Telefone 6937
NITERÓI

¦USB
Dr. MILTON DE MORAES EMERY

A. SEVERINO ARAÚJO — «Minha senhora atingiuo sexto mês de gravidez. Quando poderá deixar de traba-lhar? Terá direito de receber algum dinheiro da firma
para a qual trabalha?»

RESPOSTA: A lei proíbe o trabalho da mulher emestado de gravidez no poriodo de seis semanas antes eseis semanas depois do parto.
Não a deixa, porém, ao desamparo. Terá direito • re*ceber auxilio uma vez que:
a) seja gestante;
b) apresente prova — atestado médico oficial — con-forme prescreve a lei;
c) esteja exercendo atividade na firma quando ntin-

gir as seis semanas antes do parto.Uma vez satisfeitas essas exigências nasce o seu dl-reito ao chamado «auxillo-enfermidade» que ninguém maislhe poderá arrebatar.
Receberá as doze semanas de salários integralmente

não importando, inclusive, que a empregada esteja rece*bendo auxilio-meternidafle do Instituto de Previdência
Social.

Os salários são calculados — no caso — de acordo
com a média dos seis últimos meses de trabalho, sondo-llie
ainda facultado reverter a função que anteriormente
ocupava.

No caso de a empregada ser dispensada injustamenlc
cabe-lhe cobrar ao empregador o aviso-prévio, indenizações
e o montante que corresponde ao auxílio materjiidadc'.

Transcrevemos algumas decisões clçs tribunais: -
«O direito ao auxílio maternidade independe cli>

tempo de serviço da empregada e não perece pela dispen-
sa injusta desta antes do prazo previsto para o repouso .- Proc. TRT 399-52. - D.J. 14-7-52 - pg. 3.079 - Rei
Testes Malta.

«Não ficando provado que a empresa tinha ciência clcque sua empregada estava em estado de gravidez ao serdispensada, improcede o auxílio maternidade» - ProcTRT 1.172*51 - D.J. - **U*51, pg. 4.589. -Rei. HomeroPrates.
«Empregador que despede empregada em estado degravidez fica obrigado ao pagamento dos salários referen-tes a doze semanas a que se refere o artigo 382 da Conso-lidação das Leis do Trabalho» — (Ac. TRT. da Ia. Rcg.

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
A «Fábrica Peixe* é uni

•iferno para quem lá traba*
.lia. Centenas elo trabalhado-
reis vivem submetidos a um
regime de terror e persegui-itões percebendo salários liai-
íissinios e som diveilo incü-
mo de se associar ao sindi-
cato da corporação. Nesta fá-
irica, core a cumplicidade dos
ilscais do Alinistório do Tru-
lalho, a legislação trabalhis-
ta é um farrapo de papel.

12 HORAS DE TRABALHO
O trabalho extraordinário

ta fábrica é obvigátório. mor-
mente nas épocas de festas
quando os operários traba-
lham além das 2 horas, sem
nenhuma refeição. Um tal de

lim Inferno a "fabrica Peixe"
MENORES EXECUTANDO SERVIÇO DE ADULTOS EM MÁQUINAS IMPRÓPRIAS - BEBEM ÁGUA
QUENTE E SÃO OBRIGADOS A FAZER "EXTRAORDINÁRIOS" - UM FISCAL QUE TRABALHA

ARMADO COM UM "PAR AMLHJM" CALIBRE 45
«Penga*-, chife da fabricação,
ameaça de demissão moças e
menores que, por so sentirem
esgotados no trabalho, roeu*
sam-se a fazer «extraordiná-
rio». Os menores trabalham
em máquinas que só aos adul-
tos é permitido acionar e,

quando acidentados, recebem
uma miçrulha a titulo de In-
denlzação ficando muitas fe-
zes mutilados.

TRABALHO ARMADO
O fiscal geral, de nome

Luiz, trabalha armado com
uma pistola calibre 45, osten-

sivamente, intimidando e
ameaçando os operários. Vá-
rias vezes esse indivíduo tem
agido violentamente agredin-
do trabalhadores e se dirigin-
do a moças em termos do bai-
xo calão Na fábrica frequen-
temente falta água e os ope-

rários não podem sair da se-
ção em que trabalham para
procurar água noutra seção.
Além, disso, a água, quandoexiste, é geralmente quente
por causa do autoclave, não
há refrigeração. A comida
servida no restaurante é pés-

sima. Muitas vezes sáo servi-
dos alimentos deteriorados e

ainda por cima, a refeição é
cara.

O sindicato da corporação
vem desenvolvendo um traba-
lho Intenso no sentido de exl-
gir o cumprimento elas leis
trabalhistas na «Peixe» e de
que seja respeitada a ons-
tituição no que diz respeito
à liberdade de associação. To-
do operário que se sindicaliza
a empresa demite sumaria-
mente. A maioria dos opera-
rios da «Peixe» tem 4 ou 5
meses de casa, pois, recente-
mente, todos os empregados
antigos foram demitido».
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ÍSèíltÍ7»l*íÍ tlma TerCCira PartÍda-Se vencer o jogo de hoje à noite contra o São Paulo,
9W9jp W ¦ lfflaB'v"» o Flamengo ira propor ao campeão paulista uma
terceira partida. Êste jogo, desde que se concretize, será realizado também no Pacaembu.
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PAULO x FLAMENGO

Esta noite no Pacaembu a sensacional peleja—Tudo
fará o Flamengo pela vitó ria — João Etzel no

arbitragem

São Paulo

BAUER, grande defensor do São Paulo

Hoje à noite no Estádio Municipal de Pacaembu,
o público desportivo de São Paulo terá a oportunida-
dc de ussistir a um espetáculo empolgante, que reu-
nirá os campeões do Rio e São Paulo, partida esta que
faz parte dos festejos comemorativos do ia- Cente-
nário da terra de 1'iratininga.

No clima ameno da capl- Vicente Feola dirigiu os São-
tal paulista, nessa noite de paulinos com algum êxito. O
janeiro, o Pacaembu se ilu- quadro «pintava» para su-
minara e regorgitarí dc tor- cessos futuros, e com algu-
cédores que apreciarão os 22
craques do Flamengo c São
Paulo.

í; mais uma batalha entre
cariocas o paulistas, duas
forças possantes do futebol
brasileiro repi esentadas por
seus legítimos campeões

o a AO PAULO
A. equipe dirigida por .Um

Lopes é uma das melhores
do Brasil, possuindo craques
da ostirpe de um Bauer,
Mauro e outros, tem uihdá
um entrosamento notável.
Seus homens se entendem às
mil maravilhas e jogam ob*
jetivamente e com disposi-
ção.

Há muito vinha o S. Pau-
lo soerguendo-se. Em 1952,

Os sãopaullnos foram mais
felizes no primeiro embate
com o campeão do Rio, aba-
tendo o Flamengo por 3 a 1.
Esperam agora confirmar o
triunfo do Maracanã, sobre-
pujahdo os rubro-negros pa-
i-a gãtidio dos seus adeptos.

O FLAMENGO

O quadro dirigido pur fiel-

1111 f%
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CUSTOU 400 MIL CRUZEIROS 0 PASSE DO MEIA MADUREIRENSE
a defesa tudu fica a dese-
jar, pois é uma das melhoresu Botafogo está procurai!-

:lo melhorar seu plantei para
i próxima temporada. Assim,

.» glorioso entrou em enten-
dimentos coin o Madureira
j.ara a cessão do meia direita
1',,'iliiih.ü.

• lenííl UittiloAU, cepora for-
: ni uniu crjiiiiH* em melhores
1:1 adições, conlralnndo valo-
res a altura do quadro do
Botafogo.

O ataque alvl-negro á o
ponto fraco do time. Ressen-
te-so a equipe de uma ofen-
siva mais positiva, enquanto

da cidade.
Paulinho é uma das con-

i-instas dos botafoguenses
este ano, jã que vários ele-
mentos estão em cogitações.
O craque tricolor suburbano
foi compíátlo au seu clube dc
origem por 400 mil cruzeiros.
Inicialmente o Botafogo ofe-
receu 350 mil cruzeiros e o
jogador Geraldo, porem os
madureirenses preferiram os
-ínn mil cruzeiros.

Resta somente acertar as

formalidades do contrato, que
deverá ser feito por tisses
dias.

isse livre

?ÜTEB0L JUVENILI

CAÜPÈÕNAtO INTERCLUBES
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A terceira rodada do Cam-
peonato [ntorclubes de Futebol
Juvenil, realizada no dia 31
de janeiro, apresentou os ae-
guintes resultados: Torino F.
Clube B x Clmbres F. Clube
1; Cabiras t x São Jorge V,
Aliados du Maracanã 4. x Alia-
dos de Quintino O. O Salda-
nha da Gama venceu o Au-
dax por desclassificação do
segundo.

A classificação por pontos
perdidos ate a terceira roda-
fia, é a seguinte:

Primeiro lugar — Aliados
éd Maracanã c Torino F. Clu*
be com 0 p.p.

«•

?rreira
Clinica Médica — Espe-
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho

206 - Telefcne 5763 —
(São Gonçalo)

Segundo lugar — Atlética
Jot-dula e Atlético F. Clube
com 1 p.p.
Terceiro lugar — Clmbres

F. Clube, São Jorge, Salda-
nha da Gama e Audax com
2 p.p.

Quarto lugar — Aliados de
Quintino com 4 p.p.

Quinto lugar — Cabiras
com 6 p.p.

A próxima rodada terá lu-
gar no dia 7 de fevereiro, no
campo flo Brasil Novo, apre-
sentando os seguintes jogos:
Cimbres x Cabiras, Torino >:
São Jorge, Aliados do Mara-
cana x Audax, Aliados do
Quintino x Atlética Jordaln
e Saldanha da Cama ic Atlé-
tico F. Clube.

AGORA CONTRA 0
N0RKOPING

O quadro do Fluminense,
que se mantém invicto na Co-
pa Montevidéu, pois abateu
o Luquefto e o Rapid, de-
frontar-se-á no próximo sába-
do co mo Norkoping, como
preliminar do encontro Na-
cional e Rapld.

A critica esportiva uru-
g-uaia aponta o time brasilei-
do como favorito não só pela
sua capacidade como também
pelos últimos sucessos obti-
dos.

ws'»!
No Tribunal dc Justiça
Desportiva o caso do
jogador de Sete Lagoas

U Tribunal i!e Justiça Des-
portiva estará reunido hoje a
tarde, a fim de apreciar u si-
Inação do cplayer • Genuíno,
que está agitando os círculos
esportivos da capital .

O referido jogador deverá
ter passe livre, ponto de vis-
ta que será defendido pelo
advogado do craque de Sete
Lagoas, por falta de coinuni-
cação do seu clube á F.M.F.
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transpor aerão maiores, ser»»
do o cotejo no Pacaembu.

O São Paulo foi o clube
quo interrompeu a marcha
vitoriosa do Flamengo, que
há' muito vinha invicto. O
esquadrão da Gávea descui-
dou-se na peleja passada e
sofreu a decepção,

Fleitas Solich, no entanto,
cuidou com afinco dos seus
comandados e preparou-os
bem para o cotejo-sensação,
aguardando confiante a rea-
bilitaçáo do campeão do Rio

OUTROS DETALHES
Arbitrará o jogo o conhe-

cldo juiz paulista, João Etzel.
A peleja está marcada para
às 21,15 horas.

Poy
Oe Sordl e Mauro

Pé de Valsa, Bauer e Alfredo
Maurinho, Gino, Albella, Negrl e Teixelrinhao
Esquordinha» Benitez, índio, Rubens e «toei

•Jordasi, Déquinha e Servilio
Pavão e Marinho

Garcia

Flamengo

Tr©iiio
Castilho
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s Diários Para
h Pinheiro e Didi

Benitez, Pavão e Marinho, titulares do Flamengo

tas Solich irá a São Paulo
consciente da responsabilida-
do assumida. Como campeão
do Rio de Janeiro terá que
honrar o tutebol guanabari-
no, e o Flamengo tem capa-

mas modificações cm sua es-
rutufá e uni técnico cons-
ciente e da altura de Feola,
puderam os torcedores do
tricolor bandeirante saudar a
equipe do Cuínindé com sa-
ti.,raçào.

F» nessa festa do IV Cer.-
t.enário, quando todo o São
Paulo so ongalnna, o clube
do mesmo nome conquista
um campeonato de raça e de
direito.

cidade paia isso.
O match da noite de bojo

terá caráter de revnnclie. Os
rubro-negros perderam a pri-
melra, mas irão resolutos pa-
ra a segunda, embora sai-
bom que us dificuldades a

Castilho, como temos notl-
ciado, vem treinando diária-
mente no Fluminense, prepa*rando-se para a Copa do

Mundo.
O grande goleiro está em-

penhado em readquirir a sua
molhor forma e nosso sentido
não tem poupado esforços.

TAMBÉM PINHEIRO £
DIDI

Agora é o próprio Zezé Mo»
reira que demonstrou inte-
rèsso pelo treinamento dos

«Boratchmen» tricolores.
E diariamente está subme-

tendo Castilho, Pinheiro e Di-
di a treinos intensivos a fim
de que os três estejam em
perfeita forma quando dos jo.
gos com chilenos e paraguaio*

Ramiro irá a
Montevidéu

O jogador Ramiro, da
equipo de aspirantes do'Fluminense, seguirá para
o Uruguai, onde reforçará
o quadro tricolor na Copa
Montevidéu.

Empenhado Zezé Moreira na forma técnica
dos "scratchmen" tricolore*

Ramiro ó tri-campeãc
carioca do uspirantes e
teve destacadas atuações
no certame do ano pas-
sado.

Simões Vai Para o Botafogo
0 B0NSUCESS0 COMPRARÁ 0 PASSE DO JOGADOR POR SESSENTA MIL CRUZEIROS E VEN-

DERA AO ALVÍ-NEGRO POR CENTO E VINTE MIL CRUZEIROS
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DIDI. Está treinando ativamente

O centro avante Simões
volta ao cartaz. Anuncia-se
que o irrequieto avante tro-
cará de pouso, vestindo ligo-
ra u camiseta alvl-negra.

. Simões é um dos bons va-
lores do futebol brasileiro, o
justo so torna o interesse dos
clubes pelo seu concurso, O
jogador, atualmente vincula-
do uo Bonsuccsso por em-
préstimo, visto uimla peitem
cer ao Fluminense, tem uma

NOVIDADES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

Aluna de Primer Grado — B. Shvarts ...

(Literatura Soviética para nlflos)

Los Relatos de Belkin — A. PushKlfl ...-ri
La Hija dei Capitan — A. Pushkin
Hijo dei Salitre - Volodla Teitelbolm ....
CuanJo de Chile — Pablo Neruda 
rht.repídcz — V. Safonov 
China l ictorial 
Etúdes Soviétiques (Janvier)
Cahiers du Comnuinisme (Décembro 1953)
Chine.se Literature 
Chinese Medicai Journal 
Obras Vol. -10. — J. V. Stálin 
Um Homem de Verdade — Boris Polevâl .
Epiiepsla — 1. Paim 
XIX Congresso do P.C. (b) da U.R.S.S. ,

Cr$ 70,00

Cr?
«
«

«
<
«
«
<
«
<
<

90,00
90,00

110,00
20,00
20,00
15,00

8,00
10,00
15,00
15,00
35,00
60,00
60,00
30,00

^SHA'(|)INDEPENDÍNGIJI
RUA DO CABMQ, 38 - SQBREtfNA

a mm\ NA PROVA
DE INOIANÓPOLIS.

NOVA IORQUE, 3 (A.FP.)
— A firma italiana Ferrari
participará das 500 milhas de
Indianópolis, dia 31 de maio.
O carro italiano, construído
especialmente para essa corri-
da de automóvel; chegou on-
tem por via marítima, a No-
va Iorque. O piloto ainda não
foi designado!, mas é prova-
vel que seja o italiano Farl-
na ou o argentino Gonzalez.
TAMBÉM A 7 DE MARÇO

NOVA IORQUE, 3 (À.F.P.)
— A Casa Ferrari participa-
rá das 12 horas de Sebring.
dia 7 de março, informou o
sr. Luigi ehinetti, represen-
tante da firma nos Estados
Unidos. As equipes Farina c
Baglioli, Gonzalez e Haw-
thorn, pilotarão dois carro?
«4-L-500». Um terceiro carn
Ferrari foi desembarcado em
Nova Iorque • vendido ao
construtor americano Brlggs
Cunningham. Asse carro foi
Igualmente inscrito por seu
proprietário na prova dc du
ração de Sebring, e será pilo
tudo pelos dois grandes «ases.
americanos, Fhil.Water* ç
jota nu*.

carreira das mais agitadas.
Apareceu Simões no trlco-

lor carioca, para depois vos-
tir u camisa do Bangu, do
Santos e do Bonsuccsso.

Ê um craque que ainda
não teve sorte no futebol.
Embora seja um jogador de
boas qualidades técnicas e fl-
sicas, falta ao ítorpedeiro»
atacante uma «estreia que o
guie». Jogando com disposi-
ção, pondo em constante pe-
ligo a meta adversária com
sou potentissimo chute, o
«Insldor» mostra-se irreco-
nhccivel,

Quando na equipe do Flu-

minense poucas vezes acertou
como no lime do Bangu e
Santos. Felizmente, no Bon-
sucesso Sin-.c: ¦ tem demons-
irado o seu valor.

A direção técnica do Bota-
fogo, que vem contratando
novos valores, tem Simões
em mira e tudo faz crer que
o centro-avanto ruhro-anil
mudo de ares. Anuncia-se
rpie o Bonsuccsso compara o
seu passe ao Fluminense por
(10 mil cruzeiros, revendendo
ao Bolai ogo por 120 mil cru-
zeiros.
quadráo de General Sove-
trou interesse t'i conquista do

jogador. Sua equipe na. Co-
pa Montevidéu, que ora se
disputa, vem pecando pela
falta do artilheiros positivos
e o próprio técnico do onze
rubro, Oto Glória, pediu SI-
mões emprestado ao Bonsu-
cesso.

Mas, como o Botafogo con-
tratará o atacante, nada dc
positivo ficou quanto á pro-
posta do América, e Simões
ao quo tudo indica, por esses
dias vestirá a gloriosa, canil-
sa da estrela solitária, sendo
um grande reforço para o es-
qaudrão de General Sove-
riano.

ADQUIRA AINDA HOJE
¦^i:í-,:-,--^:^if,-^MMXf(,'',y-^::,:^t

ANUNCIE COM EFICIÊNCIA £ ECONOMIA

O JORNAL «MS
LIGADO A ÔRANDE
MASSA Dfe CONSU-
MIDORES.

O LEITOR DE NOS»
SO JORNAL DA PRE»
FERENCIA AS ÍIR*
MAS OUE WEiiE
ANUNCIAM.
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Livraria Independência
RUA DO CARMO, 33 — (SOBRELOJA)

IMPRENSA POPULAR M

RUA GUSTAVO DUACFRWW'^^

No Equador o
São Cristóvão
O São Cristóvão está tam-

bém com uma excursão pro-
gramada para o exterior.

Pretendem os alvos visitar
o Equador, estando aguardam
lo detalhes daquele pais para

a concretização da tempo-
rada «..

Paulinho coEiiratado
Como noticiamos era

outro local desta página,
o Botafogo contratou Pau-
Unho, do Madureira. O
alvi-ncgro ficou de pagar
a importância estipulada
do '100 mil cruzeiros, on-
tem à noite, .ao clube su
burbano peia transferiu
cia do meia-diréita qu
substituirá, Genuíno,:

rim



HOJE NO MORRO DO BOREL:

SERÃO DESPEJADAS
QUINZE MIL PESSOA
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Em conluio, a Prefeitura e os grileiros Borel, Menron ímoineis,
|/À — Moradores há mais de 40 anos serão jogadas ao relento —

Os favelados estão dispostos a lutar contra os ladrões de terreno
Reportagem de Jayder GOMES & Fotos do Santos BUERRA

i mra hiauiel Manoel ria Nascimento assim declarou à reportagem: querem nos mandar

torna chamada "Chave de Ouro" para mais tardo realizar seus intentos que sao jogar-nos
ao relento

A Prefeitura, mancomunada com os grileiros
Borel, Menron Imóveis S.A., pretendem despejar
hoje 15 mil moradores do Morro do Borel e enviá-los
para o local denominado «Chave de Ouro», verdade!-
ro inferno em Engenho de Dentro. Na realidade a
transferência para «Chave de Ouro» é mais um ardil

da Prefeitura. Ali .apenas foram construídas algu-
mus casas, sem água, sem luz, cobertas de papelão.

A respeito do despojo,
nossa reportagem ouviu, on-
tem, moradores do Morro do
Borel. Todos se manifesta-
ram Indignados eom as me-
didas adotadas pela policia
do prefeito de Vargas, medi-

das arbitrárias e desunia-

nas. Mais uma vez., o prefei-
to Dulcidio Cardoso quer
lançar ao rrlenlo milhares

de famílias de trabalhador*»

Cadeia Para os Ladrões e Para
Os «Camelots» da Lock Joint
Falando à IMPRENSA POPULAR, o vereador Saldanha denuncia os verdadeiros respofisáveis

pela clamorosa falta dágua — Vargas e seu prefeito envolvidos na entrega de setecentos
milhões a um truste ianque responsável pelo fornecimento de *ub(,o°filJ™Pr^J'v8p,1sc

Aproveitando-se da falta dáf/ua f %
mas conseqüências, vêm os políticos •¦vem
da reação atribuir uos comunistas —
a quem estaria ligado o^ sr. ledo Fiuzu
— o plano de manter 'o 

povo carioca
sem água. Essa calunia foi lançada
em discurso, nu Câmara, pelo sr. Mau-
ricio Joppert c mais recentemente pe-
io sr. Adalberto Deodalo, da U.D.N.
Alguns jornuis da imprensa «sadia»
veiculdram infâmia. Entretanto, sem-
pre foram os comunistas, através dos
órgãos da imprensa popopular e de
seus representantes nas casas do Par-
lamento os que denunciaram e têm
combatido sem tréguas os crimes que
rwn sendo praticados contra o povo

carioca na questão do abastecimento
dágua.

O GOVERNO É KKSrONSAVICÍ.

A propósito, procuramos ouvir o verea-

dor Aristides Saldanha, (|iie, apresentou, no

Min de 1952, uma série ile ilçmincias de gran-
rle repercussão sobre o problema.

Inicialmente, ilissc nosso entrevistado:
— No terceiro trimestre de 1952 primiiii-

i«i<M uma série de discursos revelando todos

oa aspe.ilos ila negociai» e fazendo afirma-

çkVs e previsões, hoje plcnamenl» confirma-
das, num período cie pouco mais de um ano.

Afirmava a bancada comunista, naquela
oportunidade, o seguinte: a) que o povo «ra-

rioca fora roubado em mais .le 300 milhões
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Vereador Aristides Saldanha

de cruzeiros com a construção da chamada

segunda adutora. A obra foi entregue ao

truste Lock Joint, que empregara um siste-

ma tíe lubos cuja resistência não durou Cin-

co anos, estourando em diversos trechos da

linha,

Towiava.se, porftihlò, ue-
cessario a rescisão clu con-
trato com a 3.' adutora
(Guandu), cujo sistema elo
tubulação era idêntico ao ti-

po Lock Joint, Exigimos
também um imediato exame
psriciat em toda a extensão
da segunda adutora paru
evidenciar a change de que
fora vitima nosso povo e a
responsabilização Judicial do
truste para efeito de inde.ii-
z&ção, uma vez que ainda
não havia se lindado o pra-
7,0 de responsabilidade da fir-
ma empreiteira (Tetracap.i.
Foi também a bancada co-
munista que propôs serem
chamados a responsabilidade
3» prefeitoB e engenheiros dn
Prefeitura coniventes com as
sinpreitadits concedida* à Te-
tracap, além da construção
de uma nova linha de tubos
em substituição a segunda
adutora a cargo de filma*
idônea* e urgência na cons-
truçào da adutora de (Juan-
dfi».

GALOU-SE A <SAIJIAi
— .-Naquela ocasião ¦

continuou o sr. Aristides
Saldanha — Ira mais «le um
ano, portanto, esses mesmo,-
jornais que hoje caluniam o;
comunistas, silenciavam seV
bre esses debatese ns demiti
cias que nossa bancada apre
sentava doctimentadamonl.
E foi também nessa époc;
que o engenheiro Mauricl
Joupert publicou artigos «le
íendendo a tTetraeap» e seu.
tubos. Procurava..., assln
iludir o povo e permitir qu
1 Lock Joint continuasse su.
obra nefasta e receber as il
versas parcelas dos 700 m
lhões de cruzeiros em qu
estavam orçadas as duas adi.
toras. Mas, tão documenta
da foi icjiossa denúncia, qu,
a. Câmara de Vereadores ri
solveu suspender a aprova
çào de quaisquer crédito
destinados a pagamentos ;
iTetraeap;, decisão que: esi;
de pé até hoje».

DULOÍDIO, PIÜZA í. CIA.
— iNo inicio eie sua arlnii-

nistraçào o coronel Dulcidio
nomeou o sr, Tédn Fiúza pa-
ra a direção elo D. A. E. Es-
te veio a piilillco « afie...ou
que süirpenclera <*s obras Ua
adutora de Gliahclií, Isso em
princípios ds 1953 — conti-
nuou nosso entrevistado —
mau a verdade é que o atual
[.'«MM, «MM a» *******

do governo Vargas e o sr.
ledo Fluza — escondem cio

povo a rcul situação. Nin-

guém sabe até hoje os re-
soltados dos exames periciais

da comissão de inquérito no-

meada para apurar os fatos.
E assim esgotou-se o prazo
cie cinco anos dentro elo qual
séria posstvei exigir indenl-
zações da Lock Joint, prazo
este que se findou em dezem-

bro último. Estava prepara-
do o golpe e assim é que, jo-
gnndo com o clamor públl-
co, o prefeito de Varga.s aca-
ba de determinar a conclu-
.são das ohrs.s da adutora ele

Guandu com os mesmos tu-

bos da Lock Joint>.

CADEIA PARA OS

LADRnES

Finalizando, disse o verea-
elor Aristides Saldanha:

-- «Não há água no Rio e
todos sabem disso. Mas, »

verdade é que são unicamen-
to os comunistas que denun-
ciam incansavelmente as
causas da calamidade a quo
chegamos. Quanto ao enge-
nheiro Joupert e outros, pou-
ca coisa não fazem senão o

jogo da Lock Joint. O que.
querem esses *camelôts> do
truste ianque. A bancada co-
munista há. muito vem de-
nunciando quão monstruosa
foi essa negociata c tambem
apontado as medidas que se
fazem necessárias as quais
teriam sido tomadas por um
governo que de fato defen-
desse os Interesses do povo:
colocação sem perda de tem-

po de tubos novos ele roncre-
to armado, nas segunda e
terceira, adutoras e cadeia

para os ladrões do governo
! Vargas, assim como para os

| técnicos e engensherros. míen-
tes da Lock Joint que se

j aproveitam do clamor públi-

| co para possibilitar a consu-

1 maçào do assalto

para beneficiar meia dúzia
de grileiros.

HA QUARENTA ANOS
NO MORRO

A sra. Noemia Ramos mo-
ra no Morro do Borel ha
40 anos. It operária da Com-

pauhia Sousa Cruz desde
1W»8, construiu seu barraco
com grandes sacrifícios e,
hoje, abatida pela idade, ve-
se na iminência de ser atira-
ds à rua. Os grileiros, a

Profeitura, os guardas de
Dulcidio. os homens de Ge-
túlio não querem saber de

nada, querem destruir os
barracos.

AMEAÇAS
Os guardas disseram a

uma senhora enferma, que
se queixava e dizia ser Im-

possível a sua mudança que
ali estavam para fazer »

mudança e nSo para ouvir

lamúrias. Deram o prazo —

quinta-feira, dia 4 — se náo

se mudassem ia ter. Acres-

cenlarnm com o orgulho de

tarados fascistas: «Vai ter.

Vamos vir aqui com a Poli-

cia Especial. K vamos Inren-

dlar tudo isso».
VITIMA DA SAiYWA VOS

GRILEIROS
Latirindo Pereira mora no

morro há 11 anos. Si opera-

i-io da construção civil. Foi

acometido de paralisia infan-

til. Recebe do 1API mil cru-

zeiros Passa as maiores pri-
vações por falta de assislén-
cia médica. Mesmo assim
não escapou às violências po-
lidais c o prazo fatat de Ge-

túlio. Dulcidio &- Grileiros i

o mesmo; até o «lin 4. On se

retiram, ou o morro do Bo-

rei será incendiado.
SERÃO JOGADOS AO

RELEKTO
Cristóvão Herculano, ira-

bathador da Construção civil,

aposentado pelo TAPI, rece-
hendo a ninharia de 790 cru-

zetros, que não dá nem para
os remédios que compra, mo-

rando apenas com uma irmã,
também doente e que nem se-

quer pode mais se levantar
da cama, é um dos morado-
res do Morro do Borel que a

Assembléia dos Tele-
grafistas da Marinha

Mercante
Se realizará amanhã, as

17 horas no Sindicato Nacio-
nal dos Rádio-tclegrafistas
da Marinha Mercante, uma
assembléia geral, para tra-
tar de assuntos de interesse
ela corporação;

Prefeitura pretende despejar
hoje.

Entre outros que serão jo-
gados so relento ene:ontrs.m-
«e anciãos como a srs. Fran.
cisca da Conceição Morais,
de 76 anos de idade e que re-
«ide no morro há 27 anos «
que não tem nenhum ampa-
ro. trabalhando ainda para
•poder se sustentar. Ou ain-
da mães como Dnralice Cha-
ves Campos que depois de
morar 20 anos no Morro do
Borel não tem para onde Ir
com seus seis filhos,

LADRÕES 1)B TERRA
Nelson Antunes de Carva-

lho conseguiu eom a econo-
mia de longos anos juntar a

quantia para a compra de um
barraco. Agora, a companhia
rios grileiros ameaça: despe-

jo imediato ou incêndio como
na Favela da Hipica. Amea-
çam também os ladrões de
terra com escavações que
mandam realizar no local.

— Estamos dispostos a re-
sistir, estamos dispostos a re-
correr a. tudo o que fõr pos-
atvel para fazer valer os nos-
sos direitos — afirmaram em
coro diversos moradores ou-
vidos pela nossa reportagem.

A sra. Noemia Ramos, quando relatam, d reportagem, a
sua tragédia, gravemente, enferma- com o irmão âoarú* *
ameaçada pela policia para deixar, o morro de qualquer, forma

'S^*"s=*í'n"ya^Li^ hA*U T* ^** ^0T<i*W* -».— -.'.-.-
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Carnaval na Associarão Atlética Banco do Brasi!
Nestes últimos anos, a Associação Atlé lica do nniico rio Brasil vem se projetando •.-

tre os clube» bastante categorizados nas gran des festas carnavalescas. Situada no Posto b,

onde funcionava o antigo Cassino Atlântico, a A.A.B.B. não tem medido esforços no sem

tido de proporcionar o máximo de alngriB aos seus associados e à crônica carnavalesca.

Este ano, o clube do Tosto fi preten rio superar todos os programas at<< enton l»

vados a efeito e. para isso, já planeja uma gr ande decoração para dar maior 
^brilhantismo

às suas festas carnavalescas. Os motivos são os mais diversos e pitorescos sobre temas es-

nanhóis e que receberá o nome de «Folias em Sevilha». A decoração alegórica da sede cu

AA.B.B. prendese também a um fato importante: a visita do Rei Momo t e Ünico a Asso-

ciação, dentro de breves dias e que culminará com um grande baile em homenagem a sua

majestade o «trei da folia».

Futebol a fantasia
Realiza-se no próximo cio-

mingo a primeira rodada do
torneio cie futebol a fantasia,

que ;t A.C.C promove todos
os anos- Várias agremiações
já solicitaram inscrição no
certame, sendo que este ano

o torneio será feito em duas
etapas: a primeira no dia 7
e a segunda no dia 14- Todos
os jogns realizar-se-ão uo
campo do Botafogo Futebol e

Regatas.

Convite da ACC

em origlnali-

a*«sisii«i .««sÉmwss^^

^contêcm

A secretaria da Associação
cio Cronistas Carnavalescos
está solicitando o compareci-
menlo de todos os seus asso-

..... clarins em sua sede, à ave-«uniria 'Presidente Vargas. 509,
andar, trazendo um re-

indi-
a fim de rogulari-

ções, inclusive
dade.

Chegada da Rainha
Morna

No dia 21 do corrente che-
gará ao Rio de Janeiro S. M.
Rainha Morna, que tem sua
corte instalada no Cordão da
Bola Preta. A soberana eslá
providenciando a confecção
de seu carro alegórico, uma
vez que é de seu desejo que
o desfile pela av. e princi-
pais artérias da metrópole se.

ja realizado com brilhantis-
mo invulgar.

Homenagem à ACC
No dia 21 do corrente o Tu-

ninas de Monte Alegre vai

prestar uma homenagem a
Associação de Cronistas Cai-
navalescos e aos seus associa-
rios, com um almoço que te-
rá lucar em sua sede social,
às 13 noras, seguinrto-s*
uma matinée carnavalesca
cm homenagem aos jomalí»'
tas em geral.

Concorrência
de orquestras

Acham-se abertas na sede
da Associação de CronistaJi
Carnavalescos as msoriçoee
para a concorrência de or-

questras destinadas aos bai-
les promovidos pela ACC, no
Teatro João Caetano e em
sua sede social, durante o pe-
ríodo carnavalesco.

Atropelados mãe
»i filhos

Oulcin » t»'«>«. ""' a"lu . '"
-„ <li»p» niu l«lnititki>.li. e «l""- ,»'»•

fritava nn rxpríSSlvK .«•liiii«li.«l<
Ú. uoU rua OI»riimin<lii .!<• Melo,

tropelou .1. Hllil» K..,-.lr.., ,
ânus «le i.Uür, «•i.siul», resblenlf
i. Rim 1'arnriá, I». .'.'*» »'. '.'
fM,s «lula filliiis Aun l.úrls, <!«' ;
um,» e JuBé 1'i.rl.is, dn apeni.il I
niH.K de l«lHil«S qusn.iiit piuin.'»
vau. Iranapõr miiii.la viu puli I."
Soturrldos, luram »s .-vHlmn*
iransiiiirtiidn» par» " !«?».! ,'"'
Asilslfmla <l" •M'i,'r' "nT -
mu mrdlrsdoK. As iliins «•riiinci.k

ÍS sorri-r&m apena •iiriiii.-...-s .• f'
retiraram tlepoli d>' mediçadas.
I). Hilda nulrt-u fratnrn dn nril-
nin i> Ini rcmuviila para « lln»-
pitai dn r-ronln Sninrrn «Ifvld.i n

¦:¦ cravidado dn s.-.i eslailn.

\ Choque de veículos
'; Qiiiui.io tnifo-

rnva pnln ru.i»
.1 , .lu l-nss.iieni...
\| / . .¦¦/¦ .-li. iionte. HO ii.

[ / t/f^ :¦¦:,- if,-a:i. dlrtRi-^" itg pelo moto-
.luta ShVitos Mu-
tos,, solteiro, ilR
:i2 finos »lc Iflft*
.Ir,, foi ntuilie.il-
tfo por 'i"i ou-
tro auto in».

motorista tu-

Micriii de nivel «!«• licalciiKU, Ini
i-iiltiiiln «• morto 1'or um trfiti
ile pri-ftvo Ipnorniln «l"í por ali

Pereceu afogado

dnt.i dp Araujn e residia a Itua
A, n. í, aparlaninnto 101. O ra-
dávpr. após as formalidade» «le
(troM*. 'oi removido pr.rft o nr-
erotérlii lio lnnlltiiln Médico I.e-
cal.

eliapa Iicnorada. deaeoyernail..,
aiiliii. o atropelou o inilsieo Ua-
iian.i Sul.alorc Oaniafdela, «oi.
leiru, de llll anos de Idade, resi-
denle à Illia Orãn Pari, fiS. casa

#22." -
Izar seus assentamentos

0 trato 3x4.

^víduais.

| Banho de mar a fantasia

Í Copapacbana será o primei-
iro locai onde será realizado,
Iffôste ano, o primeiro banho de

Imar a fantasia. No próximo
i domingo terá lugar, no posto

0e, uma ' 
* "

Ú valesca,
^ escolas

lelailc, rei
monte, 21,
rins num
liado niõn
im bra, Itélle
elo encoiitr

Trágico ae-1-
dento ocorreu,
(ihtcni, ne. Ar-
miizem A, .le.
I.oido Brasllolio,
no «tiiiil iieieceiu
lífogado um Ir.-i
laltmeior, HC-li.
In Costa lln-
mos, elo rint.i-
i-.ilo Cleinl (lo
tMát, casado,
de III an..a de.

ulfiili: à ftUft Sfto Cl*.1-
transportava iiicroailo-

carrinho do nino. Km
euto, fíUícmin uuui ma-

o carrinho Ii.rain
basco rio nav"

Apunhalado

Alalnl.T-, atracado naetucle local.
Balou violentamente rom ° '-al"'"
ia m. casco da embarcação, per,-
deu e,n sonlliloa e cnlu ae, inar,
,-i.ti;e o céis «' o vapftr. Seus
loiiipni.l.eiii.s tciitáram ainda sul-
vá-li. mas » coii») «6 foi encon-
tl-ndo lioraa iiiiiír Inr.le. tarefa
iliie (cejiieieu uni CBcãfH.idrlfltB.:
o cádavnr f«l removido para o
neúrotérlo do Instituto Médico
Legal.
Iralenava no niiiiiíenlu. O nienl-
nu era filhn de Franeisen Car-

An pasüsi' em
frente an bote-
qulm situado
defronte an po..-
U. ílnal da llnliH
de Cinlbus tPc-
nhai. o elelri-
e-isla Jorge Le-
.nua ele. Sllwi.
Io 1!B anos ri«'

Itiade, realdentc
.1 Rua .lonqiiiiii
Queiroz, ,'116, foi
ap.inlialudo por

um desconhecido, sofrendo fe-
limcnlo profundo no abde.ine. Nn
oeasi&o em oue por ali passava,
verlflc-ou-se uma briga e um (Iob
,-óntendoi-es mie fugia, topando
.-um o eletrkista, apunhalou-o.
Ò agressor foi preso em flagrnn-
le enquanto a vitima era criuis-
portada en) ambulância para o
Hospital fictúlio VargM, onde
ficou Internado paia tratamento.

Colhido pelo auto
Na avenida Passes, eaiiuína «Ia

praça Tiradentes, um auto de

grande festa carna-
havendo desfile de

» ss ,-.s, r, .•>«•.....» 'ie s:ll,lba l'°!'dões A*
A vítima auireu ií.ti.'r» d» g ranchos. Haverá tambem pré-

perna direita e eontuaoes jcenera- ^ j()S pm ciir.lieiro, setldO COI1-
li.-ada.. «endo Internada no lios- fg t;,mnla(i0c aciliclcs e.lie alcall"

rtialnt,ron«o 
Socorro par. Ir- *jgf*g« 

a;rli'meira1s 
cnlOCa-

Assalto
I1I

NOTICIÁRIOQuando passa- % >
en pela Rua * '
Almeida Reis, ^ ;
as primeiras ho- » )
ins da madiii- 9. )
.unia de ...item, % \

conieiclanle j? >
Henrique -Dius ^ >
Torrente, de 61 % \anos do iilnde, % »
lesldehte ie nu» % ,
Ant.nilo Saraiva, g >

proprlelarlei «lo holonul.n g >
tTorrente», foi abordado por 5 g , ,rn, ,„ IO,>„.... T- ¦---
desconhecidos armados «le faça e | , rI(I,,e cordeiro, P».r».«0J°«*;
revolvei', Supuiihan. os nssaltan- p. llt ao inteiro dispor daquele".

10

Levamo» «o conUeciraen-
to «Ia» «liretorln» das s.eJe-
da.les, cliibe», rancho», tor-
«)«>», e»«'.ola» de. aamha e de-
mala agren.lacíe» <«'»?™:
lese»» «ine. a». ••« Bproxlmar
„ reinado dfi Momo. IM-
PItENSA 1'OPUl.AB Inicia
,.sta seção, » f«l» j}°*
companheiro» Marln.i» <laa
Iro, Ib Teixeira ,lnaA Hcn-

identificado, .-.i.l- ,
-iu Imprimindo maior velocidade
.in veiculo. Km- coiiseeiuèlicia
Santos Matos ROlroli contusões

..nei-aliz.i.ii.s. sendo medicado no
Hospital Miguel Coulir.

Vítima de atropelainéntp
lio carru oliclal d>' chapa lK-

„.,rada iit.upil.iu, «... iiiaulil de
i.nleiu, .« nioluilsti. Antônio lln-
ilrlguea Alves, casado, de :i:l niios
ile idade, residente à Kil.a *»<iri-
qi.es. 346, ciiiisaneln-llie Iratiirn dn

: perna direita, «In crânio ç l.fau.
• inatlamn abdominal. O falo ..cr-
í ren na avenida das Bandeiras;
: em frente ao UiOE, A vitima Ini'¦¦ 

inlermul» em esliulo de rtiiique
; nn ll.i»i>iiiil (leltiliu V»rgn», «en-
, .1» il,.».-«p.-,iiiliir .. «eu eslaili..

Morto pelo trem
Sa ruimlii üe ootem o menor

| vitter^Carãôjoí de"l2 »B"* d«
g Idade, quando atravessava a pu-

DESPENCOU O ELEVADOR

por ^«feS t S!Í!noUeo= r.,íT KJSÍ
?,,-!', dei uni .. I 'O quê s« processam na Rua Marques le

a vi,- i. r,s . iávea. Os triiDalhnilores liilclavniu SU lis
Suo Vk-enle, I..S, nu l^a . 

e|. i.mT|,,. , ,m,|llu.nl,,
quando em elad.. niomenlo foram toinndos de
imiilco geral. O elevador <|ii.' estava pulado
ib «iiiarlo andiir, despencou e por sorte a quedi.
foi amórtêeiila pelo andaime que se encontrava
Instalado logo abaixo, projetando-se, em segu -

da ao solei. Encontravam-se io elevador s-
nlstriitlo os operários João de Freitas Nasci;
menlo. solteiro, 13 anos, residente na Rocinha;
Paulo Vicente, solteiro, de 17 anos; .loao Ma-
Hnriu dl. Silva, solteiro, de 20 unos de Idade o
Cúlosilnii Mendes llanios. casado, de r>7 anos de

nn ulil'11 l-Vllíiiieiiu- ui... houve vllliiinii a l«-
estava a. pouca «lluia.e U'.e a queelfl

andaime. Os opeiãrios sofrerum, eín---co.iIHt
-eiiti-all/.adas. sendo meelitaelns no Il03pltal

m
m

. ...i.-.,i

.féiln* do dia •¦ pediram que á;
ent.-egasre. O comerciante, ape- g
sar da superioridade numérica g
dos assaltantes, reagiu, sendo fe- g
rido com iim Uro na iien.a. Pas- -a
sava polo local o motorista .lorgc ^
da Cosia, casado, de H2 anos, oue ^

aoceuier o co- íg
aproximar do g

crnipn foi atingido por tríis pro- g
iellp, sei.dci ferido em ambas as g
pernas. Como se aproximassem g
populares atraídos pelos disparos á
os assaltantes fugiram abando- g
tianeio suas vitimas, Henrique" g
Jorge foram Internados nn HFí< ^
para tratamento.

não liesit.iii chi
incrclaiite.. Ao

min realmente animam o car-
naval carioca. Asaim aenilo,
anllcitamn» ««.« lodo noticia-
rio e convite» relativos a fes-
ta»„ hàlallia», ate., »fJ'""
enviados paia »V -«««».?-;,*•'
Povo »« IWvarle», a Bna Gua-
tnvo Lacerda. I». aobrado.

MO NÂO SÃO ÍNDIOS DE VERDADE. São os "Ter-

viveis do Leblon", que fantasiados de. "Bororós dão vida

e. animação a um banho de mar a fantasia. Em vez de arco,

flecha, e iacape eles conduzem pandeiros, cuícas e tamborins.

O asfalto está quente e o sol de rachar, mas os "Terríveis

não se amedrontam com- pouca coisa porque, depois ria mm-

to pular e cantar se refrescam nus águas verdes cio Leblon.

São assim os "Terríveis". Carnaval è Carnaval- e a folia
elílá acima de tudo no reinado de Morna U e Ünico

Kstrai-alluula i>elo trem II
liti|trcssioiiaittt' %

RAINHA DO RÁDIO
« Realiza-se, hoje, na sede da Associação g
$ Brasileira do Rádio, a quinta apuração do

I sensacional concurso para escolha da «Rainha

' 
Q SUCESSO DO DIA

niiprrsMiiiiwii»»- v£
tr- suicídio, de unia %

... I Jl Jovem de Ií ^
\\\ r{ min». ncl«lroii- %
\ % tx' - "" <"" 1'odorn. |

i. \ iNSKfií1 >i» manhã de §^»<^1 \T»^ ontem, ilurema *-„,.I
tresloncad» Jo

Idmte, .....
iiientiir porque u elevador
ainortecida pii
quír.cla. escorlaçues
MiSiitl Couto.

vem. «em deixar qualquer hllhe- ^
te que evpllcaise n sen zes.n, ^
atir.iU se sub "* nula» de um íg
I,,;im, ll.nii.l.i i'»n. " ""lMI h"' %
rlttlhienté iiiaHIudo Cijim a »jn- 'f,

uí li.-s iiombelrdi do Ji^icr foram -A
oi resír.s mortais da j.vvíni n- -X
movido-i paia o necruíério do io>- ^
titulo Medico Legal. g sas

x ¦¦?

,jò Rádio de 1954», com
o inieio previsto para
ns II horas. A expec-
tativa é geral em mais
essa apuração, pois as
mais categorizadas ar-
?istas rio rádio tomara ,
parte no certame pro-
movido pela A.B.R.
Conseguirá a bela Ro-
«veria manter a lide-
rançn? 13 Màrlêtie l\tn-
tos, irls Del Mar e
Gllda; que promete-

ram grandes surprê-
Mas, diz Rogéria que gosta de ouvir é

«SE DEUS QUISER»
GravaçiSo <le ADEMH.DK FONSf.CA

iSc Deus quiser
Barracão de zinco niiiguáni vai morar.
Se Deus quiser
Barracão há de acabar.

Sobe no morro pra ver
A diferença da cidade.
Deus quando fêv ò unindo,
Não criou o vagabundo.
Fala Deus do céu,
3c não é verdade»,
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